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IDENIE DU1RA
Proibidas em pra'a pública
as comemorações do 1.° de Maio

Serenoi e firmei, oi trabalhador-** celebrarão a
grande data noi icut lindicatos e demais organi-
ttçõei — Uma grande lolenidade, promovida
pela Comiiiâo Permanente do Congresso «Simli-

cai, no Sindicato dos Empregados no
Comercio Hoteleiro

A i ¦ .:,-.: I'*'-. .-.{-.*.* do
Conçttito 5n-.tli.ci dat Traba-
IHadottt 4o DUtrito Federal
aeaba Ae tonçar a ttçttiate mo*
elemento;

AOS TRABALHAOOReS B
AO POVO

A Coeu-iAo Permaottdt do Con-
gittui SindKal doa Tralultotlarirti
do l).ti-ü.» Pt-ikral t a Co-siu*to
Crtilral 4m* Cocsemoftnòt* do I.*
de Maio d* Vitóti*. te-xaunic*»»
ao PioUiJt:*.'.-j e ao Povo do Di»-
tnto Ptdcral o**t a» •.•»•».!..-.wt
í«-i;itid*-ki do Du do Tt*'. iii -.
«i-s* ettavam teitèo oí^jhi:-» i*¦*
tom o malt vibrante rastMUuma dt
!>!i .-« !:.>-• ¦-i*-.a '• -tt* « de todo
povo rir ti.t Capital, (oram. d« ma-
Mira **. "'¦.* t tr .-.'-. \-.'\
pr.i»M.!..t p-*U Policia. * úlilmii
hora. ap<iar dt itract piwnfhl-

do totkt ai »«.{í;..-j Iritat peUta
trtjvti.tAi autatttintkf i*..!i,t«i».
I^tii.ttti.'.» o t%**.to malt **ttti*ate
|»íw:r.:a «,a«t!(a ritK I-rttl«Aliiloa-J
atrituio mn piirnipto» e «lüritwi
ptlm tpmít luiaatM ru Eutopa
com ctt «Jrr.sit Povoa .!.«» tiaçoe»
llr,.;U» tr. u.i.iíit».!.\ por *' tratar
«le uraa im t.-.Trnt.t. .,«-...1 do pro-
IrurutSt*. rm que. p.»-.)..» e ordel*
M.-r.f.iif. lamot cosM-mnrjtr tma o
oJ. r:»M> pjtríótico dr dar ot» picV-
pno Gtntroo o asuo «poto par»
c-ut o mrtmo potaa enfrentar •
letoU-rr ot aravet prt^kf-tu na*
Chit-tút t tn4.«is-tr v.Mfar-.rnlf par*
a Democr-Kl-». toníc-rme tt tom*
protnetera cpuindo das <Wl<ctcs.
í»!<n--ao* ao povo qae o grave
momento que atravetu o PM* ttl-
ge doa -.--.!*.!<•!'-•< r -**• "-'* I**
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AMAZONAS ONTEM, NO MUT
m**im»**^m^lmimt*»t*t»m*r<>m

Brilhantemente come-
morado oi.* aniver-
lúio da gloriosa en-

tidadti
>-^<-->t>v>*-i»*---«>->t-v-i

Aptau du Tiol-3iclaa, proibição» proTtxi-6-i da policia do prof.«rtira Ura. que acaba de dar ir •''.:.-:'kís novaa pecu do teu
pitiio. mo puiou aob allénclo ae»tt do l.» arilTorsario da funda-"lo do Movimento ünlfIc*dor doeTrabalhadores-., pot» a grande da*
Mo proletariado tlndlcal liadowncldlu com a conferência do«Puttdo Jo&o Amaionas. que fa.
y 

ontem no aal&o do Conselho
PJ A- B. i. sobre M -"rarCfM
•'todum-ntiiu do ProletorUdo".Compreendendo a necessidade« ** reunirem para comemorarM quilquer forma o 1.» aniver'-

ífrn. d& eí*1»t«'*cl» do glorioso«oj. centenaí da trabalhadores,«ngentei tlndicaU e verdadeiros*raoeraifa, homens . mulheresW Participam da luta em queempenha todo o povo do Bra-
i-2* .tnw contr» » mlaerla» eopretuo dos últimos rémanes--f-n-et ío fascismo em nossa Pá-
KL.™U qu* «• lambem, pelo
Z'? • ->e!* «manclpaVfio

SSS^. A° Bra*M1' »<:o"«*«n
8* 

* *•'?••>• Pftã ouvir a pa-***** do líder sindical nacional
\xL^nio ÚM lm*ml<í«des par-
Z rT\ m Ihe -&0 ¦««•nu-
tari. orm,rU * ,ua con*e-
-Sni-Íu.m'' «""«moraç-to da
ES1»] tlb cara ao prole-•wisrio breslieiro.

ERrmnf01 A MNDEIBA
nn »PA PELA UNIDADEDO rROLETARIADO 

f»nci»m^que pre-ldlu a confe-
fc Ínmm,Wam a!Sent0' »° '«IO
Ltt° Jofl<> Amazonas, oa

«¦kb* BItencourt. Jocelyn Ban-
KqStm *l',dM Vl€lra 8ampol°*
InvTw., ,7o50' Pr«lf.«nt-i do
Sffi "ovlm<!n*o Unlflcndor
«eUdo,!SalhadorM. tantw ver.es

» ura. deixara de compre-
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ORDEM DO
DIA DE
STALIN

MOSCOV, 30 (United Prestf —
O çeneralistimo Stalin. em co-
táemoração A data do trabalha-
dor, expediu a leguinte ordem
do dia:"Camaradas, toldadot do Xxér-
cito Vermelho, marinheiro! da
Esquadra Vermelha, targentoi t
tub-oflciaiit

Camaradas, oficiais, centrais e
almiranteit

Camaradas, operários, homens e
mulheres, camponttes, homens e
mulherei, tntelectuati, labutado-
res, toldadot que foram desmobi-
iizados dat fileiras do Exército
Vermelhol

Em noms do governo e do
.'(tNCLUl NA t. PAG.) STALIN

A importância deste
Primeiro de Maio

Pedro POMAR
O ma 1 • dt M»:o dt ínii vem enoantrar o proletariado bra-

stleiro com tua consciência de clusa mala desenvolvida do qua
nunca. Compreendt com clareia cada vex maior o aeu papel Ma- '
tôrico na luta pela demooracla - pelo progresso de nossa PAtrta. j
Toma em tuas rnftoa eom vigor e capacidade política crescentes
a dlreçAo da luta pela emanclpaçfto nacional do Jugo Imperlalis-
ta t pela reforma agraria. Opõe tua vontade unllAría e pacifica
aot atentados da reaçfto. a mentira dos teus Inimigos e as provo-
caçoes dos restos do fascismo. E* a classe operária do Brasil, por
teu patriotismo, por sua consciência democrAttca e revoluclontt-
ria, por teu despreendlmento. o maior fator da ordem e da tran-
quliidade de nosso povo. tm luta por um futuro melhor, de ta-
gurança t de pas.

!•¦--.'.? a clasat do presente, ot trabalhadores brasileiros aa.
bem denunciar a gravidade da tltuaçfto em que not encontram-»,
com a coragem resultante de tua retponsabtlldade na hora a.uaL
8ofrendo duplamente pelo atraro da nossa economia, que a oprea*
sfto do capital colonizador em aliança com os monopollsadoret
da terra deixa malt miserável ainda, os trabalhadores silo por
Isso os mais conseqüente* Inimigos da dominaçilo estrangeira.

Tanto assim, que quando oa perigos de guerra voltam a ameaçar
as conquistas democrfttloas de nosso povo. é o proletariado qut
compreende melhor o perigo dt bases aeronavals dos Estados
Unidos em nosso solo e exigem a retirada Imediata das forças
armadas americanas de ocupação. E' nestas condições que •
1.» de Maio, a gTtnde data do proletariado mundial, comemora-'lva de tuas grandes Jornadas de lutas para a conquista do pilo.
da liberdade • da paz, encontra o proletariado brasileiro. Dn
nada valerfto por isso as ameaças dos que procuram desvia-lo da
lute política, porque aprende com a própria burguesia que a luta
dt classe A uma luta poütlca. «Sem provocar a luta de classe, ad-
qulre consciência dessa luta pela maneira brutal como é tratada
pela classe dominante. Ante os apelos demagógicos dos políticos
da burguesia para que entrem nos partidos burgueses, os traba-
lhadores sentem a necessidade cada dia maior de orgnnlr.ar o seu
próprio partido independente de classe, como o Instrumento ln-
dispensável de tua emancipação e para libertar a humanidade do
terror das guerras e da exploração do homem pelo homem.

A unlfto da classe operaria, as suas lutas, seu esforço incea-
santa para adquirir os bens da cultura e da olvlllzaçíto, sfio cons.
tantemente facilitados pelo próprio desenvolvimento dos meloa
de produç&o. Esle 1.° de Maio encontra ainda a classe operaria
em marcha enérgica • continua para a formarfto dn Confedera-
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i Era grande o -mtiíjlasmo no ««"de da Comissão Permanente do Congresso Sindical dos Tra- I
1 balhadores do Distrito Federal. Estávamos ás vésperas do t° de Maio e todos se aprestavam I

para as comemorações de hoje. "Liberdade Sinitcall" — "Contra a carestla da vida/" |

Protestos da Constituinte
contra provocações policiais
Enérgicos discursos dos deputados Maurício Gra-

Com os trabalhadores da Light
E PARA A DE-
FESA DE SUAS

bois e Oswaldo Pacheco — Uma provocação do

sr. Segadas Viana — Inserto nos Anais um mani-

festo da Federação Sindical Mundial — Uma co-

missão de parlamentares para falar ao ministro da

Justiça sobre as medidas reacionárias

visando o 1.* de Maie

«S noRn?lc",m?,*fBl8rA"">¦nSkaS nle;° Mtr d° P°vo
Cti™' L,ulx Car'°» Preste,, na
""llOrarl --«...ata em co-

ft'4hidá9reíU 
ln,írnaclonal

•w fiSSrdo "tnador Prt)t«
... ZS° x*I 16 h0"«' tm <>n-
(fl m..0Ut("16 m*l'°*) * eurtat' metroa).

D* •**«¦ teus flibc-a
EtoULSAO DE SCOTT

6 ¦*. «auiiclo Qraboli ia-
lou ontem, na Constituinte, aobre
o tegulnt*. requerimento qu» flr-
mara, em companhia da outros
parlamentares:

"A Assembléia Nacional Cons-
tituinte, ao transcorrer amanhft,".,• de Maio, a data internacional
dost rabalhadorea, congratula-se
com o proletariado do Brasil, rea-
firmando, numa demonstração de
solidariedade, ot teus propósitos
de assegurar os direitos essenciais
aoa regimes democráticos, entre ot
quais a Uberdads • a autonomia
sindicais.

Bala das fSmaoee, N ds abril d»
1048.

Maurício Orabolt — Domingoí
Vtlasco — Munhos da Rocha —

Café Filho — Campo» ¦ v
Jodq Agclplno — José Maria Cria-
pim — Jofto Amazonas — Clau-
dlno José da Silva — Alcldet Ba-
bença — Batista Nato — Trlflno
Corrêa e Oswaldo Pacheco."

Referiu-£« o sr. Grabols ao tlf-
nifleado da data de hoje. Recor-
dou a chacina a o monstruoso
processo de Chicago, que feriu
brutalmente operários em luta
contra um desumano horário de
13 horaa.

Depois o tr. Maurido Orabolt
alud* it lutas do proletariado
brasileiro om torno das eomemo-
rações do l.« de Maio, Lembrou
o vergonhoso desvlrtuamento des-'.
stxa comemorações na vigência do
Estado Novo. •
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iíauriclo Grabots

Q sr. Segadas Viana, do Par-
tido Trabalhista, resolve dor um
aparte contra os trabalhado es,!
dizendo que o sr. arabols tem
uma grande imaginação.

Responde o tr. Grabols qu» o
{CONCLUI NA I." PAQ.)

REIVINDICAÇÕES
Verdadeira multidão te comprl-

min ontem, no interior e nas adja-
cenclos do ieiindicato dos Carrn
Urbanos; i rua Mala Lacerda
l'.il,tva ainda bastante tempo parainiciar-ie a reunião c já estava li-
tcraluicnte cheio o recinto daquela
corporação.

iriam falar nesta reunião, con-
forme prometeram os trabalhado-
res no dia anterior, quando de
uma visita dos mcsmoi. á Assem-
bléla Constituinte, o senador Ha-
miltun Nogueira c os deputados
Domingos Velasco, }o3o Amazo-
nas « Euxtblo Rocha.

Logo apdt a chegada desses par-
lamr-ntarei, o presidente do Sindl-
cato, Clprlano José Neves, deu por
iniciada a tesiSo, passando a pa-
lavra ao senador Hamlltom No-
guelra,

O tenador da U.D.N., ao lnl-
ciar o seu discurso, declarou que
estava disposto a lutar em prol
das reivindicações dos trabalhado-
rei da Light, por achar todas )us-
tas. Dlrlglr-.ne-el a todas as auto-
rldades — prosseguiu o senador
— para expor o caso de voeis.
Sou homem de resoluçüo t, como
tal, nSo prometo coisas absurdas.

' ^^ftl&r^üwiib&^Xl&fiiih^^l IHLaL^'i.**dltfsHiB mm\%tm\fm*mLiIt^M\1mm*^mTm\\ \mwm*À*\rk**vtm***\mm*\mÊÊÍÈt^^

SOtRE Dl EPILEPSIA OU MOLÉSTIAS NERVOSAS?

ex pe»Vm àmPP O CA LMA

Finalizando, informou que )á
havia examinado a situaçSo daque-
ics trabalhadores e Iria agir por
todos os meios no seu alcance, no
tentido de obter das autoridades
uma soluçíio favorável para as
reivindicações apresentadas na"Tal)-'' da Vitória".

AÜTlTADORES...
O tenador Hamilton Nogueira

foi vivamente aplaudido pela mat-
sa que se acotovelava no talüo
dos Sindicatos doi Carrls Urbanos,
Também tob vivos aplausos foi
que o deputado Domlngoi Velat-
co Iniciou o «eu discurso.

— A Light classifica de 'agita-
dores" ot «mpregados teus que •*

reúnem para tratar de suas reivin-
dlcaçõcs. Se tal critério prevale-
cesse, nós, tambem, seriamos "agi-
tadores",

Prosscgulnd-, prometei
—- "Irei a todas as portas para

expor a situação de vocCs. Irei aos
diretores da Light; a Chefia de Po-
llcla, ao presidente da Republica t
até i Sua Eminência,

Referindo-se ás provocações po-
Ilclals dt quem tem lido vitimai os
trabalhadores da Light, o deputado
Velasco revela;

— "O nosso trabalho é difícil:
nSo tr trata de uma reivindicação
contra uma companhia qualquer,
deste modo, v-tm todos qu« <? ***-

xlma cautela é pouca. Trabalha*
dorcsl Ordem e tranqüilidade, nüo
topem as provocações. Nem eu.
nem os parlamentares aqui ptesen-
tes, bem como esta massa de tra-
balhadores, estamos aqui para agi-
tações. Lutamos por uma caus»

{CONCLUI NA 2.* PAO.)
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SUPLEMENTO DO
CONGRESSO SINDICAL
DO DISTRITO FEDERAL

At rtitluçSei tlt» Congre n« Sindical tioi Traba-
IMorr» Áa Diüitlo Federal

__*_ r-_ • jK*_»t_i
l_f«i«.Wl•A __._*_» Fer_*..e_«
OOKTIMO «_**__» » !***•

*» . «f. t ttlím 4 Mf Mí*»l_»»___*
*_ Ittll UM O *-»Wi.£»_ii**»»*»<

#9 I tem ** tt*mtt*ê*i d» P_t-i. _*í>
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Manifesto dirigido aoMUT
pela Federação Sindical Mundial

y-r usa _*_*_, _i_*m<I*. »*«• I*, M Wbt* <**» »*»*«**
r» *»_»«#«_ v_/m*« t» l«« •*!*..-_? .*r '¦LFEIlIJ' 
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Discutidos, na Gomissão Cens
os direitos e garantias iml

ilucicna!
viduais

- *****•% t* rtátrêtêt st***** m**mi< *%*»•**** i** **i **¦
matam H***t, lm** #**8*«f, *m m*m>i* «rifMti _** i»****»**»»-
áani «to ffmsl t êo mvtit*. »»_i'ii*_» • imolam* ** ******
m*ê$ êa tm*** *m**w êt totó* _ ****** ** hi* f*_ tm * «*»
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!- a, M tuajtA* t*m**. Miai(eita*ie, em alto fráu, o icntimcnto xcnóíobo
• Coes UltKt_MI 01 4»b*"» t , m •

\Zlta m ptoitio a* mm f*j»** dc doi» deputado» pesicdi
ta Oaf* *4*ar-*>. i ••*-,.» pNMI *"*** •*• !"¦ •¦

OdUai »«u<j*4 »_) ewewirt» • I jj, pn^^Moi rt__tw* p*ta tub-
mf.et * «<!*» •_!«*>_ e« »K*ttâJ.Mpltui. r» ltT«nt* Ml AW«-|!0» •

MMBtlM iBtWÍB*» •¦_• tU*
^r, tnuul * o «*«uinl#:

-A 0>MtM(Ía MWJrW» ««

Hiii> *pm*M> * —''*¦ *» t**:t\-
mtm* tpt * W «nü.Ut!»<;» pot
ttmstt d* ordírn i«ib*i«. * ln*
v*AmbúitU»A» êm <*tiio» «m
«ttr.tnu*» *._**» U»*tHla4#. »

^uiíjha latHWtMü t A Pf»-
fgSt*8*m*itr,

O »r. lfWW ttm» apm»tu-.
ua-» ftnrwt»- m»nian4o «uni*
wlr • «prt»*rt -•»!«« «!««.">
• «..UM. •_• «strKAn «-• * •"
«*r»b«lec«*f POt BU>-l*0 êa Ot-
<Sra> ptlfcilí». ¦llMJI'**' **WI
tmiAndo*»») d» •«» tf»io coivíU*
weionat* pm** í»*** h»*1*' w
ctr.-: •- > dt n»l» Í1«ur»f tm
d«*cu«fur.ç». \SÕt ****rt% «UKf.
C-cnrtKurlouJ-l. «11» fK« «ÍO t*
txmr.m*ro. Avtrr.. «clü. i;-.c de.t
fw*.- pu» » W oriwvart» *-"*'
tar i*» punKft» wa caso* pra-
n»'-. < p«l<* ;ri comum.

Cl M-U«f tt.i».-ai:<:r dt OtOt dO
tiu_do do Rio. at. Eduardo Du
T5*'.tr. po»*m, eomo membro dt
QuInU S'-;b-C.-i!-.f-".!t'.i qut :<¦'-'.
gij o ..ntfr-projeto rm tlUíusiAo.
r**tom.4ii c*c*rtl*r tlcumtt con*
tWer_*c* tm «mu»i>o»lç»o â
tmcwi» do tr. lUnn» Um».
»!.:.r---r:.'J qu» "tiâo ê P0MS*tl
dxnncw »o Mtrtr-fflfo. no Brt-
ifl, mtlort* dtrtliot do qut tqut-
[ea qut tlet Ut«m".

O tr. AUllt» Nonítlrt. ptt*
»...'..'.» d« 8. Paulo, profttaor dt
rxrr.t.-. ataca feronmenu a pro*
posta do tr. Herme* Uma. «ob
o pr«t«tio da qut é "aqui que
eles (ot tatrangelrosi vim apren*
dtr com o bnurtletro o «plrlto
ttío »â de revolta contra a» tu*
tortdj4ta (Uto é o tuprawumo
d« r<¦»•-!*•:.irlm.o't como O t*
pfrllo qt»e tem ttipertotldtde so-
bre n6«. porque no» o» recebe*
mm ftltndo a tua língua to
Isvem do obrifi-lo» a falar o
portusuêt".

B dtrw-t» qt»a wtaa coita»
todu tajtn da boca de um pro-
íewor que enilna "direito" num*
Unlvenidade do ptbl

O tr. Ml.ton Catre» de Brito ln*
Urvtm e reb4U a exploraçlto ul*
tra antl-democrntlc» do tr. Ata-
Uba Nogueira. O deputado comtt*
nltta penaava que o p.ofeator No*
iruelra Ios.«e falat dc )ugo econo-
mico exercido pelos Mattraioo e
por outro» grupo» monopolistas
tambem estrangeiros que detím
em teu poder aa matéria» pdma»
do mundo, mantendo o Brasil
tlnda na condlçflo de aub-co.o-
nla- Nada dUao. O professor »e
«tirava contra o eatrangelro...
imigrante, o estrangeiro trabalha-
dor. tio tomentt contra estr
"tubveralvo" elemento!

E o aol. com um fato date
n&o cal das altura»!

O caao * Que o» *r». Duvlvler e
AtaUba Nogueira

, ,:., • t :!-íf<V dt fftwma ou
lmp.e«4_i oftn_*_ ao pt******

O *'¦'. ¦¦'¦- - *»'-¦'* d* tt:\' .

manda * Mnm uma ttmrula,
anexet>'.*s\u a paltn» 'i*mt-
ra" «l» txprMtio: *êt 

.«»»•<jui«a".
Juiitfirmf.iío a »u» tmmtta •

ir-,.:»-*'.;'.*'..:* da bawtda __»«•
nUta pergwta: t*i_o tm***Aet
tta* au;»«J«»a a tt heuv**a*
outro «_«ttt.an»e. quanda «* »»e*
parava a gl_V*a Pptt* Bapt*
cUrlonifla. como »# pwfrt* ttt
hart__tt»_i)o a nf<_rf4dad« da
|u«fM-ra{Ao p*l«-}_flía do m*w
peto com _*_" ícato? A» _tm*«
dirtdttn-M oa judat • i- •-•--" • •

rtt<<__ t*« i»fT|!_Í9 na_*w_ ê*
uma lnta**o *_»tang«lfa. tmm
%*mm 1 ,atn: it-toai tm* ti***-.tl*
dtd*. t« • d»P«l'l» «*»» _»*
n.:ü» |_ro^M»ntl4 dt ft^rtal

ts-íele. IslliUm. a e.ta.»._t .o
do rt«0 da p*rf_l« pomo» »ut».
\4ttrr a otttem ***tt*\ i uma ttnita
t »ubmwf a ofdím pa4li»c» ?
outra

O tr, Catm ê» Brtia «# qu*.
na Orand* <5«nt«»«_ WntuHn
ite podetê atirar • ptlmür*
prdra... Subtenrr a CMdtm po*
líilc» nâo * d_trolr a» MM
u:-. nem a nm* tdmkfia r,
it têm o mt»!_o do dlmto
do povo â intrtíivrt» conlra ttm
Cknt.no t\*te n&o t<*u_> ou nto
qut» _?»•:¦-.: t« !-'•' tf *•¦¦'. tun
direito a4quirtdo. Ainda ipat.

r«tifk»iiU «tr »-.i(i»>ilnti»»

» t 
-.i,'., . • . . .»

Eacliàet Dins Uai

RUA OA AtTAKlirr.A. ttt
rundo,  TtL 4I*«0H

r cUio qut se eme artigo ftgu* j a C«n«tHult«o fraiwa. tem d*
,.__, oar türatílo. na Cí-íímI* í a»»r«ufar o dlrvlio de t«i«<>*>

Protett«m oi eitudantri
V-.-t , etftt* tm nau* tt i_.» >

dmm 4* Ümoí* Tttnk* út Co-
mtHto Carvalho .!»• M«o.l»_it. to-
tft m ', ¦»» C*t\m A:*-. n.> «1» Sil*
va í.'v |atsr» CloldMria * \t*4f
dr trmt.ta. a ttm de l*oi*t o **•*
tt--u mtnti-m pi«>«. tru contra a
e.w.ie M_i4r_o< aika * ptovoca*
Aot a d* l'..-.:». pfoéwdo o Ir*, f •
|o de am* t_ta Uo («ia aot rra*
M_.Jo.tt. o Prttarln» dr hU»x
..ji- *et* (om««MM»da hoft tm t**s*>
o psttado li*»».

MIM f. U* * êt astt oit» o «it*»*» tadt^aPtÉê êt Pêtit pttê C*
MVT am rar*» am* têtéti

•A_-__» tm u»t*»ílud_»a êa «n_ts_B»«» *$* «<_4«»#_ «*» P»>*
m>imZ >«»M«n« m 4 ^j mm mtp*mú*tM* **•

ttt*'* 1 • 4* mat» d» !»•*¦ a fa- t*_tJ

ttukte, por tMír.jiUi. na c. ;-.»".i
tu.i • norta-a-oetkana. nao tetta
tido potalvel ao pre«id.nte iu>.w-
«U kvaniar o povo •jranltca"
para fairr gtMrra ao Eixo

A guerra que n&o tirve ser per*
n.f.-.ij» t a gueta dt contjutua.
'.-¦:.-'.a. tmpcttatUta M-.s. te o
Braill, de uma hora paia outra,
tiver n«w»ld»de de «nptlsar o
teu poro para defender ivta dl*

e-n-eurar
de. no caso de o governo n&o
cumprir m Itit.

A maiorta. p»rem nâo ttttttn*
gur -goes— livta" d* "guerra
de conquitta". 'rwrr™ de inra*
tâo'. de "guerra ptirtíVilra" e li
te rnqueceu tte IfM. Per iito n&o
tratou at »_t8«!6e» do dírputadi
r<muni*.'.» e rotoo o texto do
ante*pro}eto

A LONCO PRAZO
troti-M o a»«l«o ayt V. 8.
(Umtiat P-*_«_ Volan. It,***.
Ti»,.. It. !¦-?.-» Ot<»_»» «
nuiiot outro» por *m Imí\
tititm* A* ftay-H&e. — Or*

ui»':-»<&» * ''tdu-i»

RfAL PALÁCIO LTDA.
H. 1 DU 8BTBMR0 JJI
I- «nJ . ul. 2-XeX. 11 SU*

,t,{»<i > n ; -tt. »i Muadiai rt*: â
Uíáiji, do gMrlgMOtO »_»_:eJ»t
tni*rn»f'*r.»! «trte*** a toda* _
s_tbe_a_»»*- do mur»4o No fim
_u ht-.-uí-.i» Guerra mundial oi
U»l»»h_t__, Iwmen* e muíh*--
m, d» «_tr> ai t4a_*. «_-» w
ffrram durante a guerra. qu**r
tm *»a p***®* *.»«"• tm ttm tum*
mwau • msteritt». quitem ta-
nbteer uma etuteneia hum»tst*
mente maU elevada e ior.almtn*
te mait ',¦.-¦'¦* *'¦¦¦• '-1*1' * m'-in'
do a» oratnlMcAe. tindíeah for*
mtm o n-.ittt-i de '• -«i» a a*4 > que
i. ..:»*<.«.» ao rrapello da pre-
to» baniu e i organiraçâo da
tttnrtrttn, toeisl. â luu eontr* a
mt"e I». ao* tifset» l«ra eonju*
rar o» matra aocial». A manuien*
5t > e & tont_!d»(âo da paa • aos

A r«M euN m*m» r_t»'!'U
tliaa faram mabtNtda* dar»n*
ie a guw». e»t»tft«t_.ii_ a pi»*
it d« U»íl__ _f_<*» *_ f"1*
tu» uvtts», «*#.>****_» â »í_ ta
mittur »__» o naílsm* o l*'***-
mo * o mtóutum*. J»pu_*). V a
PU M. a cot_i«»t*o ê* uma
er»nd« *íp*ía_a eperaila. a rea*
tia^to dt unidade tmdtral te*
u/ntrlenal de t_ia» a# tm**
«»b_i»4-jfí»ost*n*Múu,

Ka fim da _•_*¦:»• d» lllt • II.
M t-Ti»!.'.;*íir. H!.<Jí:»tt dO m>4í:
d» st.rítM» dmruHitle* pata tt
um Irar e cwtbf ;«»m a» Ae***-
Ut&»! da elsio «a i-eu teio. A
p.a M. ofrítte o «tpetf eulo de
um* unidttte irftesld». eentíítit*
le * eolunutt». entre «KM mta-
mu orsaif-taçÉo» e ie cr*, pot

Cem os trabalhadores da Light . ? .
tCOSCLVSAO DA V* PAO)

ÍM*S*, * lu irlf*. ikMa tm**. p*t*
to ao pom # que us> «avento te
lortaVce. Nrn_na r^preijaio da
I !-v>. oue tenha a cabeça oo lu
ear.*prrtenJe at :->.i"

l c '_• -^ -'¦ > taa hmT oeacSo, o
*4t |i ii «mim ". "; r"'.1»

t l*et* «*»*« a ptiaw* «to *kp*s-
ui!» ItoatogM velan*

Ottkm t tr.mtts otéml Tr»_t_a
<to»r»! Detaro tto» ÜMSOg direito»
drvrtrtoi aer irtnantiÇfnte». P_« *
pat t tm direito, taa» a !
»*>e»o ét *_** I

s*W

MgMw« •_«*• *** t* )wift*w
at*â»mr-»-u-,mm\mê*mn*
A*-',** * «omar t) tWBtehO W* M

tj^if*! mmâiil «n» •**»»•«
1k4_ t» OTWto*WÍ IMI ***'
tmi* piUitra. !.:*»><«* êm rt*
HÃM.

A erg*fi_-._» «ta pM p»U\ t*>
em*&* tetemtf***»! «M* »*
ptMm ém mr laiawW» m
st» wl*t*m * m ms mUtit
tm «MU t_«pír9fte Uml enwe
m p_e*. i'»ça* â* a. gaiato**
¦}« et*. »:ta*3*_f*i»m Itr.MMti
i» • q_ *_H_«t »'«lttl»'»«»'
oteüie. A«4* a ©SM eom*}»*.
4h» i« e pmscM *t*»# «• i»****4
,v_U d#|Ms»a», O» df******
«ttirrtat» * ttwat. Mlirtü i'«;»
< c. . l««.»m mal* MCMUUtl
ttmt* a Of««ítt*t&o êe ttlmo**
p«fBxaf»eRl#» » <*e ****** teor**-
mira» * __tu rriw:»»».- enMt
u n**,***- awim e*^»» »«» )«.io
^ui.iti io «.'re a* mmhMmIh
dt pií*H!*.i*í»d» tto* t*t*s »»uf,t»*
n C t> riqueia» pieduii»!**
pt„ irabalho e«r_t»_,*o . hu*
mtftáade paia am mundo m*
ih#r.

tto etino «to »*eu!o XIX um
tptlo ferv_vw f_ dirgida a»»
bamtni • raulheier» qu» vivem
do reu trat»»»: *T?ab»!!'a .o"_
dt ta_»s o» pai***, uni**»*"
í..t o leque de retmlr d» lo<o«
ot que. na ipae», eewp!_tt-e'
ram • fttte;» Wade d^** unli-
p»ra a «ga*»_e&o <l» «m» hu-
m»nlisde qu» «míagraa.» os fl-
reltot da jusilta weltl e da It*
herdade dm lrah»!ha<o;ei. Prt
mrir* ortanuacto mundial d*
Wtnlhaíorí*. «í|a irradiaçio »e
avftnh* da tmlve"ral»dtde. a P.
8. M muda o» preefrores d»
enllo tnte*ntdrnal t*e lotka es
iratfalhado-f» e a?ela p'« estes
n&o tomar te peto neeeattoade d»

1*1

4* «|$
». ts.

rs au uttfflWei %*mmt*h,
vn_to n>-il «to êmmtmt
mt i«lat a* fttwsa «to «. .
«ta itafit» í_ft*l. :*«'¦ am;
o mm* ttm a «pai w k«n
Jt«» A «f»*tw»ííl_«._t W_ *
l»ttia 4* Alrmsn»»!. **i
refaitlfi» »»*« N«* tt*- .
raa p^txfu lia* p. to '* t* --,
aum«rla «fa pt»_. * aw-r;';»
iírtsta oi «>#...___*;, *-•
tm\ Mtttie, ds* timtêti --
tf. dat tt.tos.f- Kf* p -¦
tfantpttfto Mliifft&ti t1**» g.
f*t fntti(Ktiígd.s pira ti
cí_ lvre« » Cem sei*'.;-, ti -,
irer-am rom a pma d»
aa tua» ferWa. » rrw-.-.r« <
P"«*vpt1toi.» p*'.s lisrt i
1.4. » f Ri (».!• •--'»í»

p*«o. 1») Paier í* O»
jm »!»m.rn!o tfkat d» pu ^>* e duiatfl, a.** a;<_> a >*.
do» que. p*tto mando Ittrira, «b
Piram A* übení*«$es rtiif»* nu
«.'IraU • e-j»*?am ftenrontrar. tt»
*im, rwi_ o pwo f»p-uthe! i*ji».
hitrarv, tua Utw-'dadt. itm i--;*.
prttdrníl* em leu teto e*ts«*í,

Ko m*menio em pm, t»nw»
i»ntto a »tmm.f«a d« mtffsia
cm 'intíU"' ifiiemat*l_*u # u
farçat da reaç&o *e altnhtm at»
t* •"ranear a imim m pra* it
fruto» da »U_it. que a» .<__.».
eracto» eanhítram «otoe o fa •¦'*-
mo a P. 8. il. lança tn tptCe
A« gra-"det r. » ;a* MtM.llndo.at,
TTab»lt-ado,ta tto munío tatiu»
lomer-». mulhere?. Jwrn. »tr*
Iruet Ncsto I.* Ce Maio a r
8. M. eo» centlla a qu» »¦. •-»
o drenvolvtmerio do liníítíi».
mo em ledo» ot p»l*r» - tet»
d» pr»>_*r**<. ;eetal e dt esua»
etp»c&o humana.

Vira a Ps-I
Viva a urlío de l_tot _ aa*

fealhadtrr» ío mund-»!
Vira a PeírraçSo S__ttaJ

Mur.ílal?"

dbelãd AC AC OHIlOfAC
HA#A|l#Íil9

A «3oot»»ao Omni de Preço». Vigorarão 0$ rreços de 15 *•«*' íevereiro — 0 que
reuolda onteta no çabiwte do Mi* .... e» • - r a t J Dr.u-.o do Trabalho, ittoiveu man* decidia, ontem, a Comissão tcntral de rreços
ter tm vigor a tabela de pre<o» 

'

de gênero» que vigorava a 15 de
fevereiro dette ano. De**a tabela
e»t»o eacluido» o pâo, a carne » o
leite, para o» qual» vigorarão ot

pttto* atuais. B* a seguinte a Ia*'
bela que patta a vigorar para o
arrox. a batau. a banha, a cebola,
o chnrqoe. a larinha de mandioca
e O (.•!:."<>•

Protestos da Constituinte contra provo-
cações policiais . • •

ARROZ - (quilo)
Meu Rose e»peclal ..
nteu Rote de primeira
Hlr-.i líu-c dc tegunda'¦¦•¦, ¦ * especial....'
jáponlt de primeira

n!e*e'o «Inh» 0 imperialismo americano e as comemo
rações aéreas do Brasil ..,

2.M
2.70
2.50
2.60
2.50

i.'r ii' '• de • .• r.ii;.1  2,40

BATATA - (quilo)

ICONCIVSAO DA 1.' PAQ.)
aparteante foi tun do» "general*"
que o.ganlravam t*-tt manlfetta*
çôes. E proasejruindo em «uaa con-
tldertt&et tobre a data. aflr*
ma que o que oa traba hadorrs
desejam é a cooperaçio com to-
doa os elementos democráticos.

Iniciava o ar. Ornbol» um p o-
teato contra aa medidas reaclona-
rias da policia proibindo manl-
festaç&es marcadas para hoje,
quando o presidente, fciendo sonr
os ttmpanos. o advo.te de que o
tempo de que dispunha para fa-
lar estava esgotado.

Responde o ar Orabols que vai
conseguem obedecer i mesa. pol» os depu

Media ittttitnti 1.60

convencer a mrloria da Comlssüo,
que aprova o texto do ante-pro-
Jeto, rechaçando a emenda apre-
tentada.

-GUERRA -TOSTA" E -GUER*

RA DE CONQUISTA" 
Faz parte daquele artigo este

Inciso:-E' ltvrt a manlfestaçfio do
pewamento, aem dependência da
censura, sa.vo quanto a efpcti-
culos e diversões publicas, respon-
dendo cada um pelos abusos que
cometer, no» casos e pela forma
que a lei determinar Nâo é per-
mltldo o anonimato. E' assegura-
do plenamente o direito d» res-
posta". .

O deputado Milton Calres de
Brito oferece uma emenda, man-
drndo suprimir daquele Inciso a
expreírfto "salvo quanto o espe-
f-culoe s diversões públicas".
procura, assim, evitar que as pe-
ç.is teatrais e o radio se vejam
livres da een«ura previa.

O ar. Raul Pila, porem, apre-
tenta outra, substituindo aquela
exprcssfto por esta: "sa'vo por
motivo de mornlldade publica'".

O Inciso é aprovrdo com a
emenda Raul Pila. Em todo o ca-
bo, podia ser pior.

Do mesmo artigo ainda * o in-
ciso 7:

«A publlcaçio de livros e peno-
dloos Independe rta licença do
poder público. Nüo seri porém

tado» comunistas sâo disciplina-
dos e tcatam o Regimento Inter-
no. Entrcttnto, noutra oportunl-
dade. volta: ft i tribuna para tra-
tax do a_-unto.

UM VOTO DEMAGÓGICO -
Alem desse requerimento foi

votado um outro, da bancada tra-
balhlsta, no tenttdo de que a
Constituinte homenageasse o 1."
de Mato. permrneccndo de pé
durante um minuto.

Convém comparar o conteúdo
dessas duaa homenagens. Uma.
cono:eta, defendendo as llbcrda-
des essencial» da democracia. A
outra, puramente demagógica e
formal.
UMA PROVOCAÇÃO

recebido» em todos os larct". r. »'¦:¦••-¦'..  1.90
depois de pronunciar mais algu-
maa palavras de frouxa demago-
gta, revela o teu verdadeiro ob-
Jetlvo, que é o de denunciar, em
colaboração com os "liras" do
advogado Pereira V.r*. "o tspl-
rito de luta", das manifestações
proleiárlas de hoje. acreseentan-
d. que os comunistas estavam
resolvidos a desfilar hoje com a
bandeira russa...

Serr.elhan e provocação parte
dc mesmo Segadas Viana, que
na noite de 29 de Outubro, em
nome do "sentido cristão" e da
brasllldade. em nome das "olas-
scj aproximadas", um sindicato
de trabalhadores da Llght pro- I £„, ...tta. de primeira
_._._.___.._. _____._. _.*-_4_. ______ 1 .- . . 

•¦ 
- , '¦ I . ' I -. t

Miúda  1*30

BANHA -> (quilo)
7 ¦»-.

Acondlclonada em lata, en*
volucro «aca! one» ou
cillndn>'-de madeira cota*
peniada

Idem, dois quilos 
A granel 
Acondlclonada cm pacotes

ou caixetas  8.90
Idcm, dot» quilos  17,80

10.00
19.40
9.00

O clic'i# acima eifompo um aspecto da assembléia ontem, realiza-
da no Stnd!co.*o doi Trabalhadore» da Ferro-Carrls, no momento
em que dUcur.Bra.adeputntfchJDomlnflM.V«!a*a..toulo-<c,.ao seu

lado. o senador Hamilton J.ogttclra

CEBOLA - (quilo)

tr. Domingo» Velasco conclamou
mal» uma vet os trabalhadore* a
te manterem em ordem e nio te
deixarem levar por provocnirôf<.

O DEPUTADO EUZEBIO
ROCHA 

Falou a seguir o deputado Eu-
rehio Rocha, que elogiou o» tra-
balhadore» da Llght. afirmando que
ele» nunca poderiam ser taxado»
de agitndore», poi». apesar do »a-
lârlo de fome que percebem, man-
ti cm o senso do equilíbrio. E»ta-
rei iunto do senador e do depu-
tado que acabam de falar a voei»

2.30
curou arrastar os trabalhadore» | ,_c sf gunda  2.00
ft aventura de utri greve politi- , Despencada, dc primeira

O Br. 8egadas Viana, estrela
de primeira grandeia da deraa-
gogia do Estado Novo, foi .. trl-
buna para fa; cr mais uma pro-
vccaçRo conlra o proletariado e
e os comunistas.

Toro.ndo o sentido das pala-
vras do sr. Orabols, disse, com a
sua imensa coragem de fazer
afirmações sem base, que o sr.
Grabols havia feito apenas a
apologia do sentido tn'.ernaclo-
nallsta do l.* de Maio.

Entretanto. íle e seus compa-
nhelros de bancada, que sfio ex-
eelentes criatura", elogiam o sen-
tido cristão e brasileiro das
"classes aproxima-'jus". Acha
que "os trabalhadores devem ser

ca. na qual, pagando na asa do
calxllo do Esta-o Novo. os ope-
-...r... seriam Jogados como car-
ne de canhão, cor.tra os tanques.
e metralhadoras que enohinm as
ruas e (t frente dos quais se en-
contrava o a*'ial delegado da
ordem toolal, coronel Imbassahy.
que apenas esperava que "os
'-abalhadores botassem a cabeça
de fora", conforme foi" an'.e-on-
tem denunciado na Constituinte.
FALA O *R- OSVALDO
PACHECO
Tambem falou sobre o l-° de

Maio o sr. Osvaldo Pacheco, pe-
dlnr.o inserção, na ata. de um
manifesto da Fcderaçfio Sindical
Mundial sobre a data de hoje.
Lê um trecho desse documento,
em que é feito um apelo a todos
os trabalha,, rres do mundo, na
luta por uma existência mais
digna, ma1-» humana e mais
lu*ta.

Em seguida o representante
comunista rcoorda que o Brasil
lutou na Europa contra as hor

dc segunda
Em molho ...

2,10
2.00
2.10

CHARQUE - (quilo)

Estados central»  8,50

FARINHA DE MANDIOCA
(quilo)

Especial •• L60
de segunda  1.50

FEIJÃO PRETO - (quilo)
Comum  2.00
Preto, bronido ou polido .. 2,20
Preto Ulictablnha c Extra

polido, tipo 1  2,50

0 METROPOLITANO
DO PCB E 0 1»° DE

MAIO
O dia d« hoje. consagrado

«o trabalhador. »erfi come-
morado pc'° Comilé Metro-
poiitono do Parlldo Comu-
nista do Brrs'1. em todo» o»
Comitês Distritais do P.C.B.

absoluta e Irrestrita solidariedade,
visto que a vitória do» trabalha-
dor*» é também a notta vitória.

Apó* o discurso do Sr. Eu:e-
blo Rocha, ot parlamentarei aban-
donaram o recinto, alegando motl-
vo» de ordem superior.

O» constituinte» foram vlvamen-
te aclamado» pelo» trabalhadores.

Antes de ser encerrada a reu-
nlüo, algun» trabalhi^dore» usaram
da palavra, entre c»!e» Paulo Vai-
verde e Agostinho Scanccttl:

O DEPUTADO JOÃO
AMAZONAS

Terminada a »ua conferência na
A.B.I. o deputado lo.to Ama:o-
nas. do P.C.B.. compareceu ao
sindicato dos Carris Urbanos. No
entanto, como |._ estivesse qurul
encerrada a reunlilo. este parla-
mentar nüo pode tomar parte na
mes-na. O depitnd-j Am'-.on«
manteve, entretanto liiclra palestra
com alguns Irabalhndo-ea que se
achavam defronte da sede do Sln-
dlcato. aos quais, como fizeram
na dnf. anterior. h'potecou a so-
lldarledade da bancada-iomunlsta.

(COSCLVI NA «.* PAGISA)
contra o rotulo nadonal das em*
pm** arrortarUs e-* an .tiras.
Ket d«e«T«m a iiumllhanie dr-
pendencic dos ecíonf.a» brasüe'.*
ras na Acrovlas, onde tudo r» fa»
i «ta revelia. Uma ve» que t
maior toma dr capital» perten-
ce aca noie-amírlíanos estes
enviam para ei os teu» tntcrvtn*
lores. fantasiados de "contelhel*
rot lécnleo»" (em tóglís teental
Advier-<. o» quais mandam e
desmendam. A diretoria bratl-
letra nâo era po'-** autônoma.
Diante dlatô. está bem e*ard na-
quele relatório, tó havia dolt ca-
mlnhos: ou ot nacional», deide
a tuprema direção, ae tubmetiem
cegamente, bítendo palmaa a to-
dot os atos bons ou maus, para
que a Emprrra conservasse o ro*
tulft.de "brasileira"', ou ent.Vj
eles teriam efetivamente-que ad-
ministrar, tomando conhtctmen-
to de tudo quanto te pwsrs*e.
Oa, como se viu. Uto nfto foi
poftlvd. Dol a ntltudc dsqut*_i
patrício», renunciando ao* car-
gos. que os colonizadores estran-
gelros haviam translormado em
fachada pern as suas manobras
lmperlolPtas.

A TEOlUA DE "MISTER"
WOODHAN

Ordem do dia de Stalin

0 horário dos co-
merciáros

Cerca de 300 comercia-los pnr-
tlclpnram ontem da reunlfio do seu
Bindleato, na qual f oldebatldo o
cnso do escalonamento dos hora-

, rios. ficando estabelecido que de-
das do nnzl-fasclsmo, sendo por- i yfi s__. {lxado 0 escalone mento dos

Prisão arbitrária de um operário
0* "tiras" da raa da Relação «onliam com a volta

do» negro» tempo» do carrasco Von Strobing

Muller — A policia do professor Pereira Lira com-

promete cada vez mais o governo do General Dutra
narias da Policia do sr. Pe
relra Lira.Esteve ontem em nossa re

dação um leitor da TR1BU-
NA POPULAR que velo pro-
testar contra a prisão injusta
de um operário. Este, contou-
nos o nosso visitante, estavu
olhando para os vespertinos
dependurados numa banca de
tomais, no Largo da Cai-loca.
e, de rep.nte, exclamou: "A

policia proibiu P comício de
l.o de Maio!" . .,

Imediatamente, um "tira
que se encontrava ao lado deu

..voz dí prisão ao operário, e,
nao obstante os protestos de

'populares, conduziu-o para a
.'.bastilha da rua da R.lacao.

¦¦$ Afinal de contas, acrescen-
;tou o nosso Informante, o Jo-
v«m operário não dissera na-
da de mais. Limitara-se ape-
nas a pronunciar um dos ti-
tulos que lera nos jornais a
propósito da proibição, pela
policia, do comício de hoje.
Não fizera nenhum comenta-
rio contra as medidas rcaclo-

Como justificar essa arbl-
traria prisão? Evidentemente,
os bekguins da rua da Rela-
ção estão muito assanhados

e pensam ainda que estamos
vivendo os dias do nazista Von
Strubing Muller, esquecendo-
se, porém, dí que o nazl-fas-
cismo jà foi esmagado mill-
tarmente nos campos de ba
talha, e que vivemos uma era
de desenvolvimento pacitlco e
de consolidação das nossas
mais 1'elt.mas conquistas de-
mocratleas.

Com essas medidas absur-
das da Policia do Professor
Lira, o governo do General
Dutra dia a dia se divorcia do
povo, que está disposto a
apoia-lo se o seu governo
marchar para a Democracia,
livrando-se dos qulnta-colu-
nlstas e reacionários infiltra-
dog no seu aparelho.

ando. Justo que um ao depois
do esmagamento dos Inimigos da
democracia nosso proletariado
comemore, cm 1946. o l-° de
Maio da Vitória.

Entretanto, a policia reaolonfi-
ria do sr. Pereira Lira. advoga-
do da Llght, toma medidas drás-
ticas contra trabalhadores que
vfio manifestar-se organizada e
pacificamente.

Assim * que foi chamada 4 po-
llcla a comlssfio organizadora
das comen.ora-.6es. As autorlda-
des policiais dcolararhm que as
manifestações estavam proibidas.

Afirma que sómen.e nos países
ftrr-tstns sfio adotadas medidas
como essa4 que atenta contra
uma daa liberdades essenciais,
liberdade de reunlfio em praça I
pública. Tal deliberação da po-
llcla do advogado da Llght é
um escarneo e um desres^lto
aos oue tombaram na guerra,
combatendo pela democracia.

O Sr, Osvaldo Pacheco, por
Intermédio da tribuna da Constl-
tulnte, faü uma advertência fis
autoridades policiais, dizendo
que hoje o proletariado vai ma-
nlfestar-se. pacificamente, caben.
do fts autoridades e tfto sómen-
te a elas evitar provocações a
fim de que n&o haja distúrbios.

Afirma o representante comu-
tilsta que não ha melhor manei-
ra de colaborar com o governo
do que dizendo a verdade. Pina-
lisa chamando a atenção da As-
sembléla para a situação em
que se encontra o proletariado,
acossado pela fome e oprimido
com medidas que cerceiam suas
liberdades.
UMA COMISSÃO

Durante a sessfto de ontem, na

8 As 18 horas. O comerciado Mala
numa das suas intervenções decla-
tou: "A exrrc"sflo da classe é o
escalonamento das 8 ãs 18 horas.
E_tanios Intercsados em resolver,
em ordem osn ossos problemas,
mas a classe n&op oderá suportar
15 dias de espera, pois, o descon-
tentamento é geral. Não seríi
com o sacrifício dos comerciaria:;
que serfi resolvidoo problema dos
transportes, cuja unlca soluç&o
ainda reside noa umento de meios
de condusfio. Tudo pelo escalona-
mento das ás 18 horas!"

iCONCLUSAO DA t.* PAG.)

Parfdo Comunista, cumprlmen-
to-vos e congratulo me convosco
pelo .ranscurso do Dia 1.° de
Maio.

Em comemoraçfio ao feriado
Internacional dos trabalhadores,
ordeno que hoje. l-° de Maio,
sejam dadas, na Capital de nos-
ea pátria. Mosdou. e naa capitais
das República., da União, bem
como nas cidade, de Lwow, Koe
nlgsberg, H.barovsk, Vladlvostok,
Port Arthur, c nas heróicas cl-
dades de Lenlngrado, Stallngra-
do, Sebastopol e Odessa. vinte
sa'vas de peças de artilharia.

Salve nossas Forças Armadas!
Viva nosso glorioso Partido

Comunista I
Viva o grande povo soviético!
Viva nossa poderosa pátria

sovI6tlcal
a.) Ministro das Forças Ar-

madas da URSS, STALIN".
NA VANGUARDA DA LUTA

PELA PAZ

aua "Ordem do Dia" transml-
tida através da cmlsíora de Mos-
cou, o gcnc-alisslmo Stalln afl"-
ma que "o mur.do Inteiro teve
oportunidade de se convencer
nio r.omcntc do poder do Ertaío
sovlé'leo cemo tambem da leal-
dade da sua política, bascaía
no reconhecimento da Igualdade
de todes 03 povo3 e no respeito
pela sua liberdade c lndcpendcn-
cia. E não há motivo, para du-
vldár de que tambem no futuro
a União Soviética nfio se con-
serve fiel á sua política — uma
política de paz e segurança, uma
política de Igualdade e fratcr.nl-
dade ortre os povos."

Stalin afirmou que a primeira
comemoração do 1.° de Maio que
se observa no apó_-gue"ra. "o fe-
rlado Internacional dos trabalha-
dores", seria amanhã comemora
do "Já na vliencla das condições
de uma vida pacifica, conquls-

Hi um trlunvlrato nortea-me
rlcano na Acrovlas: Bíll. o ge-
rente; Howlet. o contador; e
Sídney J. Woodhan, o "tcctinical
aàvlser".

— O "conselheiro técnico"
Woodhan — esclarcce-no» o me-
canico Se!xas — velo pi a o Bra-
sll com a certeza dc que o su-
borno tudo resolve. Esta 6 a sua
teoria. Por isto. rem cerimonlo-
samtntc, ele a expóe. em ln?les,
numa ord.m de serviço para Be-
lem. As recomendações de "mU-
ler" Woodhan. traduzidas Mie-
.almcnte. rfio ostra: "Se for ne-
cessarlo entreter alguma pessoa
Influente com o fim de benefi-
ciar os interesses da companhia,
tais despesas deverfio ser cuida-
dosamente especificadas cm seus
detalhea. Fazemos votos para
que e"sas despesca sejam as me-
nores possíveis e que somente
ocorram se forem consideradas
acon-e-havels."

Esse lncscrupuloso technlcal
adviser. ao que tudo leva a crer,
morre de amores pelos nazistas.
A simples remelhança de um no-
me com o do sinistro Hcrmann
Ooe lng adoça-lhe a boca. E ele
escreve, a respeito de Carl Hcln-
rlch Hcrman Herlng, o seguinte:
thls man comes from good stock.
can be observed from hh name.
Literalmente traduzido: que este
homem vem de um bom estoque,
pode ser observado por seu no-
me...

A it. it a. r * ACTOVUI
A atua! empre»a awrtiíte

R9rte-ait:ct.rar.a e»*a butlaai»
«uáacicsamenie a fl,eal_*#í» í*
Direicria de Rota* Ae.es*.

O mecânico Alencar 8*«m
ítlta e»ta revelaçio. acrtKtatt:

— A Ae evlra nâo toú iiri ta
menor nsmt t*cnlco. Ca si»
yossrue hansare*. teu mate:'.»! á«
rad.o*con.unlcsçfl«a e dttmty*
e. ao 'ongo de *u» rota peto Usa*
atl Central nio hi uma unfca
cetaçüo de radlo-farol em fsa*
etonantento. A diretoria de Ba*
tra Aérea* poenü um »*»t«
donler de reclamaco? o"'> •
eerviçoa administrativos data
Empre*a. «endo de admira. ..o
se te; to.nado nenhuma providea*
ela em defesa da aeguranç». fiu
vldr>8 do todo» quanto» »e *er*
vem da Aerovtra.

_ Asrca, continua Selxas. duvi
palavras sobre o d:scontor!<. em
que trabalham o» impregadr* d»
Aerovlaa. Mjltos de nó», pff»*
vamos no batente, li no Aero*
porta a-m nua quer proscSo. _•
piato» ao tempo pela noile »fo:*,
at* o amanhecer, «atalhava*
mos. como ainda trabilhim o»
companhelos que li ficar*r_.
sob a chuva, mu.trs vez»» rr.*
charcado» pelos «guarelro».
Quanto aos nosso» salários, sso
Irrisórios, comparados ao» da*
norte-americanos, que emboíMm
oito e e dez vezea mal» do _•
nóa.

NO SUBSOLO OMIDO —'
O mecrnlco Joaquim Alencar

Sclxas lindara a sua palestra co*
no co. O nosso pensamento vé»
á p ocura dos felizarda, explora*
dores dns nossas comunlcaçotf
aéreas. Onde estará, a estas ho*
ras. "mister" K:nneth Murrs«vT
Rodeado pela sua brilhante com!*
tiva. ouvindo gostosrs antdn-ai
de Csluby Araújo e outros servi*
ça!* do capital colonizador nor*
te-amerlcai.o ee 'orve doe •
mais doses do melhor whisky, os
quando em quando, sonhador»*
mente, solta a fumana csplrrlad»
do hevana. Traça os planos to
controle dc toda a rede sul-ame-
rtet-na.

Na Avenida Presidente Wilson.
num sub-solo úmido, onde a açu»
poreja. b asllciros trabalham, res*
plrando a custo o raro oxigênio
que lhrs vem pelo vão da ceada.

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR

Consultório e rcsidciici»;
Rua Plínio Casado n." 1»'
Clinica c cirurgia g- ral. _'•
niea de cri nças. Clinica dc
o.hos — óculos.

LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS
Knef.rruiiioi.to - Cotíitetnçfto e lilrnpwa-Ojral

I,UI_ j II H TI NO DA .HILVA
Knoiirailiir esiircialUmlu
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llMOVEIS
DE FINO GOSTO

Vli Ite oa quarenta apar-
tamentos da

BRA MORA
e faça nnm Idfila de mm

futura rrsldencla

CATETE 78/84

LONDRES, 30 (U. P.) - O
Generallsslmo SU.lln, em ordem
do dia datada de 1-° de Ma'.o, di-
:ada cm sua qualidade de mlnls-
tro das.Forças Armadaa, afirma
que a Unlfio Soviética encontra-
se na vanguarda dos povos qu»
lutam pela paz e pela segurança.

Em sua mensagem as força»
armadas, que foi difundida pela
Rádio Moscou, disse:

"Este ano, pela primeira vez
depois do final vitorioso da
guerra, o 1° de Maio é oome-
morado em um ambiente de paz.
obtido a casto de penosos sacri-
ficlos e privações".

CONVENCIDO O MUNDO
DA LEALDADE DA POLI-
TICA SOVIÉTICA

LONDRES. 30 (A. P.) — Na

toda-, numa difícil luta contra o-
lnimlrros c a custo de pesados
sacrlflci.s e privações.""As ma.sas populares — pres-
segue Stnlln — aprenderam,
através da guerra, que os desti-i
nos dos Estados nfio podem ser
entregues aos lideres reacionários
pertencentes a uma pequena
casta e que visam objetivos egc-
lstas e impopulares. E' por esse
motivo que es naç&e.. que Já nfio
se mcetram dispostas a viver se-
gundo os dlctames das velhas
leis. apoderam-se dos seu- dcrtl-
nos e estabelecem uma ordem
democrática e uma atividade cr-
pa?es de permitir a luta contra
as forças reaclonnrlas."

Stalin acre-centou ainda que a
União Soviética "marcha á fren-
te da luta pela paz e pela segu-
rança".
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CÍNEMATOGRAflA SOVIÉTICA
OFERECE AGORA UM GRANDE
FlIIiSICALEOMBIlO^-;¦N*HIE ROMANCE DE A1P ^-*

E ARREBATARÁ TODOS
KtçlfA.lfMMSni

soviético.

Conatitulate, foi organizada uma

comlssfio de deputados, a fim de
procurar o ministro da Justiça
em oompanhla de delegados sln-
dlcais, pedindo a revoçaçfio de
um ato da policia proibindo as
manlf es' ações pacificai marca,
das para hoje pelo proletariado.

Compunham essn comlssfio os
deputados Agrícola Pais de Bar-
ros, da U. D. N., Manuel Pon-
tenele. do Partido Trabalhista e
Claudlno José da Silva, do Par-
tido comunista-

A importância deste Primeiro de Maio
(CONCLUSÃO DA í." PAG.) ¦ ^

Cfto Geral dos Trabalhadores do Brasil. Ninguém poderá Impedir
que os trabalhadores se organizem. Sabem que qualquer derrota
será passageira e que a cada derrota aumenta sua unidade, mais
pujante e Invencível.

Comemorando sua data histórica, a olasse operária do Brasil,
tem sobre os ombros a tarefa Imediata de, unida sindicalmente,
Impulsionar e consolidar, a unlfio de todos os brasileiros para a
ampliação da democracia e do progresso e para a garantia da
Paz na América e no Mundo.

A importância deste 1-° de Maio portanto se carac'erlza por
um amadurecimento da consciência de classe do proletariado,
consciência de sua força, do poder Ce sua vontade 'initária, contra
as provocações da Reação a do fascismo, e a favor da democracia
• da Pai.
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A-tpit m Rl»*tl AtptíU A* ts**** p»l1Íll*aH«a*aa r*»r-i pM tMMarMaUh «ip*** ia w»** ptl-Mm** *m OMfmacta <u ctoMtopM **
PJ MM MM ptUif» 4» lass-J» 4» ttwjiail-lar t tttreiia, e. MiéÍMiM fcpM 4» iw***
|l-!««la|* M OWt', «_»IU*i|S«» a»ia>lia-?l4'.Ur-| ; a.-a
» *-i*ftii-u{Aa-i 4» j.41 * a» uimiAti*. a i-wín-aMM tmpa4li *» f**u* -ao ftMMi n«*t a 41»i*iu» 4o (i-te»!t»,v> 4» twj»n4if « iij nmla *n*t»t*,*nt pvtUetiiwnif » feít» At emitam^i-UãHia pnütaita, pei *** um* * i-m-hm »
lef.-iaHiu tfM f«laj 4* pjtiia«l.'U 4* «*:-» *•-'
-fwr, im »#¦* 4» **a*i («a»»*» » Bliãflai a f»*».
» i*Btfi«». t tmeuimim. tm »« 4* ttmiA**
4r*«.iafj»it_»» * i*l..-!«* r«-»!lt a »:»;ii-.»'.lt t*
i-un* 4a tta». « |^»»*re«, t*M ofei-»n!# ** tm-
An*m m>m4ia-4» em qm mattht t Attmetati*.
t* í.-3,!:»;.c , *t \*u Aê 4*i**it»8a!»l»t«5a hS#!«1»
te *.*» pti^P» aü «ptrr«n«4-i t ll«(t »«j«n *o
i* i.i.i!-.tj«.f. p»rifir*»«Bi*« oa mu Amvm.- pfttvk» Iítfc»tha4<i?»f>, u:.>» •t*iini«ii" o
Piíwhio 4» Mtta. 4» B»»rtf* H4loil» « tM^ult

üsSinilicatosSoviéíicoseolileMaio

Ht . i-a'..¦:» ftwm u ft^rUrto
h | um » aa i-naavtt-Ja. pilM 41» . q-4# t*m* o foirrn*.» t^t ki49 ê tat* qm am* tm twq.i.iattm tm turma Am tt*.%VMi. tt âíTWU , tim ftV!Umrim úmm „.Mt*Mm. O* lf*t»»Ih»faV«| 4a

nm, tm ampla* witmbee:»». ««tr *
m* ..•.':»'****«•.!•. fi-*0WUl*4<* «II |4«4o o ptU.

m tt*** «ti*-í4«fi«i, •» tuaa ftlst*. ta ma»
MsAm, * ' » -'*"''•* ttM m!u»i«MiKi, pira
«.¦;,-.'* .--1-----Í» 4*la qu» hA ur-Mt anat ate
•aifci-v vs **.'ir, Orpot» tta 4-mota .'-» Iliiltr t

i 4t fii-ftt-u 4o Jíjria. extim tiérrttaa
Itv- * .t..»ííh para «unM»r t ria».»* opmv
ist. ?'»Jo iSrtM ¦*}«» o» ir*t-*lh»4ota» bituieci-
ni tí :-t.T.-f*.«•«» « 4aU qiMitd» 4o mui eo-
mA* t m tm Italral» Uvitiniflla. e<m o pif-Hl»
**$(, apm Aa fomi-A fwrndo A* au* lana
ttAma 

'm* 
frita. 4» io4oi oi ptttia*.»» » -*<..

m^tm. mt tatu At unlAo nte'.-.;-.»:. Kttt*
a,» a tm-a Pi:*r.«lro ttt Maio ttma granam*
_,.--;ü.« p»*« -ptl o sorrmo a aa ti*****
Iia2_t4s"»í. í« mJoi 4a4ta, 4tmon»i;iu*«in t
nt trnttadt At Ia* ar eonint a ertat neue o patt
«"»iti.*». <-:.!•'» * mlKtta • a fotni tp» nm
IS m__ lia p «jundan-Kt*. Ptlo ntnui ot ira-
l&iS.-ím u*piss*a» tr»» o (*o»rroo eonj* mu-
H» utll*.-* Aa eotnlrtot. 4* paiaraiaa. d» to-
_w u -savulatat**! da data do trabalho eo-

patte. MMH Btláf (Mm^t*ni»m*fl»a tnirt aa(!.»•.«»» UlIwnHíMM t afaa»4*4o 4t «I ra4« »«mu» e povot
»t qyrea o |uT»iT.4 M U.fiM dt M*!. fl» k

lftr*/l!»blU4»4» 4u l*u 4o 4r*-mr«lilm'--»<o io»
rtal. fiMptcrt o t **¦<¦- t*o mal wonirllitda tti.e., tm..:,.,. ,jy» o i*-:-!.-*:- • dt Mtlo nlo -« tu.
ttstro» n»m tt *í**fu!am*nu". qua 4 tnuUI «m*
.'-».» f» » Vlo-ÍIWU. f:.» I..-. .'.a. ;.'.>.¦.*• A -a»
»• rt na eara do» reattenarto», ttetlw nuu mtdi»
daa com aaertnldadt.

Ainda tala tm ¦¦- .• ptra rtrevar *¦ ¦ • i
atoa qut ueto Mtadavam a linltr. MuAMltnl t
T»|... Nlo talo o» irabaltiaderit qut «unem
penttittar » etAtm t a tnequtltdadt. Uo ot
atot do »•..»rrr... dat a natur-na. r^na o» do pu»
oo Ura, qut tnkniam eoaira a pu t a dtm»»••¦¦- » tm .-.-'» im*. domlntdot qut mii
a :>¦ '.'¦-:* a o irupo -^tactonatlo, qut c«:ea o i»-terno, daquel» medo trrarlonal que cararteitM
OB retl:: f i Mil Qut 0 ( ir : »*:,> «Jt f«>"aavclananot qut o *¦ ¦¦¦¦;: -t-eiem « aceita o apoio
popular, rc-u.';í.t<fr-.ío aa llberdadia do povo.

U itmoiogia
ftsllSISrtRIO rtmtie t*©**»
W J-ÍUÍ* í-*«*»*»I«<-l0 At mmTtê
|t-n«M, d«ro t «*odo dt (f«a
attttm tnftfitemAo oi (?rot««
t«íi5m«f io j*-sl». Vla-it »*«afi
*-rí>. pjmH tfs* tt traletú
t,eti> St «"«a lardiiia Ae pata
l it itr.i', <;:a; s*-. tfnrrrío-Irt
tanda rríwfftlr o /ct-*o.

Cf f-vü* O do» ciuifnot •
JtewiíW. aPorçii* eafroí fo-joi
tttôtsierdo a irr toletoAm «
-j-.-f.-i tf-m o da» rorrtdoi, o Aa
mtms. ten falta ao "bfcno"
ra.-,'*lef-o e *o "pif-paf" ou*
nu-i i5*-f.'sáo ot bairro» da
r'*'i*-;r*i. .Va-fo Imprdr,
tt-tV-a, o oito /opo da Ootia,
t .'-;¦•* "--íí-i /cia;.' ,o dat "<«•
r.-;:-í;i-fi" ImobUfdrfoi, t) a
ter-tralãfflo Ao cambio negro,
pe tio delia de ter um fogo
ir; «'.'tu marcaAas. Fecham-
I ei tanirtoj, t, por Atcrtto-
>¦ •*--a_í:.-am-i# o» eoifume»,
t» r?a dot lacro» trlraordl-
(ÉÍM.

in perír-to çue tnearauf a
K*à oi proWemo» naclonaii,
irpáitie ifemocrdflcumenfe oi
(Hu» conda a tconomta po-
r-mr.impt/llitt a dominação
tt mopóltot estrangeirai do
(99 ds Light, Aesenvolvettt a
etiteçáo, estaria em condições
tt tatrpar ot tlclos alimenta-
mm pelo atual regime.

Ca» o decrelo-fei de ontem,
«a eíentior letiuer a crüe quemtstmoriía no tríile «pe(d-*»¦« d« fila,, o govírno vemtrttst agravar a tltuação dea"* P- '.e da população: dasdsíseriía mil famílias que dl-itts eu tndtrttamente tiravamf- itifcjiiliiicla de empregos¦ki Míjlnoi. Junte-se a Isso o
fffiMl doi transportes, cho-
loa. empregado, de ônibus, t• «úmero de desen.pregados,
IM rlíinaj dtssa providência«ftiferal, aluda crercerd.

Vüs a rm-ji-ia, ,m dúvida
|-*íe!«er moralmente o potufr-*». ?ue (nulo » Impopularlra*"•<•<> 4 mo inopcrancla, por»"• '«do, e por outro, 4 conduta¦»,-!erarií_, 

rcoclondría, das au-waíe, policiai,. Fracowa,

Filmes soviéticos na ABI
A Célula 2 de Julho, que deve-» Promover a reallração de um«P*ta-u!o cinematograllco de lll-*» lovletlcoj, na A.B.I., no pro- i«• ala 3, está comunicando que iP« motivo de lorça maior o mes-•¦» foi transferido para sábado

jMteoj dia 1, d, 21.30 horas, no•-•«o local.

por In, fd .--..» t pot-o t*>*-n(a
p*» (oda p<y(« i-no-ra,'i4o4ei
r.do mrnore» do tu* a do fot».
A i.i .- --.ir» i.» a-.-.**-.;..- tu di-
ftcmldaát* da '-.-•!¦. popular,
negando o pequenino e incerto
pio mulo o lento* t tantos
tart*.

Um peqaenp

fracasso

tj'.e : < -»-. '¦".'¦! mal» tensa-
¦: : a:-• do Plano lira teria o

.- -.- da Unlio Otral filara, qua
daria margem, peruavam teu*
autcre», para reportafen» »«n-
¦adonaUstas. Acontece, porém,
que o triste comunicado que a
Agtncta n..:-:. ii distribuiu »cm
Umbre, em «eml-clandetUnlda-
de, nlo obteve ¦ --jo.

De quem a culpa, do "pro-
fe»*or" Lira, qu» ae tem em
conta de moco Inteligente7 Nao,
nfto é ls»o. Em tal clrcurtst&n-
ela nenhum Lira, Buck Jones,
Imb.vsxahy ou Serafim «erta
capas de arranjar coisa melhor,
pot» a causa que esse» ther-
lock» defendem é Ingrata de-
mal» e leva ao naufrágio qual-
quer pessoa.

A nota *Abrt a Unlfto Slava
descreve, por exemplo, a »ra.
Isabel Spltidlnova como pessoa
de "uma família de destaque
em todo» (?) oa tnovlmen-
to» revoluclonárlca comunl»taa".
Ufa! Como ae escreve mal na
Rua da Relaçftot Entretanto,
nfto havendo um DIP a fim de
arrolhar oa Jornais, pode-se
deamenUr, f&cllmente, é»»e es-
Ulhaço de mentira. A na. Spl-
rldlnova, dr. Lira ou dr. Buck
Jones, é filha de um general
do Tzar e foi morto em aç&o
durante a revoluçfio de 1017
(uma das revoluçóc» lovléttcas
da Rússia, como dizem eles...)

Hoje, como tantos outros rua-
sos branco», a ir». Splrldlnova
compreendeu que o regime ao-
vléttco tranformou «eu pai»
muma grande potência. Por

U*o a na .'.::.-::.» MN il»
f: ::'..-..:.» do .-.'.-:,> df ia»•ii;.*:» Aulm, toado» o» dtla-
le.i i dtae capltuto do Plano
lira poderiam ter decmcntldoi
m Uo grouelra nlsUflcac&o,
ir.rrecr-jt* mal» espaço « maU
Importaruria

Er.iim. o lat-andalo da Unlfto
Slava morreu no ita-xtiteuro.
Pot mata uai frairaMO do "pro-
fr»»4r" Ura e de uru» Ura»
toai* graduado». K-.-.. nfto deu
certa !'ã.<icni talr jt a outra.

msetHt tsmiatmm pm • t**i**r*Ht -~ .v« n.m* r*
ttmmlStítmáfmm a 1* At Mm *'* *«% 4u 4» latiu fú-t-m-u r»"»i'«
• t*W*4ta a * t*p*»**A*% t*mtm a maiutitum MTtM. **<U tornai*
At ml** ama», pm um ii4a mtlkm * ptl* um*A*4t n*mi. .*,„'.»..*
tf****, a f*a i*>i\*,,t* a i* i* st tta, ** *.ihj. tta « ttt a***me*t.
pmmntmm 4MtCtM< 4 ttltb,*%Aa Aa I* At «41.» **»* at#mp*>
aj*,*4* i* m*mmt»\Vmt ***>jtf*U, ***** § J. ,'i. I» • 9 »tt'.V..<

,.* Aut*mtt* Aa.tjtlt* re-,{a-4 <.» tt M«n H't uma** 4
ftw#|4a «tiaal |« .iam (afflNía*a*aj*a, ¦>... ftltítáaé*, i*tet*m>\,ft»
ui.» p*t% tia, a CtNMo 4»i»if» 4» tt* mmm -«taítKij « tt tt**,*».
ttm tm mmita At a»*va. At taitmeia 1 Aa giati* No m** Sm *¦-
t-.ittt H rnêa ttuti a -Ittiij., At tlattt, honti» , -v- tatttnt** «a.
i*vii»'»'» ?¦* Un*. *** V8SS. a I* A» Slato i a italvb i* »^».
ittAal* ia(a»a«r»*»»l Aa* H*%*!*>aAott*. tntitm* rístít dt pri*MM
t 4* fimimntAaAa Am f*-»*--'. « l*m a ttmtiAa At I**".* **• '¦•¦ '¦*\-*
mtalt fa-í-cí»'. I* «»» 4'4 At rtatita tiot ftlottt» » ttmUtmtfm, A*
pmet wutte** Pata t*t »t-»í|»<«u*# 4»si opfertôi totüii-r-M. i t****,tm
mm Ai* Aa taltltrttAtAt mm n-l** m A*»ta*tam*mim «ptiAtim 1
naAtmlm litm Aa mando.

Dos negros anos do tzarismo
à grandiosa era do socialismo

r»i» ttytx I * 4t Mala, t«i4 «*.
Ul.'*ii pela pilnwlia ttt. A*v*H*
ía -MOtnta uaí*»*»*J. Ma» nlo
KJ» (f!lr.'»4. Iftílt*!»*» pe',:* rt»
R-Jta4ai d* «tiÉrt» tmtkva a» aan-
Atttm* Aa I • dt Mala, it liuri-**-
if-a.-i-, !»«-.!*í'ii <¦ ¦-•!_;¦»» ar.ter,
t*a paia a •-. •» lotran U*** t* pa-
Ia rowpieta drrresa atoral t po»
UUta do laKPma ^^

O f.|*ttinío r»i* rtehíjyiaAo.
ma» rom » ajuda 4* proteunn «
amtiw. irata agora 4t iMBtfi 4*
roto iuu r -...» 4-**r«ltat Trau
pw lodat o» melai 4» camuflar»
1», »•••!'«.* *« »« eova» rondl-
(fSea. prtparan4o-é« ptra (tcomt-
Ctr ema luta qut teta a(4 o fim
NM pUmeat dlaboluo» d» tema-
gtmrnto da d-mocrarta • Imuu»
rajtmO A* * •-.» h-temonla mundial

O» ttem-rnioi !»•» ! -..m'..„ ;»
Itvantaram a cabe»;» rm vfttlca
painel, a cada *« matt atuam
com mslor elnlímo. confa a dt«
mocraris. centra a tlrvaçao a
twm «tar dai ma*ta% t«nt»ndo
cortar a enrctntt attvldadt da

*¦ ¦- ¦¦¦s*.ai: j ; .-a. promulgan-
do leia rr».**: tiiü».». ou eaimagaa-
Ao 01 »:nt!i:»;.-.*.

Ao mt mo trmpo. et retelonA-
rtot tratam dt proroear uma no-
ra «terra, deita v» contra a
URAS. Ka lutt .contra ot tlt-
mtntai :<¦»-'.¦ nl.¦',•*- m ttndlca-
Km t i:--: •,. cerram tuat fUrl-
ru '-.ri-o a todot « dtttacamm-
tot da •:.->• "c trabalhadcra t tot
ttndlratot agrupadea «m tdmo
A rrirraçio lnternaclaooal dos
Stndlettoa

tu 1 • da Mata. 01 atndleatoa
vww.ifoi darfto um balan**o gt-
ral At tmSm iiiieu*.i» j» durante o
ano tntercorrtdo e que tendem
a c nirtítatr «tlvamanle em todot
o» mí< rc..» tio pai» pa*a cleatrt-
tar a» tanfrtntts ferida* oca to-

nadw ptlot MtUtaa. ; »¦» «'«
tar a tre-naomla iu*t m»4. e ma*
.'...*! tteda mau aa condijor»

Oi »!'•• '¦•¦ *'¦>* * f'.!'.!' ¦». qa»
ocupam um -**••*•*! impoitanta t
lumawenia pa*!U*o na tmetit'
U*tM Am *¦: r. * A* clana ira-
iHinaftaf». »n»lqi-*<;»fam tua »»-
(a»rttrrta 4t oígiíiiiai-l-.. duran-
ta a ftttrra. lata «ip#'tt*trla fot
-,'.!.!t»'.» !t!-,f.i:»'*lt.r:.!« ,"..,. |-.
o* !»nf.!i,ar a luta, para tricor»
;«!»-• A vtda •!.--':-.: ot t : ¦»•
Am .1» ;•-,*.!•:::.•»-:.« Rita atpa-
tiif!.-!» 4 «í * lamb-ím utiliia»4t
pot tadoa o» tlndlcatoa t-ovtlit-
•¦ •• para ;:.*-¦'.- .:• o &*•<¦¦¦* :
rimo.'to 4a tmutaçAo aorialtiia
melharamento daa r,nti:.v. «
organlratAo dt trabalho t' -• con»
"i--::¦ •¦*•. para o aumtnto doa 1»
lATlOt a- rs-; ar a vtvtmdt »-a
iratMlhad-jre» t pan» taUtfattt
A» necráVidad-Va eulturalt « dt
dercaiuo doa me mo».

Durante o petlodo qut fica to-
!*« Maio do ano pauado a o
deste ano. errteeram ren<lvrL*nrn»
ta na URB8. ai verte» para o
orçamento do «eguro todal, au-
mmiaram ata verte» para a pro-•fís-i ao trabalho e foram rana-
truldot rumeroit» ranatdr-oa. ca-
tat dt dt-"»ca-u--k, dutes, «RUlIai,
etc

Ot ttodteatot *-,:*•'.'* .:-.::¦..-»
ram #-.:» enorme experiência de
organtiacfto, t t tjuda doa cinco
milhAee « melo de .•- ;¦ mUtian»
Ua na tlatetoraçao do quarto pia-
no staltrlano dt ptndn << ;u
Eatt novo plano qüinqüenal pre-vi tanto a raiaunçto. como o
fomento da e-or.o.-1-.i* atual da
UR£& e t- ¦> autivactarA o crea-
cimento dat tua» fUrtrat até ene-
gtr a l mUMes t meio.

A verte anual dot lalAnca para

E* Uma Demagogia a "Fundação Da Casa Popular"
Cora os salarioi miseravcii que têm, oi trabalha-
dores não poderão pagar alugueis elevados — Os
próprios Institutos poderiam construir as casas —
Os alugueis não podem representar mais do que
10 por cento dog salários — 0 ministro do Tra-
balho pediu sugestões e depois não as quiz receber

— Fala à TRIBUNA POPULAR o deputado
Oswaldo Pacheco da Silva

ÉftMÍÍI

Serí «ninado hoje. pelo Gover-
no Federal, o decreto que Institui
a "Fundação da Casa Popular".
Tf.n.i • - <£_ criaçSo de uma nova
autarquia, a «emelhança de tanta*
outra», como os Instituto» de Apo-
sentadorls» e Pensôe», e «pie »e de»-
tina a construção de casa» popula-
re». Sendo uma medida da maior
importância, resolvemos ouvir e
transmitir ao» nossoi leltoret um
depoimento autorizado tobre o as-
tunto e, nesse sentido, entrevi»-
tamoi na tarde de onlem, o depu-
tado comunista Osvaldo Pacheco
da Silva que. há poucos dia» pa»-
sados. pronunciou na Assembléia
Constituinte um lubstancioso dl»
curso sflbre o mesmo tema.

E' UMA MRDIDA DP. CA-
RATER DEMAGÓGICO -

Começando as suas declaraçOe»
.1 TRIBUNA POPULAR, disse-nos
o deputado Osvaldo Pacheco:

— A nossa bancada, tendo co-
nhcclmento do pro|cto da casa po-

pular, procurou estudar o aisunto
e no meu dlactirso do dia 27 ültl-
mo. tive oportunidade de afirmar
que *e tratava de uma medida de-•-•¦•:':..> Itso porque, nSo ape-
nas conheço casos concreto» da
tua falfncla. como ainda procurei
conversar com diverso* técnico»
dos mal» nbaliiado» no auunto. e
estes, confirmaram a justexa do
ponto de vista ,lito t. dt que nSo
le poderá falar em casa própria
enquanto o proletariado perceber
salários de fome e de mlsfrla.

r 
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Ijm • ms áW¦':

ÍHa8tAa,iA-'a\- ¦Bflü

\"0 íaacútao eitá rtcbtiiido, mti cora a ajnd* dt protttoret e imiioi,
Irala agora de reunir de novo Ntt forçai deifeitai"

por I. YUSEF0VICH
íbílualvo poro TRIBUNA TOPULAJO

O *w**i-i.«.-.!a <*• M«'..t ¦ *»«:»: .:• ti ,• «.:. : * !<* i tinta r»H*
:•*«i» na plano i-»»¦»-*i--*i a »**- *m qu* o» *t»4if«*it** »ovtltlne«
!--» 4e »«if»r*.i» * um mil * ****** nfto (f-nftam |W«»t'«dtOa» 4«t4t a
r«r-'-^ «-.ii:.?». 4» tumtm tua t farta 4» Mau 4a ano paitado.

MftWfcMfUlMWW^ tf4 ***** .rfi.il*» *fts\fâ%
a bíí»*-'--i -• 4a pfí»4uil>i4a4t 4o'..•at>.»::-.a. ftm IM4. ,upt!a't 0 Rl-i
iti 4» l*M4. tm 441,

Oi »*.'«!.-» ili-» ;l .!t.-»!..i «O»
»!«!U.»I tetta !»-!.trf'í. o'....'»-
dtt j»-** uitluar ttt m»n*iia
mau .'- •-,.,¦.-r -. o« tiram mil-í-t-.uj-r» 4« ruttioa 4e»tin»<ttw A
i>;»'.*\t-i do iiatetha. durtnit o
ptmimo q-:;.ij.f!i:... O t .i-t•*.<*-
idvtt aumento na produtAo 4i
vlren*-» t arilgoi At rt-riumo po-
pular terA (taraleto A mek** «ons»¦..•.:,".. 4# ¦.lü-mda4.

»t*ei« t mu mil t Mti-*r«!i», ml
irata*» mat» qua o pievuio p*Sa
leirelfo plano qülrviu-;•-*!. K».
¦A** iut*ei.*!aa ti.i*¦<.•»«•.»;-,'.«
na :»j'.a!<:«!ft-,f!.'...i • aoMlnfla
4« »»!!«¦... iia» « rata» d« 4»M*nta>
na CrtraiH». C*i*e*i»a, Mtal. «ite
ta a no fòutmo oitenie- tat#

ano a» ttndlrau** -M»te*i!t:<a po»
4r A-., ti.iur «cm -f'i'..'i» 4* ra»
p««»f3 t oira um mllhla t mrta

DO PRESIDENTE DA A. B. I.
AO lilSlRO DA JUSTIÇA

Direito de aiüo para Marcos Zeida
Ba» i'*¦¦. '.r dt i;t ii-.ii na

última reunlio dt a»«rmbtíla gt.
rr' ordinArla 4a At»ocl*tio Ora-
itlrtra de Itnprtnta da moclo
abaixo trantcrtta. o tr. Ilertwrt
Motea Mieve ontem no gab'mie
do ministro da Justiça Dr- Car-
Ia» tut. em companhia do J»r.
:•-».':¦-* Maicot i'.f'.-'.» O ¦.!'. '¦:=.:
Aa in* '¦-,» atendendo ao •:-»-¦¦
do» jomalttta teatiirtfoa. pro*
meteu tomtr a» nteeMArtu pro-
vlCiremtat para qu* po»«a o nouo

roleta p»ra*m»lo continuar tm
notto pala a morfto aprovada é
a t*****"iatn*t: — "A Axarmbltta 4a
A. B. !. recomenda A Dirttorla
da Caia doa Jonealataa que pro»
mova junio ftt autsrtdadM com-
petentea oa metot tasoeurat^^teo»
do direito de ailto tnvoet-io pelo
Jamaltiia paraguaio Marro» JE#|.
da. Impedido dt rrgre**>*»r A tua
Pátn» drvtdo ao retlmt dilato-
nat atl Impnante".

A ".'.>.;*üaí.ft» qu* um m «fo->
dr»'.». i » t'Rit-1 fi.--.witf»- ê A**
í*l|l!'l'l P*la tl!<»fmi*.mttl* A»
-_.:» na |,!1-'t'rlia l*-J"*.ll» A* t*>
*\*\ !-;>;.;:--<> 4a t.-1-Jí.i Vntei
KUiílíHaa , piWiWr.l» 4«l Cooio-
tlM Otrtl d ¦» li. di'a'..it H»nt*'..**• ü t.,:'.., prtaidenle 4o flo»
<tt!« dai N*<l(mait4a4M

Ao at tam o mwtto do t * de
Mata nlo ** pt*A* i»»u»- 4« raa»

*.'•»-• também a iu-í» conet»
i...:si ¦ '!» «in «,:.»'..-* Ka.uitf.it»
na '..-."-.> :: •'!-. *.- •.»: 4a> tlt»
i».-.»'. a-, a >'•• .'',rr.*»-.tn I4un>
4lat «.» n t. *.;-»'. -. r u !: :i»
;* » •-•'.•-:.' a;». ativa tta» aindt-
etiai «.»ií'if.a». titrupa mali da
:¦*.-¦» milha*» 4* :*..» I-.* :,* •.» tittuformt em om fator cate4la fj-»-* Importante na vida opa-
rtita : ¦¦' ¦ - a-

Nlo mrmo uai* 4 tamWaa a*• míditS.. da» tf'.».v, fraier.
nal» dPrtai com .» itndlcaua te
fn|la'trra. 8ftAm Unido». Pran-
«a. ItAlta, Rumanla. nulfArta.
lugoIAtia. P.'l4nla Zelândia.
Hungria. Au.»l*ta Noniega. ir A
e outrot r»; «*•

-9ue rate \* de Mata. repra*
eniat uma nova eit*.a no At**t\-

vohlmenio ttndlral do mundo, a
qut tf,'a prtcnnor dt ntma tal-
:o» na tu'a pela uridadt dt f.xt,-
te tratelhadaMal

ZEIDA ESTÁ
e sob a ame

¦ PRESO EM CÁSÁ
âca de deportado

Mar?oa Sffl^STJSul! DePoil dc orá*™ «" detenção arbitraria do jor-
UfpôrTJiíS^dfqííé na,,,ta Para8yaio' ° delegado Imbassai duaíende
colaborador, quando tim lndi* to apelo do presidente da Constituinte e desautoravlduo o procurou, dizendo que ... , ¦""_,•o ministro da Justiça

O deputado Oirotdo Pacheco

Contudo, n3o ficamos no terre-
no da critica pura e ilmple».

Por proposta do deputado JoSo
(CONCLUI NA 6* PAQINA)

Â «k^ yt'1

i

¦

Bom dia, Primeiro de Maio!
Os que vão viver te saúdam.

ALVAEO MOREYKA

01.° de Maio em Cuba
por BLÁS ROCA

(Secretário Geral do Partido Socialista Popular, do Cuba
Est» primeiro d» Maio »erA

celebrado em Cuba em meio a
uma campanha eleitoral que tn.
f 'u ir A grandemeria no presente
e no futuro político do pai» ape-
sar de ser um» eletç&o ptrolal
para eleger a metade da Camnra
d. Representantes, oj vereado-
re» e prefeito» doa cento e vinte
município» da Ilha.

Como no» ano» passado», a
classe operária *e prepara este
ano para comemorar seu dia com
uma grande mobilização nado-
nal que seja o expoente de sua
força, de sua organlzaçtio e de
sua unidade.
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•ieloiioi ri *^ D® PflOmTARIADO B DO POVO contribuíram financeiramente para as grandes comemorações do dia Inter-
cai i0 

f.° '"^'lívil/icr. Na foto fixada pelo clichê acima vêem-se elementos componentes da Comissão Permanente do Congresso -Slndl-
•Jisírito Federal, guando recolhiam algumas Aeisat contrlbulçõet em dinheiro

A Confedertçlo dos Trabalha-
dores de Cuba JA iniciou os pre-
paratlvo» para os desfiles, comi-
cios e conoctitraçõe». convocando
os trabalhadore» para a ação. a
fim de fazerem do Primeiro ds
Maio um dia ce luta pt/loa rei-
vindlcaçõe* da paz e da aegu-
rança, do boicote a Franco, de
Independência do» palr-e» colo-
i.lala, como Porto Rico. do »ub-
.'•Itllo ao» desempregado», da de-
voluçao dos descontos impostos
aos, trabalhadore» para o oha-
mado fundo de compensações da
Indústria açucarclra. a Marinha
Mercante, a «oluçüo dos proble-mas dos aluguéle» e das habita-
çôca. o Banco Nacional, a reten-
çfto do diferencial açucarelro, a
repartição dos terras entre os
camponeses, a cessação de toda
discriminação roolnl. assim como
as rcivlndlcaçõ'i que afetam se-
tores específicos dos trabalhado-
res.

A CTC recomendou aos tra.
balhadores que recordnsscm com
orgulho, agradecimento e adml-
raçfto o papel desempenhado pc-Ia União Soviética, o eatado ope-
rárlo e camponês, na guerra dos
povos contra a barbaria nazi-
fasclsta-japonêsa. e a repelir com
lndlgnaçfto' as calúnias e as pro-vocações que os monopolistas e
reacionários levantam em todo o
mundo contra a URSS e contra
os regimes es abelecldos nas na-
ções libertadas da Europa.

A CTC convida ainda o_ tra-
balhadores a fortalecerem a
Unlfto Nacional a fim de restrln-
girem e vencerem os pressões e
imposições do» Impei iaUstas es-
trangelros e Ce defenderem a
nossente industrie nacional ame»
cada pelo dumplng dos lmperia*
lista» norte-americano». -

Todas a» manifestações que le
realizarem em Cuba no Primeiro
de Maio serfio demonstrações de
unidade das íc "erações provln-
ciais e do» «tndlcatos, «ob a únl-
ca dlieçfto da CTC, central sln
dlcal a que pertencem todos,

O Partido Socialista Popular,
que está desenvolvendo uma
grande campanha para a elel-So
de candidatos operários e pro-
gressls'as procurará com todo o
Empenho conseguir o triunfo da
r.ioblllzaçfio rtis trabalhadores e
dos camponísea nêst» Primeiro
de Maio de 1946.

Enviamos esta saudação a nos-
so» lrmfto-j os trabalhadorei do-Brasil, com os quais havemos de¦ 'archar unidos para a liberta
çfto humana « o progresso ..oclal.

mu advogado o upenm na
rua num automóvel, para fa*
zer-lhe uma ránlda comunl-
cação. Marcos Zelda detceu o
eèVvndor em mansas de ca-
mina, e ao ch*sar ao paavlo
viu que estava caindo numa
cilada policial. Dota "Uras"
pretendiam obrigá-lo a en-
trnr no carro, com toz de
prlsfio. N&o lhe permitiam
que voltasse á r-dnçào para
apanhar o paletó.

Nesse momento cheirava no
local o cnnltílo Aglldo Birata
Comnreendendo a ultunçt.o do
tornallíta exilado de sua pa-
tria, ond-* lmnera a brtitjl dl-
tadura de Morlnleo, o capl*
táo Atjlldo Int-rccdfu rm sua
ve sua atençfio atraída o
defesa. Pas«ava também e te-
deputado udenlsta José Au-•nisto, oue testemunhou a ar-
bltrarltdade.

Depois de relutarem, os ln-
vesttaadores consrntlram «*m
oue Zelrtet voltasse a tomar o
paletó, para Ir com eles á Dl-
vlsfio de ordem política e so*
clnl. O capltfio Açlldo Bara-
ta os acompanhou.

A PAf.AVRA DO MINIS-
TRO CARLOS LUZ 

A essa mesma hora estava
reunida em sessão plenária,
para eltpter a diretoria, o Con-
selho Admlnlst-atlvo da ABI.
O sr. Herbert Moses pediu
p*rmlssão a um colesra que
usava da pnlavra para fazer,
lntr-rrompendo-o, esta comu-
nlceiçfio:

— O Sr. Carlos Luz mlnls-
tro da Justiça, acaba de co-
munlcor-me pessoalmente pe-
lo telefone qu-? foi atendido o
apelo de nossa a<isembléta ce-
ral a favor do dl-elto de asl-
lo invocado pelo Jornalista
paraguaio Marcos Zelda. Pro*
ponho, assim, que o Conselho
Administrativo aprove um vo-
to dc reconhecimento e sim-
patla a esse titular, por sua
conduta democrática e pe'a
solicitude com que mais uma
vez acolheu um desejo da Ca-
sa dos Jornalistas.

Os conselheiros resnonde-
Tm com uma salva de pai-
mas.

NA RDA DA RELAÇÃO -
Entretanto, Marcos Zelda e

o capitão A-erilrlo Barati cho-
Píivnm & chcfntura de oollcia.
O coronel Imbessal, doleí.9-
do de ordem política e .«orlai
recebeu rm seu [ipbineté, prl-
mfiro o canltão Apelido e, de-
pois de conversa- com fste.
mandou trazer Mtcos Zeida
a sua nresença. O capitão
Apildo Ba-ata discutiu com •)
deleeado a situação do per-
seguido político do Paraguai,
fazendo ver nue «ra a mesmi
dos democratas também mal-
tratados em nossa tfrra ou^n-
"-¦o Imnerava o terror do Es-
tado Novo, com o predomínio
de odlpdos nnzl-lpten-rallstrt.s
no governo, b-m como as nu-
me-osas lntcrvencõ»s de en-
Mdnrlp.s no sentido de oue nao
'he fo.sse ncgada a hosnlta'1
dnde tradicional dos hra«!Ul-
ros. Além da Associado Bra-
sllelra At*. Imorensi por sua
assembléia gerr*l. erinde nu-
mero ds spfi-t-Vip-s e denu-
tados d» todos os narMdos .se
f-mniinclavam a favr do
asilo n nue Zelda faz lus.

APELA O PREStriENTE
DA CONSTITUINTE 

Informado do oue sucedia
ao exilado pa-agualo, o Sr.
Melo Viana, presldent? da As-
sembléia Constituinte, comu-
nlcou-se telffonlcamenfe com
o chefe de policia, ouvindo
d-este a promessa de que na-
da aconteceria contra Marcos
Zelda.

O Sr. Herbert Moses, ao
saber que a comunicação que
lhe fizera pouco antes o ml
nistro da Justiça era contra-

riada p«Ia açlo da policia po-lltlca, falou ao Sr. Calos
Luz e este reiterou aro dtll-
beraçfio a favor do direito de
aallo. AlIíU, o ministro dit-
será antra ao prtaldente* da
ABI que havia conversado a
ease respeito com o própriovenerai Dutra e po- rate fora
autorizado a resolver, como
resolveri tm definitivo, o ca-
so Zeldn. Por sugestão do Sr,
Luz, o Sr. Moses fnlou pelob-lefone com o» srs. Lira e
Imboí-sal, transmltindo-lhes o
nu» lhes fora dito p*la auto-
rldade superior, e deles ouviu
que Zelda seria posto em II-
herdade.

A-»nTRARIA
EM CASA —

rnisA')

Aptsar dessas d «marches, e
da situação pessoil de tantas
personalidades, o coronel Im
bassel, que é da escola ges»a-
plana di Fillnto Mul'er e aln-
da não tomou conhecimento
da vitoria das Nações Unidas
sobre seus Inspiradores do El-
xo fascista, passou por cima
de todas as autoridades. Em-
bora cont-arlado em seus
primeiros desígnios, oue não
diferem dos de seu colega pa-ragualo Pustcr, o delegado de
ordem política e social que,com o sr. Pereira Lira. tem
contribuído tfio fulminante-
mente para a lmpopularlda-
dç do atual governo — que o
gene-al Dutra haverá de re-
compor, mais cedo ou mais
tarde em beneficio da ordem
e da tranqullldad- qi-e tão
desastrados funcionários es-
tão comprometendo — o sr.
Imbassai desautorou o mi-
nistro da Justiça. Mandou
que Marcos Zelda se recolhes-
se preso sob palavra, a sua
residência, e diante do capl- cracia

bw ht*.%im£wv;«*m

KÍ*/a*S*ia*-»S^TOl

HORA DOAMANHECER
JORGE AMADO

PRIMEIRO DE MAIO
Saudemos esse Primeiro de Maio, amigos, com * aUgrtada liberdade. Pela primeira vez cm muitos anos o proletária-do brasileiro pode festejar a sua data sem que isso representa

a ameaça de cadela e de violência. E' ver~
dade que a reaçio tenta novamente conquls-
tar o terreno perdido e implantar-se emnova terra. Mas a nossa jovem democracia
já é mais ferie do que parece, e o povo, nes-
ses anos de guerra, aprendeu multo e.ga-
nhou consciência política. Esse Primeiro de
Maio tem um valor novo, tem uma slghiji-
cação toda especial: fá na frente do povo te
encontra, poderoso e legal, o partido do pro-letariado, o Partido Comunista, do BrasU.
Garantia democrática para todos os bra-
tilelros, para todos os partidos, para todas

as tendências. E' per isso, porque ele é o que caracteriza a nos-
ta nova democracia, que as forças da reação e os restos do fas-cismo se açulam contra cie e o odeiam e o tentam destruir.
Porque na sua existência está a certeza de que o proletariadomarcha para a frente conduzindo o Brasil para o progresso,
para a libertação econômica, para a solução dos seus problemas.Esse é um Primeiro de Maio com ot camponeses de mão*
estendidas para o proletariado- A distancia que sepa ata cam-
poneses de operários — nascida do dcsconneclmento — .tf«a-
parece rapidamente. O, camponeses começam a ouvit as vozet
chegadas dns cidades, começam a alimentar esperanças hot co-
raçt3es antes desesperados- E iniciam as grandes concentrações
onde vêm ouvir a palavra do Partido, onde vêm encontrar a
confiança perdida na servidão de tanto* anos. Em multas .ei-dades ele» desfilarão ao lado dos operários, fraternalmente
unido,.

Desfilarão o, operários. Juntar-se-ão. nos grandes comi-
cios, em torno ás tribunas livres. Reafirmam sua decisão de não
permitir que o fascismo novamente levante a cabeça e se Ins-
tale sobre o povo brasileiro.

Em todas as partes o proletariado renovará hoje, ante ot
túmulos dos companheiros mortos na guerra, sua decisão de im-
pedir que volte o passo. E' o Primeiro de Maio da nova Cons-
tituição francesa, é o Primeiro de Maio da União Soviética, vi-
toriosa sobre o nazi-fascismo, marchando para novas etapas na
construção do comunismo, i o Primeiro de Maio de Prestes em
liberdade.

Neste dia de operários livres saudemos a figura de Lenln*.
Foi ele o lider glorioso, o que soube marchar com firmeza- 8
laudemos a Stalin, que continuou a abrir as estradas do prole-
tariado.

St

tão Barata ainda acrescen»
tou, com requintada volúpia
hlmmlerlana:

Pód» andar de aeu quar-to para a tala de jantar, dat
para a sala de visita, mas n&o
nonha a cabeça na rua. No
dia 2 compareça ás 2 horaa
da tarde para regularizar
seus oapeU. Tem nue do-
cumentar a Impossibilidade
d.* regressar no seu pala. Sem
o mie...

Sorriu aerseentando:
rena é que nfio poisa»-

mos expu'aar somente o te-
nhor, mas outros também,
nascidos no Brasil.

Fez outras Insinuações pro-
vocatlvas, perguntou porqua
Marcos Zelda nüo Ia para a
Rússia (o odlo Impotente doa
nazl-lntegrallstii contra o
povo que entrou vitoriosa-
mente em Berlim), declarou
que não ligava ao que de sua
pessoa dissesse a Imnrensa *
que nfio lh« preocupava »
juízo da ODlnlfio publica.

Esse é o homem que o go-
verno pôs ao lado do fundo-
narlo da companhia estran-
gelra Llght and Power, paralida- com a ponulaçào da ca-
pitai da Republica, quando
marchamos para a democrá-
cia.

No entanto, apesar do des-
prezo do sr. Imbassai pelaopinião publica, esta espera
que a p-lavra empenhada pe-lo Sr. Carlos Luz á ABI me-
r ça o acatamento de autor!-
dades subalternas e que uma
resolução de a'to senso poli-tico do ministro da Justiça,
apoiado, como disse, pelo pe-sldente da Republica, não
continue sendo sabotada porInimigos provados da demo-
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nl*, »r-r*--> ainda Matmiti»* a «ttmtrtt a «Aa eatiiir aa
,u.<tid«d« aUida» a v»mar «««dWai Hittm. raliam «ttta-
tis**, mai pmeee em m tntmui** Km Uitt-. *m toáo o

p*k%."
*»TOQl*-rO, *» 'A1*I»I — IM ati«*a i-mlado «jut aa «Mia»

-,!•»•. t* qut prt>p*fa»am a t*»***!*.» do »r«t»'(»i Mm A»»
thur tt»m dl«til4i>« e>ttr lttd«* T»»*aia«tti » pm»t»di»m ipto-
».it*t t* d» 9 indi ra»nlf»«uç»a ptojiut* pata o dia !¦•
d* mil*. r*»B Paiildo Cornunl ta t o* tíndlcaiai optntVm,
par* eaoMtof o at«miado • t»ttr*>r • culpa «totwt ot maj*4lt»v
Uattf."

tjit mhot^ettn

7/i/atrbsGmt/ífsPâ/u/(a»e6
Wm DO COMITÊ DEMOCRÁTICO NS IR11T'S

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

A «ttr**e«t» 4* €te*M*# ®*m*)°
ítauca. Atai it.t.U-.ct-c* nt
IIJaUTIll» «t* »I4»*iííN«* * Ofê»
Ml**» tt». tt:.» 4* ittmto Õltmt
*m »*<*» «om^«rt>H«i»» ie t\**-
tt a «**«Tuirii« «4v«i*i«»«v*e:

»t'»»ftiit*iUittiat ai*i-a-.tiii»!*,í:
H* « arít», »*r» «ti» «*# »*«"*•¦

M citUi-t». d* a»if*ía - Alt-**l»
« tta rltMi* « «W-«» *• -1*"**»

Ortf*m laoirtiita «Jo I- àe Mato, numa pr«çi
«Je Chicago

A tjmoSe «o«>r««Ma!»>a da "*«*?*
M» «v para a 4»n«# «ia • »*»'*
ia da r*«:t»t* «ir4# ta rt«M«a'A
• mt!» «vMiiV-ta ««« t* «?- Ata-o
iMÜa» vteta m B» 4» •««.«ira

l*t»t t^tavatta*, t<>ii*,
**»» A pt-*f* p**..a* oa t|-« A
flÕAO «VtH4B»lS.l* c-f-titlli»!*
Ir»»?»4»»»i-I»lt fW ltaT«*t l»«>!líia
^fc»4»>i*>r» 4* 0*»t*p-«i »!*i>*ri«>t t
|ãtij^4»«t4»4tT« o» iMttt* 4o avott»

ia {wtirorac.Ao 4* AWl vmt. ««Mi -Mrnio, cttt.o loiam i^w-4««ta4a«i
| B.t<nu p»!« firitt». DA* A ptt'
«Ao i»-n>t«-it a c-4iiJ* A Ms»
dtrtKiO

r.s-íi-.!:« atft-ti o huiAttftj
«ta I* «» Mal* tiffi»-si4r«*v«
tiist*. t*r «tia -*m«to pm em*t*
>*lííír;..t* {*»»* q** O '«"J'-4«-
...i..,,» tmm a i--«»»*» ftaia. •
f«a«a 41» «««i.tiK»

»' -.s t ¦.. : t» Maio 4« II4A
-toa. qttt «« n:*.u.4 two «nunoo
mtttitn * Utt* 4* tmntd* 4*»
«4 O »..,»» «i* 1;*'.»-r-.v tiui*
«,nt«4ttta, t foi t»**m-*io n»
tt*naiMi4id» 4J-44» ;.?iu * «tm
pt« -f*i»|!*tim roi-.it» mau a*

BMMW »-*¦>»'»>' »»» i'-*44 M
;....». H*»i»i*i»«»t rr* «t***ta*
40 • tu» ticaJí*»; t* • r»w*« 4*
i.aiMino. ptio «*«sWait*»t<9 *»»»

i»-j»:i!'• <].* t ' ««« twmt

«¦*, -a.» poit-t» tt-itiltaita,
ItrtR (Kit Itl.» 64 l! .',.iíl.4«-«
«a atotaivlai**», K «s*.i»!««i* a

MOVEIS
—. ¦

DE FINO CUSTO

Mobiliária Cultte
1,1 . ..1. v. "i Ot

INTttttOtUM
I MH.li Vi M- fttUPRIA

67 CATHE * 43

A -wr-w*«<i**|»»i *-•* **• ***•
AO OMlía-a At 11 *--«*»

'.V4M «O tJO-al'1» 4# t"«l*»
(.«rtatial. p#'i itl»M» 4a f-***
utt:. tmm * tmmmi* p*'*
tom m t*t*mtm*mm *.**,*•<**¦
-Mi* .'.*,(, 4** mm** •¦-**¦* •
t«HI|4 a» r»-'»»» !*»!-"l«*4!*lt
.- A «ttft-ort* «Ia f>««»*t#'*

5.4 rt.

NOTICIÁRIO GERAL

PMEiRO D
TRA A PROV

iil

Enaaa 

mttm —mm a-., dr» na-M-a *Bal M A*A r***i*9i Bf*5 _(tth àW*W \W Ili A IA C I lITB f-ílNMAIUcAlUIAvvII-
UvRvAU liUCnlIEIIIII

por A. KRASKMOl
(Exclusivo pata TR BUNA POPULAR)

I»*OS«ri*HÍ. » l'5»-r*»*>'«*9 t*u

Uer fttss) - O» xm\t*\\máotet

mxoooo «•a-*lo m prt-raram p*n

«febrar a aaa p*rr»«ir» ***** át*.

te O ÍKa «ta ç^rra- ^ c«4ocl«ll«»4o

ctt-a c»M nir«sor*»»" •*** tfoe*?
em primeiro plano M U*«f« d*

|„i- pria pot e P*\o fort*»>a-ti-;*n-
lo da trt>«t*«fai-i»o W*«3«cUrn»l Ot

t«|«v» o» »^f-»« «v««. O p»nH*<-»*
t> owbar a p*t árpolt áe h*vet
mantido a <P»*rra. «|»nHa etn!» «L*

r*tor ta»*»ort*«*-l» n* «vP,"'Wo *J
í#.mocr8twi «k todo o m«»i»<lo. A

esse tona foi «n^ttraiio tecem**
t-Titte a conlíirtKla cttfhrad» «ta
Nnva Kotk. «ruK> tem», -«i-wriamo»

• pai". Indica cUr»m»«»t* o pro-
rac-ilo q*»« * orffntava. A Imprtti-
»i «ov-Jétlca eomcnio-t aa»pl.»m«nt«
,.-. cMlcrmla. Vlo»« n*'» ***«»
-«»no»ta ao» ft««nen»« rtaclcmS-
th*, tmt se ««forçam por d'*tn-

t-teat uiria nova g-iir-». O Pf»v-
d-,** comenta tm *u» rcvltt» lr.'er-
nwlon»! «me «s*a rrspovti» -»*•>«'

1» onlnlSo do» Ivo-ncn» «»ivKl«ntt>«.
, t\r*\ r-tmtn* mie. como dl»a< o qt-

nrmll-almo Stalln --rOMUlam ««na
tmlnl.lo própria e »«Wa*n d«l«n-
d* h". Dcpol» d* rcualtar «ut
»*«-i luta peta pat exlfl* a maior
vlalbncl» por parte do» homenv
c«tt»clcnir» e o átimnscanimtMo
dn, que pretendem «ernear a dl»-

etv-dl* entre a» n-i-ôe». o lornal
r-lembra. a Utulo de -«-«p'0*. »"

dm Altlmo» artlflo» dc Walter Llp-

p-nsn, porta-vox d* «'1»810.Bm!.
rtcana, pedindo a «onitltul-fto d«

»,-* «jíir. *r frol* *-'»!(»"-» 00
AWittrr«n«o. «Tl*»-ai-to tt r»pllra -
-acrouni* o "orriil — rt** at-at;aV»
ttt ¦Üppelan 

p*lo M»»dli«»rrt*-»«rO'
f.ipp-s»n k baitla no plano, trt»
•r '• -a- !-• ! ¦ 4* .»'.-:,» *n<ll0
, rt- 4-rrl. .i.".4 coatr* a URSS
E* q ir I.!pp.-.4.-i — puxwque t»
"Prav-d*** — «»»â f*«r*otd asila
*-t-'t *>tv»»»*iip»rjo «t» C4»->ín!-»'
Cti-rt a í;uÍ4 dl» fi.f.,4» 4i;f.J u»

i-<t*if,»-íi4*tk4«»t« a ttfl»lld»tlí* tn.
trt-M «lo !ra-»í»io IVHíinlro, P. •***»•
"c«>»-ir«rn«-vv-**o'' »-* «««ilr-f** «ob o
vtru da luta ccotr* "a t«p-rt»*>o tt*.
vttttca". l.spp«-t*n. tvr»n-»< o lor-
Ml, l-íV-rvr.rlíirl V tto taft» P»*-*'
de f.rl K^ltter «I* ifelcmlna*»»
clixtjtcr* taci-io-rt^lií-a: ««-m»*»**
it:.s.i o ttoe pt-n«»i-i «««t a-ac» *
ets-isra e!« lol ttfrlíjit» a «onf*-
trtKta *»l^*«i-s« a Pat".

vtallnrii* a-4» tia itr»tia< .. •
01 i«»í«» -11-4-41 «xt* nu lulas >
tti ni:-.iiij'.. UA il *!"•» tt'.4.
l-4.-4t(l tt» a.ír.ll O0i«:itã} tllitíltaO
4» «ai** trtrmiUí-tt;.*»-*,

A ¦¦.'¦:»» d» tiaOilho. «ttn »»
p-Uvias dt ttíet* «tctlUt r,»«
-aflitas d<- 4r4io «ia rtuioita du»
u?.rM.<« ifl*tmuiiíU» dtttdt n«».
ttmltio d« IfXrJ - l* tt*vt pata
• tm t-aiiíjui»'.* — *¦.* tt.íio da
1113, quantia, pita inctlta iiAv*.
tmm rotoida át Atilo a tdtta
lan-ad» «ot» t-ma ciada át wm
t »».•<;- rra lAVtA.

I^mtttitno.-toa das qut toma».
ram tm Cahtfato a dt todat
ata?!*» «|U# *o*rrnm a «ortttm
t>r?*'t'4:t«Vi -u: ¦.««-« dt*p*irta-
v*.", pat difcndeirv-t. tAo h--n«-
ca IdiH*.

|jr:iii;-niri no*.. Umbttn, «Jo*
que. tn ra noa, lutaram para
otanicf txm alto o norn» do »n.
to Cri 1:0 tos "•»>«••*•:£« Alar.
mi».-(«.v. «xo o lazá-oios hoje.
«tiuindo teus pturn.

Qua ntnhaim mtttino-uta falu

!• fir. NAJO fM ctiRim»
tflt, —II

O Csnlro Pro ««'Iwíimen
tos 4» durdotil fonttd» o ti-wa
para «A-MIr 10 tjTARda fés*!»
vai que íarA raOr»'. h*»'*. Si*
l* Se Maio. • ftartlr S*t IS
horat. no rampo 4« Q*iliim°i*
P, «*?. t nu» ronilarA 4* »m
ft»«f!l« da juvfniudc, tom a
priHtnct 4« div*'ftm 4*-***'*s4<»t
Ae ettio* n*nld«« «-»«IHI«**-»*»

1* tvr «4II» tm IACARB*
|*AÍSI'A

Dr t?unha e Melo F °

CTrortrl» a*r*i - Caa* Utt.
nn On»n»b»-« II* •
K) - fon» t». te-
ru- 1» »i it a* Tti tl «O

Associação Profissional
dos Ferroviários da EFCB

A St-ct-r**! tio Dl*tri«o I «.'.-:. I • todo» tou tutoclado* «

ao* f«tTovl«i-lo* «o» o»r*lt
I-í-rovIario»! A A,I'P.n.l'.CB.. como ortjlo da aum«r»t»»a

Umma do« ItrrovUrlo* d* R.P.CB.. «olld-ii»a-»« com a* ft*-

tlv.ii-irí* qut o -iroltlai-iaido lev.irtt a tftllo ttn 1" dc Maio.
1 );..ni.i a Meu.,.,,, dt todo* o* ferTovi.u!o» pata o (jr4mdc aitjnl-

ficado da* cmntmoracíl-* dt I» dt Maio, tto corrtMt «no. em

qut llvrt» t «obtraao» o» trsbalhatlort* t o povo bra»lltIro» Ilr»
"..,:..,, n. in um p«»»o na vonqaitta dt *ua* rtlvlndlt-açot* t «ia

dtmocraci* «m oo»*a Palria. ConciUino*. poi», lodo* o» lerro
vUrio* a compartctrtm .. conctatraçâo do* ItrrovUrio», hoi*. 00

LARGO DE SANTA RITA, AS 16 HORAS, dt orult mar*

clurSo par* * cganá* cotKtDtrasio da Praça MauA.

Rio - 30/4/AA.

A «COMISSÃO EXEiTUTIVA DA SUCURSAL

" Av 
'so 

da ABAPE ""

AÇÃO I M Ki A MK i( )S -
Ciamurii-arr.cH que a a<4o entre

*-at(jrn. tii- u-a rAiín PítittO de 11
v.ilvul-t». tratcado para o dia 2 de
i-4 > lol !.-.:ri!-.*i !¦•> paira o dia 24
de p:n!-.'i de 1946.

I*X)NVTTE DA AJI.AP.-Í. -
A /v-tacxUça-pO Drauíltlra do» Arsl-

go* do Povo Evp tr.Hol. convida a
totlo» o» KU» tOcio» e a-alt-o» par*
a c<x-icmorai;So que ter.*i lugar ama-
nha. etn tua tede. A Av. Rio Bran-
co .2S7-7.» 4i-. i-ir - i..!.t 713, At
IS hora».

A»-wl*pdo.»« atM ft>*«»ttN
4a !• dt Mato, o *?«m»HA IV* -
mneràU-o Pro*rr.»iU'a 4# Ja»
carna-niA rtallta-A. hota, Aa
10 h<*rs*. a |na»it«ra«*lf» 4« atis
nitadm da «oltiiiol. ifrluimlo,
teao % ««"iiulr. orna paliaira ao»
«>•- a data.

para abrilhantar ot fwieJfH
h 41-vioria dn C«*«rnlt«* está f«n
«Mando lodo* os \**tr*Aor>*,
filiados ou nlo A L!«a fie
Cam«*»-m«**i do Dl«l*lto Pr»
dersl. n»r-i rmnn»r«*«*rem ao
local, de onde salrAo Inror-
-t-iradot. para as «.wnernoni*
çtVi, na eld«d»*.

Na **áf So CamUè filar Ao
A dit-yv-^Ao do* teUrtwado*.
4 r-m'nhiVs twra o irsntpor-
le dt* td*t e volta.

1* f»B MAIO KU CA*
(•inv.it r

A A«*t»*lf.çA-» do» Jot-n» da
m-lrmbl. em eomblnarAo
eom n Aítocrlar-Ai» A-IUIlea,
Jurenll, «l .pwrntw-r i-m
«rrande f«*itlini*. hole. dia 1» d*
-nalo. em hompna-*m A em-
rio dos trabalhadores do mun-
do Inttlro sobro o ía«l*mo e
contrti sa formis Imoerlall»-
Ias. Nersa of.it'*o o B-,*,!,.'>
F C . enild*>de fi.lxda A U«*a

iodai aa »*om*inwa«*A** d»
Itaje. Pia do TraoaHw», fai**r
um afwiio A rlatt* t no » nli»
(k» d* qo* o» mA4(a-«»i eoniil»
basm e antarlrm p»ra a Co-
nii*»Ao central de e«mw»'*
(tV« do i' da Maio aoe fun
rlona dtartamfnw dai 11 ai
*0 ht»ta«, A rua do 11 nado it*I
.¦•-.'. <ai Altiraio Kei»a
Filho. «eetMart» «rersl.*

mmtrt. tu m«k*batici»
OB BlKilA MIRANIIA —

O Ct-inttA Ofmf»t*rí.!!t*« Pm»
rtrniliia de Ro«*h* Mirand*
etiA **l-an«Jo Ai -*-m>9« Io**
rrttai por* o Cur«o de B»-*-**
ranl»*. que a« aulas itrAo int»
elo na pr'mel*a qtiaria»feir»
mak». As W horat» n» **d* do
«Tofflin*. A Praea Am f>tp«*di-
etonArtart, W. wbrado.

Ei»-* curto, nue Mri Intel-
ramente «ratulio, disilnaie a
pnipafar. tntre ov elt-m«vnu»
do poto dt Rocha Miranda, a
eoalo pela ealtura da llntoa
inte-niclonal.

CülSOfl llB AIPARim.
BACAO OOS niMITUS
popri^Ria 

r.airve em nirtiaa rtdaçio
uma t-omluAo de membros da
Campanha de Atfabttt-acAa
t«o» comitês Populart». a fim
de ap lar para os profcmre*
drmoeratiu do DUlrlto Pt*
deral no >en«ldo de d*rtm «ua
eonlrlbuIçSo A '«ta pelo rxlln-
ç5o do analfabetismo, leelo-
nando no Curso ds Alfab*ll-
taçjo rio Comitê d- «ei» bairro

llOA 1MW c*stpnr*»iWBii
OO DIRTRtTt) FBIIBRA1.

Pídem-nos a publicação do
¦•¦.•tiiir.c:

"A rua Oe-rmárlo Dantas.

tf'fM»*»' fW»*l»»Vl^O# Uthtf*t

t*!flUIA DP SJttt O^llNiTOS «- CÍ»*«»wo m f*w-w.
tt^MAw ***** 

'Ctmt* 
pm *+* rernátm, *m*tmK. ** „ u n i%

mm 
'tím\v*m 

o ti»-*-*»''*» ^m»**» I4*-* «** 6»»* "w* tmfm*t
htèt. «An I*. At |P htm 4* mmk* m t*ét «ta CM , Awt fej,

mCmrnt e mtttmMt*, m***mm ekttem e meki»n 4» cm
mu* ItlaaiÉri-tal p*>* m** ttm**», Me, «*a I". A» 9 tmm 4* m*éi.
Comicio no Barreto

t*-*»-sviJt» 14*1** *» rtMas tle f**p»»*#« « de tWnti*. !¦»-,»» (ma #
,-114,-t.j^.jiti t O pmo mH'*mm* « «ti aaütjnt e ÉmpMmirt* S, r^,
nio para t»»-*»»*,*,»««e|" **** «*»* m**** (omiaa áe I» at- Mnis m
tettvmsm tm M«i-ift* 4* \»sUtú#k, o «í*»l «# »»*lit*i* m t#n
^14 fUK.Itl. »VI ?-» tatu**

AWÍOtll. AllfíUntl DR ItJUZA
...... .... S#»»t-«*iw

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
n«4 «wm Tiavnr-tTra
ilini mu Mtt» li...

i.,,.... tataat* «» teta» in»»..*». * •««!»<* -nau» t«*w
ta». ..*.,a,... at»»?».». «a*»»»»»»»****». !»«»«»«•«»*», f»***»4H»t» M

1.4*»*. g.«.*«», »»-.»¦* ?*•'•*. «.«« II - Ttâw «ll»»» * .-i,„
Mr.l «».- Ma.it.4. tatamte*, i», «H-» »a Ul II MU

COMÍCIOS NO T DE MAIO
RiCIPK - O-mttati l.*it» CAIliM Pfliltr».
PCTIIÔPOUA — 0«<tta: Ak««tt» ©cwitaho.
CAMPOS - Otadflt: lUtl 1* N«fl«o.
VOLTA ItlfíKiROA - Orador: OaaliV» l*aíbeerv,
CM «í PRIO — Of*«t«»r: Mlllon Car»» * WaUirto At ^»*»_*.
NtTBROl - Ctodor; J«>*fe Ar uda, A> 30 bata*, m m?,^
rrAlioitAt - Or*t4**or; Akldai »**-*»riea.
VAt-J-..'.'«;a — titaíff Clauttna Jm* da ml»* e EUu tti sr.'»».
MAÇAR- - Owdor: Luti Otierr*.
ANORA OOO R818 - Orador: l"to»T Jirttto dt 03»tei. r»

IrfftaS.
B. triOKÇALO - <>ra«lor: Jor-n Am»4o. 11 t*»r»r»a,
BAIMCAMDI — Of*t*f. Uotew C-»t,

?•OSSíLGRiM-»c r-nrinTr" ,| pa

mDsoe.satktiMmii

713, no tanto do Ptchln-ha.
jiivcn'1 Vlióia, realttort» uma em JaeanprijrtaA. acha-se Ins-
serl* de Jooos. »talada proílMrlamtnte a Idjra

Dr. Aristides Aguiar
— ADVOGADO —

C»U'4t tltrl* « t: .1 .11.11.-

Rn* t'ru-n-lan» 87 — 8*1» S
FONEt I1-9J70

ATENDE: da* 9 As 11.30 hora»

Por qae seraí . . .

.... que a SAPATARIA

RIBEIRO pode vender os

melhores sapatos do Brasil

mais barato que nas outras

casns?
Muito simples!

Na SAPATARIA RIBE1-

RO V. S. não paga luxo e

sim o bom material aplica,

do nos bons sapatos que ad-

quirc. Na SAPATARIA RI-

BEIRO — a casa do traba-

Ihndor — V. S. encontra sa-

patos solado de borracha
em camurça de todas as cô-

res que nas outras casas sáo

vendidos a Cr? 100,00, por
CrS 150.000

Sapatos tipo manual vira

ponteada, em todas ns cores
de Cr$ 150,00 por Cr? 100,00

SAPATARIA RIBEIRO

RUA BUENOS AIRES, 339

Waldemar Figueiredo
*

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Mlmi-I Conto. 27 •*..* and.
Fone 23-4934

PEO DIREITO DE ASILO
A MARCOS ZE1DA
Dirigem-se ao Mini»'.ro da Justiça, em favor do

jornalista paraguaio, funciorários bancários
desta capital

Salão Nacional de Bulas

Artes
No dia 2. as 16 horas, reu-

nl--se-á o Conselho d« Orca-
nbaçào do Salão N. do Belas
Artes, no Serviço do Patrl-
monlo Histórico e Artístico
Nacional IMinlstérlo ds Edu-
cação). De»*.-rão compirecer
os segulntrs artistas plásticos
que «rrnnoe es«e Conselho:
A'cldes da Rocha Miranda,
Jordão de Oliveira. Q. Cam-
noflorlto, Lrlls Landuccl, José
Rcscala c Cadmo Fausto.

POPULAR
Mtro. 1,90

Para o alo «ratAo convidadoi
todos os moradores loc*ls e
lodns ns enUdídia Juvenis do
Dlstr"'» Federal.

Crp*4TR»» DEMOCRÁTICO
DO»? PnOFE****0-»RS DO
DISTRITO FEDERAI. —

A diretoria do Centro De-
mo-rAtlcn doa Profeitores do
Distrito Prderal convida todo»,
os s-tis nstoclsdos a pnrtlct-
pa-em da -rrande naradti que
os slnd!c?tos do R'o de Janei-
ro resll-arão na Avenida Rio
Prfnco. ás 17 hora* de hole.
1° de mslo. data Rtorlo-n do*
tre*r"lh-.do-cs. (a.> ."o** de Al-
m-tda Bnrrrto. Jo««*t Alvr*" de
Morais. Pllades 0*mn, Rey-
ne'do M"--*.*ido. Abdon Mon-
telro d» Lima. Álvaro KM"--er-
rv. Cel«o Hono-lo de Soura,
Ciro Au«*i»-lo Pinto. Dante d"
Prlto. ForlPno Oonealves.
HenrlTi» df Arnnhn Mlrp-*d*i.
ti.<- p»sto« R'Vlro e PUnlo
Fe-rcnd-t Bastos.

t-11'iiv;- vm t>OPULAR Dt
ZONA NORTE ¦

A Comissão Pooutor da Zo-
na Norte avisa áa coml-sõos
nopulares sob a sua Jurlsdl-
cão que a reunião de hoje, Io
de maio, srrá feita na p-aça
Maná, em fr-nte ao Tourlntt
rrlub, dn» 11 horns em diante.
DrII nTtlrão mri o desfile ¦*
o comício no local anunciado
Avisa, elnda. oue as comlssõet
dcver"o trazer suas faixas e
car'"*".

fOMiT* 0**MOORA**r»00
pnr, i»*r-t»'O*?AMENT0S
DE MESWUTA

de Compon-ses do Distrito Fe
deral. ortrinlimo oue lá posiul
um corpo de advosadot pari
* defesa de todos os Irabalhs»-
dores do campo.

Qualquer camponês, que ae
ache prejudicado «m seus dl-
reltos, poderá se dl-latr t» sede
da Liga. onde será attndldo e
o seu esso será culdadosam-n-
te tratado, s;m -fttstt» de
qualquer n.ture-a.

Camponeses: Pro-tirem hoje
mesmo o seu or«?anlsmo 4- de-
fesa. á rua Ocrrmárlo Dan*
tas, 713. cm Jacarepanuá.

CONVITE AOS COMITÊS
POPULARES 

O Comitê Democrático d»
Botafo30-Lngoa reali7ará no,
dia 11 de maio nróxlmo. nu
auditório da A. B. I., ás 20
horas, uma conferência do ba-
rão de Itararé, sôbr- o lema
"A emancipação da mulher".

Para essa conferência o Co-
mlté Democrático de Botaío-
ce-i -..-. .->. sollclti a todos os
demais Comitês Populares uma
ajuda na pasar-em dos convl-
tes, que se encontram na Se-
ção dos Comitês, da TRIBUNA ida*
POPULAR, ou na sede do Co-' f«j
mlt* de BotafCrO-Lapoa, á rua
Voluntários da Pátria, 474,
COMITÊ DEMOCRÁTICO

DOS EMI-REGADOS
EM TINTURARIA 
O Comitê Democrático doa

FLUIU M US tLÜ.IICISÍiS
«.ELHJRin DE VtitCI mil
it».:;'.:¦•'. onteti.. em t-viein-. Na ttte»-na *«r«jnUa-i. nteei it»

bltíi-**. o andlcato do» OlicUU «olvido «ji» o* tktncí«-» ttt»
l-iti:t:l-'.a» pata uaiar do ttw-! mo-vutatn o dta do t;»tí»j.*í»
vlmenio pio-mtU»otl*i de «ala •'dcrci-ado. palt. u-ii»» íxta!!s»."iia.
tio. tendo ildo rí-Míltido man- j tem hoje. A* 14 tur-i- w tiít
ler a ComUtoo. ani-ti',;»r.íi»'.e'do Sbtoitralo. A tua I.* tt
dealgnada. paia enirar em en» maio» 10*. 2* attóar. p*t» tv
tendimento eom o Sindicato Pa- «wpMatioa t4>«iuttrm '.utt Ot
tronai. | f«U*ldaMlea.

Os trabalhadores em calçados do Distrito Federil

ao Congresso Sindical de Juiz de Fora

Ot t:.-.»,.¦.:..-..'. -<-.*. na udtütrta de calt^iloa e pele» do Dtt»
Irlto Federal, por talei-medlo do aeu Sindicato. entUrus
ao Congrtio Sindical do» Trabalhadore» de Jiii» de Rrr»
o tcltírama que «e «egue: •Solidário com ot tr»b*lla»(i«tiJ
ora reunldoi r.eae Conereiio. o» operário* na Indiiitrti tt
caiçadot do DUtito Federal enviam o» »«u» voto» de k1I4»-
rlctiadc na lula pela unidade ilndlcal e pela Fcderaçlo O*-
ral dos Trabalhadore» do BrasU. — ta) Anocfefo íro da Cos-

ta, tecreta lo."

NOVüS PRECISPÜRAAS
lli,,ÜP«-ISS l LaVi.NOL.llS

A TABELA ONTEM APROVADA

Afn -"•• h'not?cnr sua Intel
lIMr,-lr»tJ.(1r. t\S fprtfl-t d"so

Funcionários de Ban-»- Bor-
três 8. A., d:sta pnn'»n'. «n-
vlaram o serflnte telenama
no ministro da JustlQl sollcl
tando seja concedido direito
de asilo ao Jornalista pa~a-
rualo Marcos üleld-t. Odor sln-
dlcal dos trabalhadorxs em
seu pais:"Os nbalxo n-slnndo-. fim-
otonarlos do Banco Bortres,
8. A., anel-m para o espirito
democrático de v. Excla. a
Um de que seja dest-achado
favoravelmfníy o pedido de
"direito dc asilo" em nossa
querida pátria, feito pelo
-trande lldír democrático e
lornallsta paraçtualo Marcos
Zelda.. (oa.) Manoel Goncal-
ves, Ar.yr Paulo Bruno, Nilson
Neves, José Munlz do Vale,
Vicente Santos, Antônio Em-
manuel, Flavlo Henry Gua-
mar, Nsnoleilo d» Morais, An-
tonlo Ne-rrellos. Antônio Ca-
b*-al. Orlando Mendes Cardo-
so. Raullno Câmara, Fernan-
do Fam. Heracllto Soares.
.To*.o Bra"a Martins, Jurondvr
Irão. Carlos Cardoso, Hllde-
brando Oonsales, Ernesto

Reis, Jo"o P-lto. V'ior«no RI-
mõ-s, Jo^o F'lr,r,nu?. Antônio
Cos'«i. Mano-1 CaV—1. Albano
Gll FernBfdes. t"1'' de 0'lvel-
ra, Ar^rê Rodrigues e Aap
Paulo Bruno".

No me-mo sentido, pelos
funcionários do Banco Cen-
trai Brasileiro, foi enviado
áqúfle titular o telegrama
abaixo, assinado pelos srs
Hermlnlo Ramos e Almir OU-
velra Bastos:

"Os funciona-los do Banco
Central Brasileiro, no livre
exercício dos direitos que lhes
assistem, soMcltam de V.
Excla., o direito de nsllo pira
Marcos Zeidl, líder
democrata e j o r n a 1 i s-
ta pa-aguaio, vitima das p?r-
segulçõcs fascistas o ditador
Morlnlt-o. Certos do favorável
pronunciamento d» v. .-xcola
subscrevemo-nos na expecta-
tlva duma atitude compatível
com as nossas tradições e que
constitua mils um ato de
grande compreensão e elevado
exemplo de solidariedade hu-
mana'.

A Nobreza recebeu
zephir popular, pa-
drão listadinho, pa-
ra ser vendido a CrS

1,90 o metro. Apro-

veite.
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QUEDADOS CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITAACALVICIE!

Anúncios Classificados
i i va-»--a»jT««*«v*»v*»vv»*»»-»*

MÉDICOS

DR. SIDNFV REZENDE
RXtMKS t>lt S»N«)U«

tto» a ttt** ti" - <•* •ae"

roa* « ***»

DE, ANÍBAL DE GOUVtA
rtnifiii rniscs - HViXOMlOI»

Fti»,M«»I4«K
Pça rortanii I» - 1* - »*«* 1-

Teld ??-«in

DR AUGUSTO ROSADAS
Tlr»^ HKlNiVltl?» - *Nl'I» ' IKfO

Dimirnii-ntf ri» -11 - «»» «« '* •»•

¦u d» »'»*i-BiblÍM» »*-«*••«»
Km- > «Mt

Da CAMPOS DA PAZ M V
MCIHl «I

Cllllli'» t"nl

Bdtl Ode«ir it »na - « **JH

DR. JOSÉ ROZEMBERG
ClltUltOIA

Boa Arnulo l'«rto ll«.«r-, 10 -
7.0 nl. ,,r _ Snto 707

Bairana-t»., QtiiirU» « Soxtii-folra»
itn» 14 (ti 17 liiirii»

Telelonei Uob.i tS-tlttt

DA. BARBOSA MELLO
UIKHHKt»

rliTií d* Onittntta. 03-4.» *Bdu
D»* t» t!

Tclrlnn»:
tl Inrts

tr» «MO

Sanatório Sla. Toroainha

JOENÇAS DA PELE-SIFILIS
NutrlçAo — «.'IrtKiterapia

Pr. t4f*?sffrr»*fo da Cunha
Dlplomndo oelti tn-itltutc de

Man-rnln.-io*

Dr. Francisco do S6 Ptroa
OOCKNTIS O* IJNIV(.K»illl»l»a

Di.fnra.-» ntrfiita* * m.n»»!»
II r»i-»iiln »*(.rt<i Al*«te

fimrliirn.nlJ
10. ai.lo 419

f-iinf -»-5!IM

em rrllior-
Ot Milton

«itiriinn, »» T»i
!2 tnrít em -i-ibiirüii: Or »m»n
cio «if.tao. »n» «ibr-rt*. Brmn*

II»

P»r* t-ibcrrtiliw» -

•o Pruiiirif, nr Rio,

i obaiii iv.icr.

Tr,. tti

DB. ODILON BAPTISTA
w-.ixco

Clrarit-. • ai»«--i'«iv-ta
âratüo t-utU aieir*. It — a» -mo-*.

ADVOGADOS

ÜEMETRIO HAM*'t
aiivoiiAno

Rn» «»«. ««si "•¦*" «n"»»
___ t».i * It S tl» 

- rfci.r.roN-. «-ojsj -

Lula Wernock da Cartro
-lI1V(K.4!I(1

It». dn car.»», II - t." - 8*1» ti
(lt*ri*m-nte d. I? «* ll , ««. «V» U

b.ira» Ktreti. «r» tilade*
trone: í-3-l«««

1?

8INVAI PALMILOTA
« II . 11 IM 11 .1

Kti. Br.net» 10* l»' isd-i
SM» 151» - tel u-iut

Letelba nndrlqunr) de Brito
AIIVOCVIKI

KJrni di.t pVoti.Ra.1iii Ura- llrlno -

Inscrlcln n ' I30I
rriivcssa dn Oiivldm VI - t." »nd*l

Teleti.nei t3-«2S»,

ENGENHEIROS

CASTELO 3RANCO S A.
Engenharia — comercio —

Indústria
Avenida Rio. Branco 128 —
nal.-u» «01-3 — Tel: 42-6795

r*o ,i.» -if'o, est-v? em noisa
rpr»ir»io tima eomlssRo de as-
»oc'?dns do Comitê Democ-á-
««po prí-^^-hn-nm.-ntos do
ha'ro de Mes-n»'ta, município
de Nova Iguaçu.

Falando á nossa reporta-
r-em. o srrr-tario do Comitê,
sr. Altalr Pinto, declnou nua.
nnesar das provocaeões poli-
ciais oue visam amedrontar 03
traba'hado-es na comemora-
cào de sua maior data, o Io
de mulo desst ano stri, um
verdadeiro atestado de orga-
nlzaçáo do povo, contra os re-
man-rseentes do fascismo, —
agentes do capital financeiro
mais reacionário.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO EN-
CANTADO ——

Aíüociando-se aos festejo» do
dia do Trabalhador, hoje. 1.» do
maio, o Comitê Progressista do
Encantado convida todo o povo
do bairro para ae concentrar, As
14 horas, na sua «Me. A rua
Franc'500 Fragoso, 68-A. aparta-
nento 4, de onde «egutrao lncor-
porados. para a praça MauA, a
fim de participar de toda a fe«-
tlvldade.

A reunlAo que deveria ser re-
alizada hoje, fica transferida pa-
ra o dia 4, sábado, ás 19 hora».

COMITÊ POPULAR DEa
MOCRATICO DE 8AENZ
PENA

A Diretoria do Comlt* Demo-
critico de Saenz Pena comunica
a mudança de sua sede para a
rua Medeiros Pássaro, n. 3-A, »o-
brado, onde passará a se reunir,
todas A» quintas-feiras ás 20
hora».

MOVIMENTO DEMOCRA-
TICO DOS MÉDICOS

A diretoria do Movimento
Democrático dos Médicos pe-
de-nos a publicação do se-
gulnte:"Em sua ultima reunião de-
11b:rou a diretoria do Movi-
mento Democrático dos Madl-
cos, alem de partclpação em

Empresados cm Tlnturarla (do
Centro), com sede á Avenida
Rio Branco. > ..'¦-¦ andar, con-
vida todo» o» empregados em
Tlnturarla do Rio de Janeiro pa-
ra participarem dos festejos de
1.° de Maio. cor rlbutn-o assim
para que seja comemorado con-
dignamente esta data querida da
classe operária.

Hoje e nn..¦:.' A. de 12 horas
em diante, a sede do Comitê cs-
tara aberta e . disposição de to
dos os em;rcgados em Tintura,
ria que desejem participar da

1 .. .-. de amanhA.

A Comlssfto Central de Preço»
aprovou, em «ua reunláo de on-
tem. a nova tabela de preço»

Unturariaa a lavandciria»
E»»ft tabela é. em «intese. a te-
-fuinte: — Lavar e passar: co»-
tume de casemira. 10 cruaelro»;
de brim. 10; de Unho branco.
10; de panamo.. 12; tropical. 12;
tussor de seda. 12; ' costume
••rayon". 9; capa Impermeável
(simples) 13; ca; a Impermeável
doublc-facc. 15; .estido tallcur
12; camisa. 2; colarinho 70 cen-
Uivos; cuecas 1 cruzeiro; lenço
40 centavos. Limpar e passar;

CABELOS BRANCOS
QUEDO' ,-CRSPQ?

JRTRM
rUftHllPQn 11.- pioStCUlHO-fiO

costume de cascmlr*. I «*r»-»-A*
ro»; tropical 5; ve»tldo Ulita.
8 cruzeiro». A «eco: coiturai O
cMemlra. 20 crazclro»; tropia.
20; vestido Uillcur. 2S; Tintai.
costume de casemira. 50 csiul*
ro»; vestidos. 40 crincires.

Esse» preços torn»m obrl*»»»
ria a entrega a domicilio.

-4-^>4A44rVWVVVV4r»»^-^-»---^ ^•»--^v--r--"**-***1

IMPOHT/.VAO • EXPORT».,'»*
Armazém <*• nrfüi • i"*-****

itillhu t *::¦:. era *r»»d* '""
8 A It T O S UllTIll

* CIA.
nu a xii, it • it

TKl.KIONKl | t . 1 I I I
r.Bil. T.ln.l - "«AiiNA.STtit*

IM. Uo )l*rrado U«nirl|.ai, IM »'"
(I.a.lu d* c.i,! 'i ¦'.'.-

11, [,'t|i„: Hu* d* SlNt-rlrófll». ••
 1UO UE AMilKU -—

DR. LAURO LANA
CLINICA EáPKCIALIZADA UB MÜLE8TIA8 INTHRNAS
(.'oração — 1'ulmiie* — Itinn — Fígado ¦
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO

Fone ta 4749
CON8ÜLTAS TOPULa*tRE8 DAS 14 AS 18 HORAS

|.,-,n.iiini:i> etc.
84 80BRAUO

Tecelagem do Rio de Janeiro

BONBONNIERF.
M AN ON

Bonbon» c Caromelos
de Luxo

Artigos pnra presente*
Meirelles & Cia. Ltda.

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 22-1192

Contra a Limpeza
Publica

O «r. J. Lacerda m-lM-w-
uma oarta, chamando » ater.t»*
do Diretor da Límpesa W1"-1**
para o estado de abandono ««
que ae acha a rua Piracali ra
Marechal Hermes: cobertt i«
capim, cheia de buracos t tt»
as valas entupidas. HA dota .1.0.
os garis estiveram 14 par» '»P*

ná-la mas, como o capim «-•¦•
, vesse multo t-ande. roç»r»tii-r'*

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de Fiação! * foice, o mato cobr- todo t»
to da rua. até o melo 110, <*•"
titulndo um ninho de cobrai 1
foco de mosquitos-

Sede proprlai - RUA MARIZ E BARROS 65 - Tel. 28-4593
COMPANHEIROS 1

O Sindicato do» Trabalhadore» n* Industria de Plnçfio c Tecela-
gem do Rio de Janeiro conclama todo» o* trabalhadore» de*la cate-
gorla a tomarem parte ativa na» festividades comemorativa» do Dia
V de Maio, o qual foi denominado o PRIMEIRO DE MAIO DA
VITORIA.

Companheiro», levamo* ao vosso conhecimento «pie o programa
oficial de comemoração á data de 1' dc Maio de 1946 consta do *c-
guintei — Da* 14 hora» em dlanle, S. Excla. o Sr. Minis(ro do Tra-
balho. Industria e Comercio, receberá na «ala de reuniões do Mini*.
terio. no oitavo andar, onde permanecerá até ás 15.30 horas, á dis-
posiçfio de todo trabalhador que queira cumprimentá-lo. A* 15.30
hora», S. Excia. o Sr. Ministro do Trabalho, seguirá para o Palácio
do Catele junto de todo* o* presidenícs de slntlici-íos. federações e
confederaçSc». para cumprimentar S. Excia. o Sr. Presldcníc da Re-
publica. General Eurlco Gaspar Dulra, gendo nesse momenío pronun-
cindo um discurso pelo Chefe da Nação Brasileira. Em seguida ouvi
remos
(ista L^ ,.. .
em nome do» trabalhadores do Brasil. Após o discurso, S. Excia o
Sr. Presidente da Republica assinará nlgun* decretos referentes o
Fundação da Casa Popular, Salnrio-Pamilln e as Aposentadorias.

O 1» DE MAIO DOS TRABALHADORES

' ¦ 1íoçao XAMBU
CAKtO. «i-.wn, Ot (¦'¦.,-"¦'''¦
VOII.1M 4 ,t* tóu N-tli.""*'
tlti-it,* «. , .vi « ( /it., t\Jii>M*tiOQ

0 1.° de Maio no Japão
NOVA YOHK 

o(A3i5j
japonês"»

Inter Press)
também a palavra dc um trabalhador, o companheiro João Ba- j dos trabalhadoras ^ nrep**

Laranielra, presidente da Federação dos Marítimos, que falará , nao soment" estão se 1 .
. j-- ti _- ,i„ n.,.:i &»,,-,. ». rti.ni.rà- «i Ttrr-tn aa i rando para ceieDrai »"¦.'„,„

Condnuando a* comemorações do Dia 1' de Mulo, a Comissão
Perman:nte do Congresso Sindical do Distrito Federal, apoiada por
quase todos oc sindicatos do Rio de Tinciro. convido ("'Io o prnletp»
riado carioca a se concentrar ás 17 horas na Praça Mauã. dc onde
seguirão incorporados c unidos até o Largo da Carioca, onde tar.ibein
se ouvirá a palavra de um trabalhador, que falará sobre o significado
deste tl' de Maio da Vitoria», o primeiro depois da derrota «lo nazi-
fascismo, pelas Nações Unidas. Lono após o discurso, neste mcs:no
local, será oferecido aos (rabnlhndorcs um grande espetáculo artístico
teatral. Este Sindicato pede a maior colaboração possível dc nnssa
classe naquela concentrnrro, n-!nr!p-¦l-•'•-',- t> n—í«s fe- '- '-*•
tanto, companheiros, esfe Slndica(o. por sua diretoria e pelas comin-
sões conclama iodos os trabalhadore» c 1 1. \..o c tee- .,c 1 11 .1
ampla mobilização, fazendo palestras nos locais de trabalho, ms horas
dc salda, acentuando n importância desta dato para o proletariado
mundial, lá está designada uma comissão que se reunirá n concentra-
ção na Praça Mauá munidos dc faixas, dísticos e bandeiras dos sin-
dicato» para emprestar maior realce a presença d,is organizações.

A DIRETORIA

tam--nte o Dia do T.ab*
dor como tenclonam P«"r,„,.,»„ qu,dB *-,

Vii
Essa irradiação ln*.°.r^.h!1j-.

cional esse
uma Irradiação

o Sindicato dos TrabRi-j,,
res cm Transportes ^ J" ,,
cato Grral dos T-abalh"^
de Tóquio convocaram «^

conferência de todo'" J m
niftneões opernrbs com " ,
d= formar um Conselho ^
Junto qu.- plane'"r* '' 

hdii
brações destn ano. j 

o 'dnt 8i
dos trabalhadores de

di---»,nações se aproxima ¦- mi\)
Irradiação, "Estf.l. ,.[Mw

le •
'Est-

será reorbldo pfl»s tr"

dores japoneses em »

democratização do p»15
P»(.rr.i. nos lanon-""' - 

},-
ihor das oportunidades P»

um bom começo .

efof
a rr.*'
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DEA-CAZARRE no RIVAL-«ACEGONHA SE ATRAZOU»
ADAPTAÇÃO DE MATEUS DA FONTOURA

Hoje0 Iodas atioltes,às 20 e 22 heras -Vesperal, Quintas e Sábados, às 16 horas - Tomlngos eFeriailas, às 15 horas
" "»* ¦*Ulail'i^'.','!-l«W*»»*.-f-.»l^ fffjf t***a*S«^B»aBB»*BI*B**BSBM- ^^^^^^~^^^ slT

0 PROLETARIADO FLUMINENSE E ASt%ÂÊ Tfo?n/%nnfK)fà

ifWMESll

'roteja os seus
PULMÕES...

fl

ICACÕES iiPRESENTADAS PELO CONGRESSO
im, dos mmm n distrito federai

0 ra»a:.'t«*»t*4a «ta Wmtta
traste*', tmm» m*n*» 4 **»***?.
uni-, tte tv ****** 4* ebj*it«ea
, me*ti*ori» «te tmp-4-4- *
<«;,*.* *m q*« *» etat^-ha,
tmtm «ta «ee Cmttmto «In»

¦ . 1* tmpertealat RaMtit»
•*¦> tmt ;* «ãe d*» «*tth«e{rrt<ín«
ts .1» lastte* ft* tí»Mlh»«teie« 4a
p.<**zi »!*«(* d* **!••;>!» ttlvui»
l*4-|a 15 .? â* ratimu te! 4*4«
p,;. c«*-!a**s*a P-rm*eefl!« do

•, -14*q*Mlta na-aoJeçtV*. ttaa
emèm tra!*fi*rte» f«*m derui!*
*..? »*r,n!«» t*i*«>dfteíj* ilitadei
ix» tr.!*-?»*»** «te* mwrtwiaçtte*
f,i.-:-r!*fs!*ai*s no Coovtteo. e
tmm «isrofattai aa Kbutniea
{íiDiçaÇôt*:

CmtitAto Rtndtral «tea
•rtijsa-íisdert* «te Otitmo Ps*.
»•«»*•*. «ptosou ainda aa aa»
t~ai«a fM-e*-**»»*'.

atjfjaj||

- Ca*»*s*s4rt»t*t4o a tmtmí-
11 • - 4* f mina ç4 o a a{*«rf tHt-na»
r.f---' n «te «tm nomero cada «ea
•Bater «te «piadre* alndiral*.
a ste» 4« «te'bar h*»^liA*lo* a
«ünatr o» rttífíaes awpt*»i 4* cia*.
**;
C%*t*a»ãi«ran4av .per «Stttre tado.
oaa rJti» potiri» 4ui*e.ltc!t. nto
«o.--».-.:? a sua hencaudaaa.
BnUcasa ate* cwtrarirs* *oa
,•;¦«*•<* da ei****, por trMapa»

rnopou:
e*s» »**m crtedos ma ori-toa

e> daa** CUlifiOS DE PRbV
I '.!:',""AO SUtDICAte l.-.U-n-
i.iâi * lipteo*. para formar a
»-•'-• r ar ailritia* a «-Urlveta»
Ita «...al-ais.

2 - r* -.-: ;»ran io a ntetmmi-
4*4* 4» dar r-.imprirr.eiito a
iroj-sa dltaibraçao as Resotu-
c- i dhie C<msTet»so: a
Cotsitdtrartdo ainda o «**!»tiii-

«Jo rso artigo 4.» de Realrntnio
teuim

flr*.*V)!.VE:

A ' ;• I ¦ Io rtr-rtiva desta
C-jR-r ¦ fica transformada rm
CfliriUiâo Permanente do Con*
títs -»Sindical dos Trabalhado-
rt* do Distrito Pederal.

— Consldetando a necesM-
dade de estreitar os laço* d«
Killdsrtrdade enire todos os tra*
tsilhitercs. visando consolidar a
unidade:

Coiuidírando que somente a*
Iroíe atribuir tão elevndL ex-
presto de elasse a um orgsnis»
mo que englobe em sua estru»
tura todos os Sindicatos;

«Considerando qua aomenta
tirn organismo desta natureza,
pela, c*. .-r ...'.o a pela fôrç» qua
epresetitara. estará habilitado,
realmente, para estudar os pro-
blcmas do» irabalhattertss da
determinada localidade ou re-
fite a pugnar por «usa solur
(tes. ,

RíSoiArE:

a) c*ue seja criada a s"Jr»TAO
DOS SINDICATOS DOS
TRABALHADORES DO
DI3TRITO FEDERAI».

t»l Que a Comissão Pcrma-
sente d"ste Congresso, no

prazo máximo de 30 dias.
convoque os Delegados
credenciados de t**dos os

Sindicatos, a fim de dls-
cutir e aprovar ais Esta-
tutos e eleger a Direção
definitiva da UNIÃO D08
SINDICATOS DOS TRA-
BALHADORES DO DIS-

RECOMENDA a torres os
Sindicatos aderentes que pro-TRITO TEDERAL.

« - O CONORESSO SINDI-«tel" DOS TRABALHADORES
«J DISTRITO FEDERAL.

RKOLVK:

Qut a (emissão •fYrmanrat*
* dirija ao exmo. sr. Preslden-
te da República e ao sr. mlnls-«ro do Trabalho, protestandoeontra o recente Decreto-lei queprorrogou por mais um ano osrnanòitos das atuais Diretorias
OM Sindicatos, sallentnndo o
«sagrado com que os trabalha-cores receberam mais este novo
tolpe em suas Já multo mutl-maM prerrogativas sindicais.

- O CONORESSO SINDI-••AI» DOS TRABALHADORES
*> DISTRITO FEDERAU

RESOLVE:

.^fi* Comksao Permanente* dirija ao exmo. sr. Presl-«lente tia República, protestan-«o contra o recente Decreto-lei
m estabelece normas para oregistro das Sociedades Civis.« "-Mando ser este um novoWlpe no Direito de Livre Asso-"açfto, que fere partlcularmen-«aos trabalhadores e constl-
JW 

uni retrocesso injustilicuvol» luareha da DEMOCRACIA"fl nossa terra.

dnHrJConslderando R necessl-
lhnrL levar a n-assa trio**-•Mora as experiências destes-onrjiesso;

coni,r.S,lderílndo I110 se In-POe o
toa i 

melUo e dctlUhes «•««««tos aqui ventilados, a fim
li ! 

°s, trab*''hadores possam
1' pPlns wlvliitllcnçôes da
tt^h ,consubstanoladaa nas
movam0' t1'"st0 Co»B^o,¦JW» assembléias de massa
KaiiT0 

"S ^"^çom par-
JWPMttq deste Congresso pos
flos a,...f BM '«•«•'nteadf.rea
eem ^ 

n(ilc!Uos ¦» Que perten-
tatadJa e!*perlên-'*as aqui cons-wtatlll° e realizar amplos de-

Iroediiti imtalaçao da União Geral dot Sindicatoi
do Distrito Federal - Criação de uma Comissão

Paritária de âmbito naconal, para resolver tt
questüo dos banfárioi

b*i«* «dte* *» ntaoteç-toa apto»
v»4»«

1 — «Tirstviidírar-da «r««. «M«vetterte e«à*m o tttes «.-««154.» «te*Coosàotemet** tm*u da* r#-
t*»i*i{«v*, a-K-ir cmutitm». mo
ttttttmm * .fgal.ria;»., » r,
ineurti «imnit,**, túo t adnst».
Mt*| a f«.ii«i.t!» «je mal* tte
um íí.":-.:s-»'u para ai*n4»r ae»*
tn«**ea**s 4o» i(»wiih»4a*»í«a 4*
uma 4«t«imia*4* indaUUte «*e
pisjtíuçae;

CASA BANCARIA

PROLAR S. A.
D»r«-et.-* «B«ss»«|-
t««*»»»«»l*»^r*s I |j /
lí-aJii .ti" fl \J/&' / /o
7 de Setembro, 99

(**».«!*.t»*n,is fj-u r*a te44*>
ute *!«* fiai*-.. « ffíri»e*tst «su»
«'»*» »\em ia fbn4ir*h» tte*
Tiatx>'.ii».*--..*r» na Iii44*irte «te
teíÇato « Twtast-tn do Rte 4*
Jnf.t!f«a «imrastifeasraMf&r-itrwn
Itnalii-aite* Mír.tiiúíi!** a* de
«ttrsdttaio ieft»i4.,:

i.'t.!-,i!íti»t)i km* em (Wirtst
itrlorr* (,rta»i-i:i,|.a!t et*«*iso o*
»«, «r-r: '¦ • ' » peto rr:-: a'.ai
4«* iVavt-a !:*¦'->?rt ne Cn.(¦.'.,
«j»^saawrí»4<«r. Wmitrate «te 8*1
« tsindltaii*» dm Iteai-tadisfi-* 4*
t»*í «a arturn 41 i4!4o* rm
tetio* «i.",a*ic*u 4lf«3tTOtes,

O WHOntJJWO «INtslfAI.
f»fl TRAIlAUIAttOlltUt UOotarniTo ifDut.M.

!U:CO!aU_\*t>A:

**>»* a Caafntx.ja p-rwsr.mtí
«te CaSfltrtft-o. apa» niudar a
riitucaa e «r«i4!re*« de tiaea*
lha dot «:«r« psoiuatotals ti*
í-aite* »or Interrsatrr» eomsin* oa
•fins. piômora Junto a *-.-,»
iratMliaaeorr» um amplo mol*
mento pela untlleaçdo des «sr»
caütinit-a «tedlratt :t.| -.uivu.

APARTAMENTOS

Illl-IRIZEiV
Vtaait-**. ao «síDio* poato deK* roa. o» alilrao* np.irt.i-

«tseatcti 4* fr*nu «ra iuitioio tai.íi.i.. ,!r (eaiirurao ji ir.:.i..,!a
Dol* « «rtí» «ai-j.srí.-a. a*la. »al*(». corirOsa. aMsbelro coapklo.
«r-wilo « w.c. d* «apregitte « dercu»** .!,•-.-n.i.-n.,. s Gatssgs
P«u« uio «te* aiir-l.i.r.iti.i.i 1. «ali. :iif pequea» ««»» «te «K»4i4.
GrdOak» (tMtValtXita* iü!.|tr.-..::, -, pj»» a!- s!t. r..f.-.;.. d'aj|lU
•o «tiifjcio.

Priçoa dr Incorporação cons finisnclansíMo de Í0% peloLA.P.G « S&% tm prrst.ir,*,,., irmã -.js durantt a cooteução.
Tal» 4c iiinJii-::-iii,i ( •' 8.00

PtANTAS B mroRMA*^OES COM O VENDEDOR
AUTORIZADO

JOSÉ SCHWARTZMAN
RUA BUENOS AIRES HO - 5o ANDAR - SALA 501

TELEFONE 436912

DEMIDB0 MRMHTE
A firma J. Justo da Silva é inimiga dot operários

•indicalizadot
O operário Armando des

Santos CIjsaíí 6 compositor grá-
tico. Trabalhava nas Indúrtrla*.
Gráficas Santa Tercslnha, á rua
do Costa, 123-125. Devido á sua
capacidade proíis. tonai corqul*-
tou logo a confiança da firma J.
Jur-to da Silva. Certo dia. c
patrão mostrou-lhe o modâlo de
uma monotipo bonita e nova,
com a qual Iria trabalhar, de.de
que chegasse.

Conto: te, Armando foi ao Sln-
dlcato de sua classe. Queria fosse
o r Uuíiii um ope orlo daquela
empresa para representar o Sln-
dlcato. com autorhação pa*a
servir de medeador entre
qualquer deravença dos traba-
lhadores com a firma. Era este
um melo pacifico de cooperação
obrelro-patronai.' Procedeu-ra á
votação, de acArdo com a pro-
posta de Armando. E ele próprio.
por resolução unanime. Iot o In-

dlcado para a tarefa. Ate -----
beu o voto de reu imediato su-
perior, o chefe da essa. senhor
Bandeira.

Devidamente credenciado. Ar-
mando ap-e-entou-sc á direção
da indúrtrla. Percebeu mau
humor nos fllonomlos daqueles
rerhorcs. Eles também Já eíta-
vam dc pas-e de um comunicado
do Sindicato sobre a deliberação-

Pouco depois Armando era sur-
precndlío por uma dsmls.ão ar-
bifaria, sem aviso prévb. Ale-
gou-se o motivo dc falta de ser-
viço. Mas, ontem, cm norsa re-
dação. Armando exlbla-no? est**
anúncio, publicado r.um matutl-
no: "Preclra-rc um bom compo-
fltor. á !\ia do Ccasta. 123". A
cau a. portanto, da medida, é o
velho odlo ao trabalhador orga-
nizado sindicalmente, que os
patrões retrógrados e rcacloná-
rio-, não podem esconder.

t^íl^

&f íf^AiVá*Vá Wm L**»\m\Vm*m

X0i00^^o^^t^\\ aÉÍÍ\ ^<s>:>^<Vo^è \ diva
\ V* *sz * ia, ^m^'_\AH \f\) |
\ "^ *-•¦'** ó^ltí!mt^0'^ mlBni

mT\ aanflfll BBB Wi*fff*rfflWB

SHB^HBHHBMlHBBliBTaaMtTB

tfct^?

» rim tte sernã. lm m*t« fe#t*a
pan a leia na 4ef«*a • ttm-
qtiuta «te ****** dlrtilaa «**<»•
rsttes!/*»» |*»oSt.lafe*, «sarteU a cttt»
lurat»,

| — *"a*«n»!4er*n4o «ts» '<*«te*
(tt di¦•..Uía". » t.lfWi-.tt» * AH*
Oat*aintaa tteteirai »r«»mr»«nh**
ram tom o istetlme tei*re*»« o
»!'«.,!<**<. mOTlmrfll»*» K»e*i««a
4ot baMaltea, «11» teve. ts*l*
primetra «*t tm nea* hisnVte
: r >• «•.s o ¦¦-¦'¦•-• rtartettal:

¦ ¦ -irrra- ti. qu» t:'.r !•:•»
re*.-,r v »r-rri"<» >¦» r****rs*tii*ntA rs
tara em rente o prOjnte 4ir«i-
te 4e tTstt** para o* u*telt»*>te.
re*!

potvstderartdo qu* a «^uçate
4*4* t : f .<• ::...!::.-:-¦-. r: -, -..

Tt* r •!¦,»••:.¦.'.• s-M ;• r ,>a"r da
o .sírj.-i rtto «A para eom aa
tMticirioa ma* i»smt-«tfn para
cm toda* oa •.ratí*!!t»i!--fr«:

C>»ntJ1rr»ndo q*.i» «m*«-!«*
«•omf^ushs-irsrrt bsnrárte» poru-
ramse com bravura e eo**-*.
elenete. (*(*«riprr*ndínao «rue a
luta em que <**iaram emi**eisha»
4et era a prOprte lute pe»*» r»»ít
«agrado de totes o* «ürtlio*
«te* trabalhadoras*

Cc*7i«14rran4o que apesar 4a
máxima tranttjf.ir!» e cem-
rnensão demonitraite* pts*-
squrlí* cotr|:s*-!:r!r<» r» arOr-
40 firmado |ir batir-S-tot •
banqueiro» e hismo!i}»rado peto
mlntitio do Traballio. e peto
preiid.nta «1* Ctmtederoção
Narlrrrtal do Comírrte do Bra-
c.l- nao este tendo cumprido
por parte «te* pstistes;

C-widrr-md.i que nio il ai-
turu cnprrcsdorra mais reaclo-
nirioat r•..;•> fugindo â eie-
cução «tequele dorumenio maa.
ainda que o próprio Oosrenso
nio ttm selando pela cua,
obrtervancla. encorajando -**.• *..-n-
aqueles patrões mais !:-.- -.-.; re-
erisivei* ao não i-umprimento
do ro.r.promisos firmado rm do-
cumente 'e conhecimento g«-
ral. com que chegou ao seu
termo o Justo movimrnto pare-
dista dos bancários em todo o
Brasil,

PROPÕE:

Que a Comissão Permanente
do c:-,--.-,.-., »e dirija ao ml»
nlslro do Trabalho solicitando
ss providencias lmt*dlaias e in-
dispensáveis para que os atni-
aos acima indicados sejam ta-
nado, tezendo com que oacôr-
do *eja «rumprido. Imetílatamen-
te. em todo o Território Na-
dona! e que o próprio Oovír-
no crie. no mínimo prato pos-
slvel e em obediência ao referi-
do acordo por (le firmado, a
Comissão Paritária que irá re-
solver. em definitivo, as Justas
relvindl-»çôes do» bancários.

...¦landi mm OE
ilAH qut 1 inUliitiaat
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COMEMORAÇÕES DE PRIMEIRO DE MAIO
Programa dai feitai tro S. Gonç«.lo

Cem o apote de lede* e*
ntndteate* e A-*^»eites Pre*
í:ts:.,.!h'» de Menlclple de ê»
Oentalo, a U08 e a APMôít,
«*<»mem«>rar«l feslivamute a
r-ramtf data unlvfsairtiente
rmiusgrada t> ei»**»» «^perart*.
o 1,* de mate, ette ane cen*
tierado à preiervaçlio da pst*
e A luta dei trübalhadorr* li»
«rre* de iode o munde eonlr*
aa n'.>«isi'.!--af*a*a*t tuemlraa ttet
sgeniet tmp«rialU!as

¦erà a matar eojtrrnlmçâfl
protelaria Jamais levada a
rr* :*... no Muntetplo de 8
Oonçate. deetndo de"a parti*
clpar todo o prole.sr:¦•!•.» e a
ponulaçfio de Mtinletpte, eon*
vldada a se reunir boje, na
praça t,*» Maio,

B* o tefttlnt* o preeram*ore mirado para at com em o-
i*aç<V*t:A» d hena — Ifatb-amen»to do Pavilhão Nacional.

\<i mi io. in: i>i\io 1 ms niKiiiii-
se \o NUMiriniiiM) iiniiMAxi;

tte* 9 as tt he^as — Iri*
t*K?.A «je* enndidatet ao*
preetama* a *e Iniciar.m 4a
Ia e 14 heraa re*{íee!!ifainer»«
te

rtss 13 às tt horat; — Con-
«*•.«*•» «1» cante, de muttea •
phttaa e ptedsnhai.Daa H as tn hora* — Va*»
rio* diteriSmeiii*»*, como a*«
!*nr ouítirs-i»ate*, cabra e*»
ea. enfiando a linha na »ta-
loa, cerne maçi, ovo na e*>
lher. etc.

Das 18 át 18 horaa — Con»
eent-jeâo e detfllí dat r»»
pr«**en»actte* dr divertes ea-
wetfret, à frente es organte"
mt»« aiiul.fats: n*'» fase, de*>
verân discursar varies orado»»
res, itirusivf deput»det de Ute
de* et Partidos, esperíalnsíS»
te convidado* para eataa fet-
tlvWede*.

D*s 10 io n hora* - I/!llo,
trafe e baile punslvílment*o qual deverf, fmitnsr á* tilinsat o loral tte baile mtu
d!tvter»t*o oneriunamente.

_ Haverá p-imlo* — Mutte*
Foeos d* artifícios e duirt-
buiç.io de batas hs criança*.

A União Oeral dot Síndica-
toa do Estado do lllo, no II-
mhr do grande dia de festa
universal pars o* trabalha*
dores de todos 01 canses do
mundo, data de esp:c!al si»
«jnlflraçSe para o proletária»do brasileiro, qu neste ms*
mento se tmpeiiha em dura
lute contra n mUerta, pria
preimaçíio da pan e contra
as manob'8* dos agente* do
Imp. rlallrrno rm nossa PS.-
tria. dlrltre-se aos trabalha*
dona do Estado do Rio nos
termos do acttulnte Manifesto:

— "O dia 1.° de v. j,. data
máxima do proletariado mun»
dlal. data que este ano. o ano
da vitória da Classe Operaria,
deverá st r comemoiada com o
mstor entusiasmo e alce. ia.
nue a celebração de 1.** de
Milo. como festa dos traba-'hadores das cidades e dos
Campos, data que representa
uma conquista da classe tra-
b-Ihadora livre de tutela ml-
nlsterlal. relvlndlqt>» o direi-
to dc comemo-íir a festa do
trabnlhsdor. em caráter de
absoluta independrncH, r :*.-
firmando a sua capacidade de
orRanlzaçito. com esnirlto uni-
tarlo e patriótico dos onera-
rios comrjonescs e assalaria-
dos aerlcolas oraranlzadas em
seu sindicato * Isto constitui***!
a maior vitoria do proletária-

Vibrante Manifesto do
trabalhadores d

do do Drastl na tua marcha
para a conquista de tuas rei»
rtndlcaçctes e direitos de cias»
te.

Depot* deste tuerra de <x-
termlnio contra o nast-fascls-
mo, i-moj que nos unir e lu-
tar pela existência da sobe*a-
nla e tnd'pendência econo-
mlca e política de nossa Pa-
trla, que deve te estruturar
com sesTuranci no csmlnho d-
vrrdadelra d'mocracla, a ftm
de qu- r-iM.irr.ot tosar de nma
eptxa de pa» e prosrreridade
R cabt ao proletariado brasl-
.eiro eomprir o nine! hlstorl-
cn de classe democrática e pro"*r :-• \ por excelência, o pa-
pei de van«ruarda na luta pe*
ja consotldisrâo da dfmocra-
cia. da União Naclonsl pan
resolver os (traves problemas
et-onomlcos de nossa pátria,
para resolver o grave proble-
ma da fome mie Invade ot
ter*» dos trabalhadores da cl-
dade e dos Campos.

Oue este 1.° de maio com a
unld**de do protetarlndo orga-
ninado cm seus sindicatos, e
comemorando publicamente
marche pan a conquista dt
suas rrlvlndlcaçftes e direitos
de classe; sem liberdade Bin-

Wm *-*; jl5
NOIVAS aNOBREZA

A tradicional "maicotc das noivaa"
possuo completo sortimento do que há de
mais belo a moderno cm artigos para

I enxovaia.

II NOBREZA-^. VruquaiamM

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS INDUSTRIÁRIOS

Departamento de Inversões
EDITAL DE ABERTURA DE INSCRIÇÕES DO PLANO PROVISO-
RIO DE LOCAÇÃO DO CONJUNTO RESIDENCIAL DE CABUÇO

— I)e ordrm dr» Sr Presidente, aos
associados drste Instituto faço saber que
se acham abertas ss Inscrições pnr* a te-
ração de 71 anartamentos do Coniunto Re-
siilciiri.il de Cabuçú, nesta cidade.

— O período de Inscrição será de 15
iiins, contados da data da publicação
deste.

— A inserirão será feita mediante a
apresentação pelo associados de modelo
próprio da proposta, acompanhado dos se-
guintes documentos:

a) Caderneta de Contribuições
do I. A. P. I.;

k) Titulo de Identidade (Cartel-
ra Profissional, Caderneta de
Identidade, ou qualquer outro
documento — com fotografia
autenticada);

e) Titulo comprovativo de perni1*-
nénrl.i legal no país, se es-
tr.inrr.clro; e

8) Atestado de Existência de Be-
neficiário, em modelo forneci-
do pelo Instituto

4 — Encifrrado o primeiro perio-
do de Inscrição, será feita a classificação
das propostas, indepeisdentcrncnte da or-
dem de sua apresentação.

5 — Para o cálculo de classificação, se-
rão considerados somente as qualidades
preferenciais de cada associado.

a) OS ENCARGOS DE FAMÍLIA,
representados pelos beneficia-
rios do candidato;

b) A RELAÇÃO DE GARANTIA,
peroentagem do aluguel biislco
sobre o salário do associado,
nos últünos seis meses

V — No cálculo de classificação atrl-
bulr-sc-á uni ponto a cada beneficiário até
o limite de dez e considerar-se-á a seguinte
tabela para a contagem de pontos da rela-
çãn da garantia:

a) SO % a 45 1 ponto
b) 44 % a 40 3 pontos
c) 30 % a 35 6 pontos
d) 34 % a 30 8 pontos
e) 20 % a 25 9 pontos
f) 24 % a 10 10 pontos

8 —« A classificação de cada associndo
será determinada, a final pela média pon-
derada dos pontos obtidos no cálculo dns
qualidades preferenciais, adotados os se-
guintes pesos:

a) Encargos de família  7
b) Relação da garantia  3

9 — Se o cônjuge do candidato fôr
também associado, o salário para efeito do
cálculo de classificação será o mais eleva-

do. acrescido de 25 % do salário do outro
cônjuge.

10 — Itevendo empate na classificação,
ndotar-se-á o seguinte critério de prlo-
ridade:

a) de maior número de beneficia-
rios;

b) dc antlçuldade eomo associa»
do do I. A. P. I.

c) de idade, cm favor do mala
velho, até o limite de 24 horas.

11 — Logo após serão os candidatos
convocados, por notificação pessoal e na
ordem rigorosa da classificação, para es-
colherem os apartamentos que desejarem
alugar.

12 — O associado que, chamado a es-
colher seu apartamento, não comparecer
dentro do praro da notificação terá o res-
pectlvo processo arquivado.

13 — Fascolhido o apartamento, proce-
«ter-se-á á assinatura do contrato de loca-
ção, perdendo a sua proposta o associado
que, avisado, não comparecer ao ato.

14 — Para qnaisntier informações e re-
cebimento de formulários devem os Interes-
sados dirigir-se á Carteira Imobiliária do
I. A. P. I.. situado na Avenida Almirante
Barroso n. 78, térreo, — no horário de 12
ás 18 horas.

II
— As momdlas ora destinadas á lo-

cação compreendem um grupo de 71 apar-
tamcnlos, construidos por este Instituto na
rua Cabuçu, Lins de Vasconoelos.

— Os apartamentos serão constitui-
dos de 3 (dois) dormitórios, 1 (uma) sala,
varanda, cozinha, banheiro, quarto e ba-
nheiro dc empregada e área de serviço.

— Os valores dos alugueis serão:
a) Mínimo — CrS 530,00
b) Máximo — CrS 750,00

m
— E* condição indispensável para a

Inscrição ter o associado seis meses, no mi-
iiimii, de constribulção para o I. A. P. I.

— O aliigiirl não poderá ser superior
a 50% do salário do associado, cm hipótese
alguma.

— O plano dc locação de que trata
este edital prevê a concessão d*s vantagens
de redução do valor do aluguel e dispensa
de seu pagamento, tudo «le acordo com as
condições fixadas na Portaria CNT —
96, dc 30-12-43, do Conselho Nacional do
Trabalho.

Distrito Federal, 30 de Abril de 1946.
a) ELTRON T. SILVA

Diretor do Departamento de Inversões

organismo máximo dot

o Estado do Rio

dlral, s-m autonomia Slndl
caí tem direito de O-eve re
conhecido e re*pena«*o níte
pode haver democracia cem
es mandatos das diretorias
prorrofrsdos. contra a vontar."
dc* traba hadores, nio rsede
:-. -. r liberdade e unidade
Sindical.

Sm liberdade sindicai, tem
direito dr trevr, reconhecido c
respeitado não pode hsvrr
verdadeira d mocracla. A le-
r-lsiaçao trabalhlst. em vtf.o-
é em grande parte, frtdo d.
carta para fascista dr 37. e ns
base daa resoluções tomaria
pelo proletaMido nos Con-
l>r*ssos Sindicais deverá aer
reformada e enquadrada na
nova constituição democrati
ca que o povo reclama e o pro-
letarlado exige.

A luta por essas relvindl-
cações exige tios trabalhado-
res cm primeiro lugar que a
classe optrarla a frente d«
todo o Povo bralslelro honre
a memória dos Mártires da
D: mocracla em nome da qua!
rcclamircmos a devolução das
nossas basca e uma constitui-
ção a altura da realidade So-
ciai de nossa época.

Em vários municípios, o 1.°
de Maio alcançará pleno su-
cesso, com ícstns e Seções So-
Ienes; varias uniões de SlndU
catos de Municípios, como
Campos, Petropolis, Cabo
Frio, 8S0 Oonçalo e Niterói,
centralizou todas as comemo-
rações. Torna-se necessário
apoio dc todos os Sindicatos
do Estado do Rio. psra solldl-
ficar a Unidade dos Trabalha-
dores Fluminense.», dentro de
uma poderosa Untão de Slndi-
catos.

A União Geral dos Sindica-
tos do Estado do Rio dando
todo o apoio, ao próximo Con-
gresso da C. G. T. B. conci-
ta os trabalhadores a unir-se
em seus sindicatos c garantir
organicamente o pleno suces-
so dos Congressos Sindicais de
trabalhndorcs realizados c em
realização em vários Estados
do Brasil como passo decisivo
para a criação da CONFEDE-
RAÇÃO GERAL DOS TRA-
• ,«\LHADORES DO BRASIL.

A Comissão Executiva da U.
O. S. do Estado do Rio."

ALFAIATARIA

Zll.BER
(ADOMA)

Vendai a crédito
ttttn Art*,a*a« Corttelm rinn
mi 11 i' - Pom 4>.:m

(Junto A Autileaela)

VIDA SINDICAL
SOLICITAM APOIO Of

1 :¦ \r. m 11 \niii:i > d A
INDUSTRIA DE CALÇA-
DOS DO RECIFE -

Satisfazendo ao apelo qua
lhe foi dirigido pelo Sindicato
dos Trabalhadoivrs na Indua-
trla de Calçados do Reclf*.
esteve em nossa redação ura
grupo de trabalhadores do
Sindlesito congênere desta
capital, a fim dc dirigir um
pedido publico a todos os sla-
dicatos do Distrito Federal, no
sentido de manifestarem o aea
apoio aos companheiros do
Estado nortista, no dissídio
cor*tlvo, que vão Instaura»
contra os Industriais, para ob-
tenção dc melhores salários.

A comissão que nos vlsltorj
era composta pelos operário*
Odilon Dlogo dc Santana, Luta
Botelho, Lourcnço Alexandra
Rodrigues e Manoel Dias da
Costa.

DESPEDIDO SEM AVISO
PRÉVIO . 1-

Esteve, ontem, em nossa ra-
dação, o operário Tomoz Tel-
xclra Passos, empregado hi
três anos e quatro meses rut
Companhia Fiação do Rio d*
Jnnoiro, que nos afirmou tef
sido, agora despedido sem avl-
so prévio, com a agravante da
lhe não pagarem as ferias da
um ano -. sete meses, & qut
tem direito.

f ¦ " ¦

Naw

DENTAL
iEMiaaa roa «ei*«io».8o - o. koitai mu - Mt f

45.000 TRABALHADORES
DA CONSTRUÇÃO CIVIL

COMPARECEM AS FESTAS DE HOJE
A unidade da classe operária neste 1.° de Maio

da Vitória
Os trabalhadores da Conslru-

çBo Civil do Rio de Janeiro, em-
bora não tenham encontrado
grande apfllo da dlreçiio do seu
Sindicato, que permanece em fun-
ç&o em virtude do decreto que
prorrogou os mandatos por mais
um ano, preparam-se entuslastt-
camente para as comemorações
de 1.° de maio deste ano. que
nrr.rca uma fase histórica na lu-
ta do proletariado brasileiro pela
conquista da liberdade sindical,
pela preservação da paz e pela

llquldnção da Influencia do ea»
pitai lmperiallsta mala reacioni-
ri. cm nossa Pátria.

Velo í nossa rcdaçlo uma
grande comissão de trabalhado.
rei na cons ruç&o civil para co-
municar, por nosso intermédio,
que o ponto dc concentração pa-
ra a classe 6 o Largo de Santa
Rita, ondo se reunirão ás 1638
de hoje. a fim de se lncírpora-
rem ao desfile do proletariado,
que parte da Praça Mauá ás 17
hora.?.

NOVIDADES TECNICO-CIENTIFICAS DE U.R.S S.
REVISTA DE CIRCULAÇrVO MENSAL, DAS ULTIMAS CON-
QUISTAS, TÉCNICAS E CIENTIFICAS. DE U.R.S.S.. REtZE-
BIDAS DIRETAMENTE DE MOSCOU, PELO RADIO - ACEI-
TAMOS ASSINATURAS E ANÚNCIOS - PRECISAMOS DB

CORRETORES, AGENTES E REPRESENTANTES

Artigos Soviéti cos
LIVROS. JORNAIS e REVISTAS cm varias língua», disco», etc.,
recebemos diretamente de Moscou. Vendas cm varejo e aoa revea»
dedores. Assinatura» anuais para ccnln e cinqüenta (ornais e revista»
técnicas, cientificas, literárias. CURSO DE LÍNGUA RUSSA -
método soviético, professores natos dc 8 ás 22 lioras 8 POR COR-
RESPONDENCIA. Encarregamo-nos dc TRADUÇÕES. EDIÇÕES,

CORRESPONDÊNCIA, TRABALHOS MIMIOGRAFICOS
cm todas as llnquns

PROCURA DE PARENTES E INTERCÂMBIO COM A U.R.S.»
InformaçOca e catalogo» grátis com RlAtT

AV. FR. ROOSEVELT 87, 11° ANDAR •— SALA 1104,
Eaplaaada da Cutdo —» Tdt-fona 22-2233 — RIO DB JAN1UEO
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«nitole d*» nulo Idade* mlnls*
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Volantri nio -Mt<t»*a> *** disui-
buidos clandf»tlnsn.ente * M r»í>
tu insu » e*-r*d* •*» e-*-mtwU*
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metn-i-*- * dal* mstns do pro-
-'.rUfíado mundial.

Ptjt-s. entlo,»rtx-wdsr s gt*a*
A» tsjrels ou» eoube so MUT.
de suxUisr o lr«tnt*mento do
movimento tlndte*!* de deiptrtsr
» oocuctenels dos u-abslhsdo es
M-* • :-.*.'¦•¦: !*¦'- de eolisrem
sos seus Bíndltsw* e dentro de*
tes lutarem por tuas rclundlcat-J**
t peta mmutençlo da ordem e da
u»r.qul!idade. unieo clima em que
t* poderia d«en*ol«er tem re-
troce-tos o processo que te tnl-
cla»s. da marcha para a Demo-
ersda • o progresso.

Rememorou o deputado Joio
Amsionas ap oslçlo sempee to-
msda pelo Movimento Ontflcador
dos Trabalhado es frente aot sur*

' tos grevista* verlllesdo» em fartos
pontot do psls, conUlbuindo psrs

'a soluçlo rápida e paclllea dos
dissídios que surgiram entre em-
pregadores e trabalhadores acos-
tsdos pela mUerta. e Impedindo
que aventureiros, — e retere*se

' nesta altura da sua conferência a
tentativa fracassada do sr. Bega*
das Viana de e-rastar ot traba-
lhadores da Light a uma greve

ttym- - alirrtm o -**»»«»*«<'•!•«.
"? 

«SU lU!» * ***** , ^'f
Mpeitmfta p*** * pte**'»''*4*
ÓuT au**.*» drla t*t tommno.
orrsiít, ca-J* «** ********* ** **

^nuwto podtt* ****** tont»
».» pTO***xa-;í>* e delendet as
tuas llbetdade*.

AK ORANMI» TA«m*
f*ma*, entlo o defiuiado J-49

AjaMtemM » lalae e**11* M

pandr* lawtae d* elai** opj"
5rto tK»«a »a*« de gm»e «ti*.

p%n » -tom Patru* que «u

liberdade» conq'"»»'»1--'* ****** *m

perigo- » quando a marcha para
o proert-aw e para a l>mixfa*
tm t um tmp-Tatlfo de wbtt-
vivência num mundo naw que **

cru com o» uedeui A* etort*
conquliiad* eobrs o na-"'.***
cismo.

Analisando uma poe ua** a»
urefa» qu» declara aerem rua*
damentals. o conferentUta tteo-
tu* como principal a crear-r.»-"»»
tindical do proieuriado e»m
unidade denuo de ****** *******
de clame.

Dnaa unidade, esclaree*. t»i-
cerl a unidade maior dentro «?*t
Unií*rs OeraU de aindicatot *
depol» na O. O. T. B. que kí»
o alicerça maU solido rara uma
verdadeira Democracia i-mp-s
em processo de desenvoltrimen*
to e aperfeiçoamento da» liber-
dades que garantem * marcha
da socletlade par* o pr-*re"°
t para * emanclpaclo.

Acentua o v*lor • * nec**»l-
dn '- d* unidade do proleUrla-
do esUbelecld» num plano con-
tincntal. »lr*vés d* CTAL. e no
placo mundial, com a tua llga-io
i.\ esUbelcí.<> pelo MUT. com
* FW-Tr-*- • Mundial Slndltal.

Defender j. Democracia. Iu*.ar
pela preseiv,.çilo do pala. e coa-
tr» o Imperialismo, lutando cada
dln. sem perder um segundo.
pela retirada Imediata das tro*
pas estrangeiras do nouo ler*
rltorlo. sáo tarefas quo o prole-

.. a _
na noite de 19 de outubro do ano
passado. — se infiltrassem noa 

j J^JJ"^ dèverêãiliar. porque d*
Sindicatos e levassem oa trat» | BUft realUaçft0 depende a tatls-

! lhtdores 1 sventurss que so po- f ao dftS rciv1nd|caÇ6es mau

PREÇO--CrS 50.000,00 - ENTRADA: - CrS 5.000,00

Fineícia^atoT- Cr$ 25.000,00, pago, em médica, pre,tae.e, mea.ai, de Cr$ 270 00 a começar a enlrega da, chave,,
rinanciamemo, 

YEP6sitÔS: - BANCO UNIÃO COMERCIAL S. A. - Roa da Auemble-a, 91

PROPRIETÁRIOS E CONSTRUTORES:

ELETRO-MECANICA CONSTRUTORA 
"ELM 

EC0
 Rua México> 14g _ Uo máfir _ xei,. 22-1893

'VENDEDORES EXCLUSIVOS

S. A.

derlam favorecer os lnUrertes do»
que tentavam conta os Interesses

|da Pátria e procuravam enfra-
I quecer e .liquidar o movimento
j tlndlcal que renascia com um no-

vo vigor.
Qusndo a delegaçlo de traba-

I lhtdores. enviada pelo MUT ao
l Congresso Mundial dos Sindica-

toe, realizada em Paris, levantou
* sus vox num conclave que reu-
nl* representantes do proletária-
do de 58 naçftes democrnilcaa. foi
para de.'ender o Brasil das Intrt-
gts e ca'.unias forjadas pela peo-
paganda a serviço de uma Im-
prensa venal nas mios dos cal-
xclros do Imperialismo, e partict-
par ao mundo livre, que tambem
em nossa pátria, o povo e peo'e-
tarlado estavam em marcha para |
* Democracia.

"-**-"—.

fnçâo das reivindicações mal*
imediatas da classe operaria.

— Unidade —. Liberdade Sln*
dlcal e Direito de Oreve. sio
conquistas a que se lança o
proletariado brasileiro erguendo
bem alto a bandeira do MUT ¦
da O. O- T. B.

A conferência prolongou-»»
ainda por algum tempo, duran-
m o qual. sempre aplaudido, o
deputado Joio Amazonas prestou
uma homenagem aos heróico»
trabalhadores de Santos, qu»
sio um orgulho e um exempla
para a classe operaria do Brasil
em sua luta por sua emanclçâo
e pela Democracia em nosw

HOMENAGEM A DIREÇÃO
DO MUT *

Encerrando a tua conferência
o deputado Joio Amazonas, sau

t™*™..,., | dando a nova época que ,e abrt
— Poi aquela a primeira vez. ¦ para o mundo, e o proletariado

— disse o deputado Joio Amazo- I brasileiro, que vive a mais bela
nas, — que a bandeira brasileira . das lutas, luta por sua emanei-

A-,,t\'*Ak ^•-i^^^WifiÇ^"tW^•*,**¦^*'
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(CONCLUSÃO DA 3.» PAQ.)
Botelho, foi criada uma comissão
parlamentar para estudar o ante-

pro|eto em apreço. Tal proposta
mereceu o apoio da nossa bancada
e eu tenho * honra de ser um dos
componentes tlcssa comlssüo. E
tive ocasião de reafirmar o meu

ponto de vista numa das nossas
reuniões, quer dlicr, que estava-
mos de acordo quanto â constru-
cao dns casas ma, que discordava-
mos da crlaçío de uma nova au-
tarqula, uma vez que esta viria ape-
nas acarretar novos ônus para o
Estado, perfeitamente dispensáveis,
porquanto Inúmeros Institutos, nüo
estou certo se todos, possuem Car-
teirns Imobiliárias, que poderüo
construir diretamente casas para
os aeus associados.

CASAS PARA OS TRABA-
LHADORES...

I Para defender o meu ponto de
vista, continua o nosso entrevista-
do, fundamento-me em fatos con-
cretos, que ttm lugar em todo o

pais, como o que ocorre, por exem-
pio, em Santo,, onde existem 86
casas construídas pelo Instituto de
Aposentadorias e PcnsOcs do,
Transportes e Cargas, ma, que_,So
ocupadas pelo, turistas dc S. Pau-
lo e outros, porque somente estes
e nSo os trabalhadores, dispõem
de recursos para pagar o aluguel
E o que é pior, os trabalhadores.
epie tím uma cota das tuas contrl-
bulçOet empregada naquelat cont-
êruçOei, continuam habitando em
Mt-Mt infecto», cabeçat^t-porco.

k wr-itdtlm -kxIIim-, t*t* <¦*•»

A D MI RAL"
¦ADM'"IMOBILIÁRIA DO DISTRITO FEDERAL S. A,

* AV. ALMIRANTE BARROSO, 12 - 10" andar - Sala 1,025

Protestam os estudantes de direito
contra as arbitrariedades da policia

Em nome do centro Academi- rn<-rff:cot telefíramas do órgão representativo dos
, Luiz Carpenter, org&o repre- tner-JICOl vc» diretor

corpo discente da , fo faculdade de que o sr. Lira e aireior
Direito do Rio de «•••",,-"' __ ' 

. .„_ «-..wi.. r,mihinrto. como no pa-

apareceu num Congresso de tra-
balhwlores livres, levada nas mftos'
de legítimos representantes do
proletariado de sua Pátria, demo-
cratleamento escolhidos pelo reu
org&o sindical de representação
máxima.

Nenhum compromisso assumi-
ram com o governo Vargas esses
de'egados. ao iccebercm de seu
governo as parsegens e os pas-ea-
portes diplomáticos. Falaram cm
nome do proletariado brasileiro e

paç&o e pela completa liber-
t-tçüo de sua Pátria, prestou
comovida e carinhosa homena-
gem & direção do Movimento
UnHIcaddr dos Trabalhadores,
cxaltaçüo a coragem e firmeza,
verdadeiramente proletárias, com
que o seu presidente, o operário
Joaquim Barroso tem suportado
os vexames que vem sofre .do d»
Policia de Pereira Lira, e a íorçt
da sua convicção o confiança a»
sua classe.

É unia demagogia a "Fimdação da Casa Popular" ...
n3o continuem a suceder fatos des-
ta ordem, a unlca salda é a que
sugerimos: construçSo de casas, pe-
los próprios institutos Ja exlstcn-
tes, cu]o, aluguel, nüo ultrapassem
a décima parte do, salário, do,
trabalhadores, ou sejam, 10 por
cento desses salários.

PEDIU SUGESTÕES E
NAO AS QU1Z RECEBER

O deputado Osvaldo Pacheco,
prossegue mostrando o caráter pre-
cario e demagógico da medida go-
vtrnamcntal:

— Outro aspecto que merece ,cr
destacado na questão d o que dl:
respeito ao fato de nSo ter o ,r.
ministro do Trabalho levado em
conta as sugestões que lhe foram
enviadas pelas entidades de cias-
se, multo embora ele próprio as
tivesse solicitado. Prova disto, é
o memorial que foi dirigido pela,
seguintes Fedcraçócs, e Sindica-
tos de S, Paulo, protestando con.
tra a fundação da nova autarquia,
pelo mesmo motivo de nSo ser pos-
slvcl ao trabalhador, com os atual,
salário,, pagar aluguel, elevado,
pela casa em que morar: Federação
dos Empregados no Comercio, Fe
deraçáo dos Trabalhadores nn In-
dustria de Vestuário, Fedcraçflo do,
Trabalhadores na Indústria Meta-
lúrglca e dc Material Elétrico, Fe
deraçao dos Trabalhadores nas In-
dústrla, da ConstruçSo e do Mobl
Uárlo, Sindicato dos Empregado.
Vendedores e Vlajantet do Comír

to n3o foi levado sequer em con
slderaçao.

A própria comissão parlamentar,
em cujo selo encontrei a melhor bcn.
vontade para o estudo do proble
ma, n3o se poude avistar com o s..
ministro, a fim dc trnnsmltlr-lhe as
conclusões a que havia chegado.

E' TAMBEM UMA MEDI-
DA DIVERSIONISTA

E concluindo as suas declara-
ções a este jornal, afirmou o par-
lamentar comunista:

~- Tudo isto vem confirmar o
que )á disse no meu discurso.
Com esta medida Inteiramente de-
raagóglca, o governo quer faicr o
proletariado esquecer as medidas
arbitrárias que vim sendo postas
cm prática contra os trabalhado-
rc,, como sc|am, a supressão na
prática, do direito dc greve, espan-
camentos e prisões dc proletário,
aqui, em Santos, Santo André e
outro, logarcs, a proibição para
que o proletariado n5o possa rea-
llrar n sua manifestação de amn-
nha, na sua maior data, etc. Em
suma, o govirno se esforça Inútil-
mente para continuar a triste tra-
dlçSo dos Primeiro de Maio do
"Pai dos Pobres", iludindo o pro-
lctarlado, tentando desviar a sua
atenção do anil'ente dc miséria e
fome que o rodela.

E mais uma ver lançamos ao
presidente da República, o general
Eurlco Dutra, a advertência de que
ele deve afastar de »1 esta» auto-
ridade» que o afastam do povo, de

Mais um áto arbitrário que enfraquece.. •
teressados na Democratização c ~.u,.,.,- .!,.!¦-

no Progresso dc nossa Pátria o má-
xlmo dc serenidade, para que as

co
sentatlvo do
Faculdade de .Direito do Rio de -

Janel-o. de que é diretor o sr., do Departamento Pcderal^c Se-

Pereira Lira. foram dirigidos os
seguintes telegramas, respectiva-
mente, aos senadores Mello Vlan-
na, presidente da Assembléia

rrurança Pública, atitudes de

tranco desrespeito ás liberdade-,
democráticas conquistada», pelo
no-so povo e ás resoluções de

Publica proibindo, como no pa
renteses histórico da Ditadura, o
exercício das liberdades funda-
mentais do cldad&o nos comício?,
nas reuniões publicas com ale-

Nacional Constituinte, e Luiz Tecrà e Crlméia. A

Carlos Preste,. Secretario Geral
do P. C. B., protestando con-
tra as arbitrariedades da policia
do mesmo sr, Pereira Lira:

"Senador Mello Viana — As-
scmbléla Nacional Constituinte.
— O Centro Acadêmico Luiz
Carpenter. orgáo oficial de re-
prescntaçfto dos alunos da Pa-
culdade' de Direito do Rio de
Janeiro, envia a V. Excla,, pa-
ra que transmita á nobre Assem-
bléla, seu mais veemente pro-
testo contra atitudes arbitrarias

VV*^*t^t*^^»''-»*''*'*^**^,'^*^^^^^^^^^^^^'^^^^^<^^

oposta á sua, baixando ato, que
visem combater a fome, a miséria
e a carcstla de vida, pois ,ó a,-
sim conseguirá o npõlo do proleta-
riado c do povo, apoio Indlspcnsá-
vel para qualquer governanante e
no caso do general Eurlco Dutra,
mal, do qut l„o, tambem parn que
possam ser realidade aquelas pala-

cio, Sindicato dot Empregadot no I .
Comírclo « Amocíbçío dot Emp-f I qu» revogue a» medida» que «t
WWlVlMU ** #M**»W-l«t('*v ¦*m*****m mm—r-*m

a*4m tM Co-o'r-40.. Tal docuo*^- ».»l.t«w»'¦

nue lutou pelas quatro Uberda
des, exmo. sr. Presidente, n&o
compreende que num regime
democrático se proíbam comícios

políticos, se limitem as Uberda-
des públicas e se prendam clda-
d&os pelo fato de manifestarem
«uos convicções políticas no exer-
ciclo de seus direitos fundamen-
tais — Paulo de Prel,as Mer"
cadante, presidente; Antônio do
Passo, secretario." _
•í SENADOR tUIZ OA"ftU>*3

PRESTES — ASSEMBLÉIA
NACIONAL CONSTITUINTE

"O Centro Acadêmico Luiz
Carpenter, org&o oficial do cor-
po discente da Faculdade Dl-
reito do Rio Janeiro envia a
V Excln. porta-voz dos rccla-
mos populares e para que trnns-
mlta á nobre Assembléia cm
nome do seu Partido, o seu pro-
testo pela» recente» e repetidas
atitudes arbitrarias do Deporta

mocldada Uações que prenunciam uma
mociunue 11>  „„u„„ rnm nn senti-Bavuw h ****** -*""* *,

reaçlo quo colige com os senti
mentos democráticos do nosso
povo. Sentimos apreensivos o
vilipendio é íossa luta para ser-
mos livres e para ser livre o
mundo,

(a) Paulo do Freitas Merca-
dante, Presidente e Antônio do
Passo, secretario '.

CONSERTOS EM RÁDIOS

49-1770
Atende-se * domicilio

Estrangeiros — L3S£&.
cias, naturallzações, títulos de-
claratórlos de cidadania brasl-
lelra, opção de nacionalidade,
passaportes, vistos de retorno,
casamento, etc. sáo atividades
diárias da Organização Costa
Júnior, avenida Rio Branco nú-
mero 108, li.» andar S. 1.102. -

slckots ds todo» ot br-wiltlKS.. I""**»*» ******** € m*tu-*mt**

provocações das forças mais rea-
clonárlas. empenhadas cm levar o
Pais ft desordem, ft guerra civil e
ao cftos, nao encontrem repercussão
no selo do povo c do proletária-
do. Alertamos ainda todos oa tra-
balhadores sobre a necessidade dc
reforçarmos intensamente os nos-
sos org3qs dc classe c a nossa uni-
dade, n3o só em defesa dc nossas
conquista, c reivindicações como da
Pai, da Democracia, do Progresso
c da soberania de nossa Pátria.

Chamamos a atenção dos traba-
lhadores do significado, para todos
nós, das medidas policiais c de-
darações do Ministro do Trabalho
a um vespertino de ontem, que rc-
presentam de fato uma grande vi-

I torla política do proletariado. Fra-
' cassada a tentativa dc comemorar

o Dia do Trabalho como no, tem-
pos do Estado Novo e certos de
que a classe trabalhadora, por lni-
ciatlva própria e com lndependen-
cia, daria em praça publica a
maior e mais pujante demonstra-
ç3o de sua firmeza e convicções
democráticas, de sua unidade e
compreensão política, n3o tiveram
outro melo (.'<. impedir essa demons-
traçSo, sen3o através da mais ar-
bltrarla repressão policial.

E' evidente que atitudes antl-
democráticas como estas, levadas a
efeito por auxiliarei diretos do
Presidente da Republica, só ser-
vem para incompatlbilizá-lo cada
vez mal, com o proletariado e com
o povo.

Proibidas todas a, nossa, come-
morações em praça publica, concl
tamo, todos os trabalhadores e

seus sindicatos, clubes, associacõet
comitês democráticos, etc, solenl
dades comemorativas do 1° at
Maio, no seu verdadeiro sentido
dc Independência e unidade, pro-
testando Junto ao Presidente d»
Republica contra mais esse nolp"
desferido no proletariado e no
povo, Justamente no dia em qur °*
trabalhadores de todo, o, paisM
livres festejam a sua data maí-inu.

Como coroamento dessas come-
morações, a comissão convida 01
trabalhadores e o povo em g*"¦ai

a comparecerem á solenidade quí
se realizará no Sindicato dos W
pregados no Comercio Hoteleiro, a
rua do Senado 264, hoje, ás \<
horas.

Viva o Primeiro de Maio d»
Vitoriai , , .,

Viva a Unidade do Proletariado
Mundial! , , .

Viva a Confederação Geral Ac*
Trabalhadores do Brasil!

Viva o Brasil! r
A Comissão Permanente do ^

gresso Sindical dos Trabalhadort»
do Distrito Federal e a Comi»*
de Festejos do Primeiro de Ma">
da Vitoria. __,-

1 ******* nm***%*•****"*** ¦

NOIVADOS
Contrataram núpclas:
Stra. Mercedes Reis com o »

Tenório Pinho. „,
Srta, Iaa Macedo com

Gilberto Moura. «-.mer.'
Será pedida hoje em c^m ^

tamos todos os trabalhadores e oito pelo sr. B«"et£? 
la.

povo em ar-ral a realizarem nos-|Moura a srta. Edl cego
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BATATAIS ASSINARÁ ESTA MANHÃ: - Segundo apurou a nossa reportagem* Batatais assinará esla manhã o contrato que o pren-
dera ao America íK)r duas temporadas. O antigo goleiro do Fluminense nfto terá luvas e receberá três mil cruzeiros mensais. A es-
treia de Batatais no conjunto rubro será na primeira rodada do campeonato da cidade a realizar-se apôs o Torneio Municipal.

iAt..!t (.*•» rcpreitotat-õc» — Á tarde loolball
e i noite cigrirrti

**m jata «&wMt**tc.to
™L» 

ét to******* «at»*»-
'!«, 

Kfta itaVfeMtM twí* at
'Y 

«<"•<«•*•* fnltii-rtUiitet.
%**tm*t «#t»*rttiai*o itüfll*
¦»»f«te ** «!Wa» «t* a«***'. 

„ ptiém tto t«ra*t», «pia
es lM*t *» tt»*l*'"TU 

tt ft*»?**.*.*ftm «m M» Ontftr*iU*
tZ i «ti «arainitlo- Ot ca*
m r»***í** «to «• *-****•

,1» rerití^*.**3* t****"**

it t i*4t*eiàrt*í*a At*** ano»
.-, imita» t*rtot lotado» *?*
ut/xum At UiWm em At-
m tm*»- e Vnhtm e*m

u^ jsfèiNr prtJí*rtda*. •
Mtaaatt*t«, dificultai* a

rt et P- A E. imetwte
, *a*t*mt ao «rt»mt.

O t * .»»».*.¦.» d* t^rattiuaa 4 o
•a***-itrtta:

:« » *,.«!» l. tu -- Catiall» da
r,iar»»4i*a-ts.«# P. C; at Ot*4lli> daa
rr«^t*t«t)ta>ç«kt; tn declaração 4*
BtacIttWa dtat Vlfl «lefCjl* () Ji4.
jaü-.rj-...., da Atleta,

li hora* - r*««t«tlt Ptdeta*
4-l.t* a'.:í-í.» iVtn»mbtKana da
Br-porlM a tMrrtaçao UtutertliA-
rta Baiana dt te-r- -ri»».

SI Imrat — tUaitu-B ««"tottei
- Sala d"anna* do C. fl Pta*
«.«• «•.«•.» IU«krtle-aII: Otnaito do
Pturniitenta i «' t • • t-r
dnaçia Paran»***»*» da :.!-:¦•
UrJ.«mi"ftiM x Pw)-»»c.*a Uni*
trrti:4rta Gaúcha de ¦ajmrjaa;
1* — li.:, i.e, A*.:.': a de is**
luttame a reAr**»io Ai.fw.a
PmíBmfeurana de .'-»;¦« rtt*

P\m\â\VVVâ*\\\'\Í\* llll 
IÍ1 a*. *Vmm íl 11111Sf11« • IJ - i "111 IÍ, 11 \:\ p 1| i.i

»ilir*-TkTli3f3 3 Má*, llir pli tf íli ãi illTllil.lUYOMVl IJÍIMIO
•Ar.TlAOO DO CltllX. 99 «O,

Pi - »e* o Kiuir.i» o prt-aiama
1' *tr..nliS tftt )>•«ar r,uírt.t-j.lu BO
Ctreproiitio 6ul-Amrtir»t*o d*
de AtlrtUmo t teu* rctpecUvír*
PavUelpintaa:-mu. COM VAR*. - i i *-»t

Ar£«*:,itna - c- tai Duvmttie.

As provai do programi — Lúcio dc Castro
Bento de Assis, favoritos

ÍÜESFINGKSMIA. INDUSTRIAS
REVESTIMENTOS
I CONSTRUÇÕES

ievi dr suun rnnzEt.D
Al ti AS, AKtNUOS. Qja.:.',;o. t »HD«A fta.taOA

tvo I.» da Março. 1 8.* aod Solot MOilHOA
tu' 43 1818 • C«o ('ora 3432 • lio <J- )onai«o

lilvQ\uVlv y^ JUij|»J

Quadro do Sidei

Dratil — Luclo de Caatro *
ita>iitn:.itj Rodilfura.

aule - Prederico tloro, Eml*
tirano P< e«i» a »>.-!r.anuo Mtmietro
'¦¦' '•¦:*-

Pe A — Eduardo Murala.
O Onr-rual a o E«*uador nio

paniílptrío dut» prora,
saa MrtTROs p»rin.H pan*
liuMi s s - PINAI.

•V '-• "¦¦:¦- — Atl-et-» Ml-.rirr
R(rdolfo Cat-rera. Alberto Trtulü e
Ca í i Inartt.

Itratil - D-nto de Aattt a Be
nrdlio Rltretro.

Chie — C*«r!ot Stlf*. AlttfTto
Latortrie a Jorft Elhen (rt-
terta).

ltcjuador — Alfonso Martpie»,
Gttttsro atattduraa e Rafael Ba*
qofrtro.

!'-• i — Bantlato Dtett. Bmcs-
Io Outierres e Pedro Onituta.

U:u-*..'"i —- Oamlnso B-trraüo,
tt* METROS ItASOS PAtt.»
DAMAS - PINAI.

Participarão derta perra at
•en«*tdora* da* eiiminatorlat
.ts. ji !¦-1... ontem.

LANÇAMf-NTO DO DISCO

frtilo Mi-ynft, Mlfir! Allamentl.
E«*indor — Ne* PortlSU.
Urutual — Enrt*jue Vastrott,
Pen) — Eduardo Jutge c Uone*

lO IV err;..».

I£4M ** i s ti-.-» RASOS PARA
IIOMENt» - USAI. 

a ;r:.:.m — Meictilor Palmei*

re, Ricardo ftralo. At».-i Tortm a*
tinr.ua ilur.irftto

Bratll — Aj|«mor «a Bilta a
Odritt u Hrt.n

Ctiit* — Outtavo E nr:i- Vktor
llrmiqtMt a Iftiarlo Aliai* «r«
tcrt-al.

Uiutuat — tlmuitt A«Cvint.
O ivr» t o Bquattor nio panl*-::»ií.-.-» deva prova.
Ma atona de 43 «*uilt*meta-o*. tem

cí*.-.!jis ro de *i«n!«*t.

mt* m

IIOMENS - FINAL
Argentina — Emílio Matchlo*

dt Jullo Sarraúa. Julian Uorento,
Celestino Barraria e Juan Keb-
nert.

B BstI — Celso Pinheiro Dorta.
Clille — Kfrtltti Broderscn, Ai-'yrgsca

Conseqüência da rebeldia dos jogadores no match com o Atlético
rno HORIZONTE. 80 (Asa-

- Sctnindo consfrruirno*
tear, ledo outdro Oo 8lde: ur-

i »rt rJtprnto na proxlmr.¦ l- is Tribunal de Justiça
*r*e:u. dtvldo aos lamenta-
«* !i'" «xorridos em Ssb.iri.
Ntatjt ultimo, por ocaslio do
ft tea o Atetlco. Aos 12 ml-' •'» do •¦ s-.ir.ri,-) tempo, Vital-

i tieEtí-nou o ttnto de desem-
*'*. Ot Joítderes do Sldenirttlca.

pedirem qtie o Jult Oerfildo To*
ledo anulasse o tf nto. Este rr» **
teve a decls&o. Os plajrer* do 81-
derürtrl-a recusarum-se a contl-
nuar dlspu'ando. O a bitro. ao6t
o. 15 minutos rcjulamcntnres. deu
o Atlético como vencedor. Ime-
dlatamen*e, os vencidos avrnea-

'ram contra ò Juls, afredlndo-o
barbaramente, delxando-o dc---
cordado. Al-.i:-.» Jogado es do
Atlético foram tambem atin*-Ida*i

:.::> Impedimento de Lucas, e a torcldi Invadiu o campo. En-

qumto Isso. dol ado de fora, o*
torcedo.es furavam os pneus de
todos cs carros que tinham vln-
do trazer to celores do Atl-Uco.
quebravam os vidres c danifica-
vum a carro-sctle. Nio é a prl-
melra vea que rcglstam-se fatos
reme har.tft*. pois o clube de 8s-
bara, sempe que perde em sua
cancha, revolta-sc e utlli-a meios
condenáveis para vingar-se.

COM ALISANTE
NAO RA' CARKI.O i:»'i»l

ll.Ir,, ( rt li).nu

Pelo CorTflo .. . Cr» 18,00

t- min nas boas rn«n» tio

ramo «* na prrlumnrm

A' GARIIAPA li: \ M»l.

Vrtignaiana, 66

B * '$•..- ¦—tr--' % , ¦¦¦ --a V'.. -. "¦* ¦'''-". r-"**^

oticiai de Toda Parte

Mastruçol
UM TIRO NA TOSSE!

lm interessante programa de sete páreos
era cumprido noje no Hipédromo da Gavea
riKieo - inr.Untrltj a aprr-rt*
«•«I - l.BBO mrlnia, *» U.it«i'»i - Ci» u.ooo.oe.

l — 1 Vlotaata, j, xraulo ... II
¦-IBurEra, N. Uotta ... tt
¦-iriimoi», o, Or«ra» Jr It)

-1 
Çrl.tnb.1, Re-d. Filho .. 64I Hoincboi», A. Itlb*» .. 6t

-ití-è.0 - '•", m"ro»» *•"l,H 'in _ Crt lt.000,00
1.1». K"-p-.Bt.u.tr,, E. silv» .. It«"ou, w. Andrade .... 64

I — S Cataví-nto, J. ArauV» ..
4 D Padre 11. O. Costa

1 — 6 Mr>r«-m-ite, R. Freitas ..
6 Fragata, O. llri-me Jr.

4 — 7 Mangar), J. Meaqulta .
8 Folia. N. Minta 
t RazSo, 1.. Rlgunl 

I.» r,inF.O — 1.10» metro»,
ll.SO lima. - Cri SO.000.00.

&*
se
64

E*I
tt
£,1

ft.

Garbosa II é a franca favorita do Clássico Barão
de Piracicaba

1 — 1 Oanfe», A. Barbos»
t :;.;.' i:. J, .'¦'•,.: .,

Kb,
6ü
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Nossas indicações
MOSCACMOLA - CRISTOBAL - VIOLENTA
RAZÃO - D. PEDRO ü - FRAGATA
MUNDIUI - PHOENYX - COQUETEL
GARBOSA II - ARAPONGA ü - CHAPADA
MEXICANA - DIOGO - SOLO _^
rATTENDRAI - MANDRICB - EL REY '©T

GURIRI _ GRANPLAUTA - THELINA

3 Mundío, R
* CliunkginB,

I — 8 Phornrx,
8 Fouilnl,

Freitas. ..
O. Cuu Unlio

Andrade
rortllho

4 — 7 Italprt, J. Mnla 
S Coquetel, O. Fernando»
" Arrancliuilor, 13. Castlllo

5',
.16

66'
66

16
66
65

4 tona. N. Mntla 
Crliinlia. W. ' -na 

« Mlckey, N. O. •>....
Chicana. 1', >,.uaiutn .

4.* PAnieO - "rremlo
llni.i.. ite rllltrlrallil"
metru*. A» lá.ü Liurn»
10.000,00.

Cla»alro
- l.tOÕ
- Cri

1—1 Garbooa II, Ia. Wgnnl ,

1 — ! Urquinta, J. Meaqulta
.3 Daphne, Nilo corrtri'4

4 Chapada, A. Araújo

Ka.
66

63
.6 lhetn, E, Caollllo  63

4 — 8 Araponga 11. Portllho
.7 Hollads, A. llarbosa ..

4." Pj«,ri*o - i.iorj
18 linrna — Cri"llftting".

tnrtroa, ft»
11.000,00 —

1 - 1 Pongahy, rted. Filho .." Cayubn, o. Coutlnho .
Z Moxlrnnn, w. Andrada

3 Chainnii, N. 

Ka
6«
60
54
61

1-8 Paraquedlata. 8. Ferreira
9 «iiiayaca, I'. SlmSet .

10 Ervo, J. Meaqulta .... 64
11 Dlogo, O. Costa  64

AIM. e.i<> DE 1 LI URA
ROS t-AUUUOS DTS TREl-
NADORE3 INOLESES 

LONDRES, 30 «... Pi — O*
clube* Ia Lisa de Pufbol au*
ntentaram ot taiárlot 4to* trci*
tudietres e J*»sjd«irt-* tt*m!t<*tonalt
paar um tni-íimo tteriianal de 10
It *.

O aumento foi Ia uma libra.
O TEn"":lTôRIO DO OÜA*
PORE* VAI PREPARAR UM
SELECIONADO PARA O

CAMPEONATO URAS" TRO
IilIXM. 30 «Asaprtsti — O

medico Renato Medrlto*. chega-
do de Pflrto Velho, declarou que
o Ouaporé esti ta preparando
para disputar o campeonato bra*
ttletro de futebol, ptemuliido Ji
um icledtmado forte, capas tte
ffcjtcr bca figura em M*»**--w a
em Belém.

SUBORNO NO PUTEBOL
8. PAULO, 30 lAtaprc**) -

Esta causando sepsaçio a grave
aru-açâo feita pela Portuguesa
Santlsta contra o arbitro Durval
Valente Esse Jult dirigiu o en-
contra dc sábado último desse
clube com o 8. Paulo e a Portu*
guesa declaro agora que o mes*
mo a prejudicou, porque o seu
preparador. Camar. nfio deu ao
arbitro 1.000 cruzeiros que Dur-
vai lhe teria solicitado. Ofereceu
apenas 300 crutrlros, "clrcuns-
landa que multo desat-radou o
Jult. que resolveu prejudicar b
Portuguesa 8antl3ta.»no Jogo com
o S. Paulo".

NOVO ESTÁDIO NA OI-
DADE DE SANTARÉM 

LISBOA, 30 (A. P.) — Pol
enunciada a Inauguração do novo
estádio da cidn de 8antarem,
que comportará 11.500 pessoas,
1500 sentadas e 10.000 dc pe.

O estádio, que pertence ao
Sport Club 8calabltflr. Os Leões,
está localizado nu campo de S.
Lázaro.'

EXCURSÃO DO REMO A
BELÉM r—

BELÉM, 30 (Asapress) — Co-
glta-se novamente de uma ex-
cursüo do Remo até Pcrnam-'ouço.' [

Por outro lado, noticias de Ma-
M - naus dizem que o Remo e o Tunn
6*1! cstfio sendo a-perados naquela

capital para enfrentar o cam-
pe&o local.

ADRIANA CANEU !!•-¦'• '

NAOEADA PELO TR1UNPO
NO SUL AMtmiCANO 

BUENOS AIRES. 30 «A. P.l -
O vespertino *Notlfla> Oraflcas"
rr-....ii u niirttar A nadadevra ar*
C«mitna Adriana Camelll lima
p*ara it»o*rdaiita por ter ela a
primeira nadadora do pat* a te-
vaniar um titulo imt-aroetiearto.

CONP.RMA.8*. A PROPÔS-
TA DO PLAMENOO A
ISMAEL

BELO HORIZONTE. 30 (Asa-
pre vi — a propdalto da noticia
de que Ismael fora contratado
pelo Flamengo por 120 mil cru-
.*»-!-t."i. tendo «10.000 para o du-
be a 40.000 para o Jtgador, pro*
curamos oo tr. Mário Ort-aso, do
ct u.-f iro, que declarou nada ha-
ver de prnltlvo ne*.e sentido, ne-
cessitando o tri-campcAo do con-
curso desse jegador. «Confirmou,
entretanto, ter sido procurado por
um senhor chtmado Mamede, que
f«*r aquela prposta em nome do
Flamengo.

VITORIOSO O OOIANIA
GOIÂNIA, 30 (Asapress) —

Em prossf-ulmcnto do campeo*
nato da cidade, o Qalanla derro*
tou o i'.--j..-:ee Clube Anápolis, por
3x1.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
t».tA EDITORA A SHRVIÇO DO POVX3. APRESENTA
AS SUAS ULTIMAS PIIBIJCAÇÔP3 Aim «IZADAS

PELO PARTIDO WMlINtSTA DO BRASIL

CXASSICOS DO MAR.VtSl.tOi
MANlI-KSTO Cl.MUNlSrA - K Mara * V. Ertorlt. 51»
LUTA CONTRA O 1"ROT/KISMO - J Si*lin .... 4<»
SOBRE t) MATERIAUSHO DIAI.RTICt> E O MATE*

RIAI.LSMO HISTÓRICO - |, Si»lirt  4j»
DO Sl-a.MISMO UT«*«PI("0 AO SOCIALISMO

OENTIinCO - P. Rnw-ti  <W»
MARXISMO E UDI-RAIJSMO - |. Siaitn e H, G.

W tA*. t«tii«»*titt««i«ttt«ttttttiitttttM<ttitt« é.jQ
IILSTORIA •

TRADENTI-S, HERÓI POPUl^R - Hraul Cer*oo .. 5«M
CULTURA POPULARi

PATRIOTISMO nrtte Iniidrko» - N Baliiriv  1,50
SADATINAS DE LUI7. CARLOS PRESTES.

OS COMUNISTAS R A RPIIGIAO  IjCO
OS OtNntNISTAS E O MONOPOUO D.*. TERRA. IXO

INFORMES»
O PCB. NA LUTA PEI.A PAZ E PELA DEMOCRA*

CIA - Lula Cailot Ptetic»  4XO
LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLmCA

— Maurício Giahott  3.00
O PCB NO TRABALHO DE MASSA - Pedro P«tm*r J.00
GOVP.RNO PARA DERRUBAR O FRANOUISMO E

ORGANIZAR UMA O INSULTA POPULAR -
Dolttrr. Il.irnr, (La PadoBária)  J0O
BIOGRAFIAS i

DOLORES IBARRURI il.a P*.í.>r..vial - Lua Carlos
PrTStes  2.00
A GUERRA DOS POVOS«

ELES MORRERAM PEI.A LIBERDADE - Cartas dt
«!.•¦¦•> Irancrtct astatalnscios peloi naxUtss  4,00

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

.AV. Rlp ÇRANCO 257 — 17« AND. — S. 1712

RUA DO MERCAOO 9 - SOBRADO — TEL. 23-0932

NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRA-
RIAS E BANCAS DE JORNAIS

/.MC/1 EM SJ
ENFRENTARÁ ESTA TARDE 0 CAMPEÃO LOCAL

BIMBA
O qusdro de poflssionals do Jogadores: Vicente. 0--.nl, Bctlsta,

Aitiérlca Jo-jcrá esta tarde em j Domlclo. Viana. Alva o. Danilo,

-12 Diplomata. J. Mal» ... 64
13 Donatária. A. Ilibas 64

14 Solo, A. Ilarboaa 6»
» Voga, L. nigonl 63

0 PAREÔ — 1.104 metro», *»
11,31 horn. - Cr| U.000,«»0 -
"llrttlnu".

Ubrraba onde dará combate ao
grêmio que tem o nome daquela
cidade. Trata-se de uma peeja
que vem rendo aruardada com ex-
traordlnalo intettvse. E' que o
grêmio rubro atendendo r. grande
curiosidade dos to.ccdcres fará
dc filar naquela cidade mineira o
sou onze inter ado dos principais
titulares. Até Danilo, cuja trans-
ferencla para o Vasco custará
mana de trezentos mil cruzei os,
Integrará o quadro que dará com-
boto ao Uberaba. A delegação do
América viajará e*n avláo espe-
ciai da Aerovleis Brasil, assim
con-tltulda: — Chefe — Carlos
Chagas; técnico: Sargento Lobo;

Amaro. Vicente II. Maneco. Ce-

1 Illpona. J. Pcrtllho .
" llcrllnda, . Meaqulta

2 Juruala, A. Uarbosa

K»
64
64
64

- 3 M.indrlce,
4 Ivnhy, N.

6 Tuln, W.

J. Aratilo
C.

64 i
66

Lima  66

^^^^^^^^/^**,'>',''»^>»***.^'*v^»''^'^^v,'*^N''^**'*V'^

f*ffiÊZSg&m*s&m^ '•"
li è i jf •/^> 

""t 'Jr ~ *i 
3r T tl^^ ^^ÍB^ .':; i Mtstes Dl". ENCARNIÇABA i

t

— 6 .1'attondral, L LelKhton 64
Hungria, 11. Freltna ., RI

BI Uey, L. Rlgunl .... 62

— 9 Plantolra, Q. Cosia 64 j
10 Bombeiro, A.-Barbosa 66
11 Inf"i ininl.i. I. Soiiaa .. 641" Sla, A. Ribas 60 |

PAREÔ - rremlo Jnllano Mar-
tina de Almelila (!.¦ nrova ea-
lirclal de eguo») — 1.400 me-
troa, na 17,10 ttnrai
40.000,00 - "llettlng".

Lobuna,
Neblina,

t Thelina,

L. Lclghton
J. Portllho .
J. Mesquita

4 OurlrL B. Castlllo ...
I Boucy, A. Riba» ....¦ t Lady Beauty, JJB, Silva

t — T I-adynhlp, R. FrelUa .
I Qlrla, W. Lima " Flexa, O. Fernanda» .." Or»nriauta, A. Barbo»»

4 —10 Alachle, O. Oro Jr..." Mllamores, O. Costa ."Diana, L. Rigcni ...

cr|

K«.
6!
63
61

II
It
II

II
II
II
II

II
61
It

"FORFAITS"

líiiss o iriaan
Uiv Voltará 0 Vasco A Jogar Hoje Em

!% «.tmrd0nd' 3° (Do corrcsPonttenfe) -- Está
*««-*0 Z CCm ^teresse

?fr«il-r
i*a

Salvador

a segunda apre-wumaltinos em gramados baianos,"otalogo, caberá desta vez ao-~~,m um» ut;.* uu Vaico
, ' «imanhr- , °2 cm pele,a 1ue está marcadaio 'r««eo ,„:, 

"°, Esfndl° ãa Grac«- Os cariocastio ,; 
C0 'worifo Etiírcfanío, os torcedores es-

wnto ás possibilidades do con-Ipiranga, como ie sabe, conseguiu,

Quatro s5o os desertores na
reunião de hoje no hlpodro-
mo da Gávea. Daphne, Cha-
man, Mlckey e Ivahy sáo os
que aguardarão, nos seus
"aposentos", novas oportuni-
dades.

COMPROMISSOS
NADOS 

ASSI-

t'J$k ' Wr~^ r*M

mfa ; ee Bar J**\ IJ^W^^e^l^áS**^^. 
"*'. 

JB*^**^**. 1

-¦ .'Atí-c '"¦ « •¦3

sar. Lima e Jorglnho. O avlile
deixará o aeroporto Santos Du-
mont ás 6 horas de hoje.

90 
/ COM
I C\ ««TIRADA»
/ Vt> I.IVIIK»

I»KI*laSITI*S
Dt-rSIlK l'lt$ 50,00

< <> O I' V. II A I I V Abanco uni oo isa
'~; «X 1*11 Ml-T A D. A-: i]'.*n

-A .ti ..' . *f

ÍITTANRARenda Mensal QDTTAfíDA
C- ANDAR

ffíf^M!%V-¦'&¦:'¦
',V! : J.^1-'-..;.^.-1!,.,'1 ¦ W','#M*»i

Li-
m ¦

i. mdá

•P^SABADO

há tempos, uma vitoria ampla sobre o Fluminense-
Oscar Pereira Gomes será o juiz e o quadro do
Vasco apresentará a seguinte organização: Bar-
queta, Sampaio e Rafanclll; Berascochea, Ely ei
Augusto; Djalma, Lelé, Isalas, Jair e Chico. A des-

pedida do campeão carioca da Bahia está fixada
para o próximo domingo, servindo como adversa-
rio o E. C Bahia, tri-campeâo local.

Os Jóqueis Justlnlano Mes-
quita e Jullo Mala assinaram
compromissos com os respon-
savels pelos cavalos Secreto
e Salmon, respectivamente, a
fim de ploltálos no Grande
Prêmio Major Suckow, a ser
corrido no próximo domingo

• na Gávea.

MOBILIÁRIA POPULAR
ISAAC BRUNSCHTEIN

•

MOVEIS DE TODOS OS ESTILOS
VENDAS A VISTA E A PRAZO

- •' -

AV. 28 DE SETEMBRO 305 — Fone 48-0361

CITAÇÃO NO TRIBUNAL
DE JUSTIÇA DESPORTIVA:

Estão smdo chamados a»
T. J. D., os seguintes Joga-
dores e Associações:

Pelo presente, de acordo
com o art. 93 do Codlr-o Bra
sllelro de Fnot-ball, faço sa-
ber aos indicados abeilxo ci-
tados, que estão sendo cha-
mados a comparecer a secre-
ta*-Ia do Tribunal, no dia 2 ei*
maio entrante, das 18 ás 17
horas, em face rle* um parecer
do Sr. Dr. Auditor.

ASSOCIA OÕEf" DESPORTI-
VA: — S. Cristóvão de Poot-
hnll í> Rer*atas e Canto do Rio
Footbpl] Club.

ATLETAS: - Sllzed- José
Santana — 0'inclo Monteiro
di Rocha — Mario Pedro da
Silva — Sebastião Meçta —
José Fernandes de Almeida

Rubem Plácido Corrêa —
. Lydlo Rlar — AdlUo de A-au-
. Jo — Martlnho Marinho Fal-

efio — Daiio Gonzaga Nasci-
mento — Jacques Paullno
Salreado.

Outrosslm aviso aos Inte-
resseidos que o Julgamento dos
processos acima, será na reu-
nlão do Trltuna'. do dia 3 de
mnlo vindouro — 6.R-felra —
ás 17 horas.

O PASSE DE JUVENAL —
O Fluminense dlrlt-lu-se a F
M. F., solicitando o "nasse
de Juv-nal, ree-em vindo d;>
S. C. Vitoria de Salvador,
Bahia, nara o seu quadro do
profissionais.

CARTEIRA DE ATLETA: —
O Botaforro acaba de remet?r
n Federação os dados pstatls-
ticos pnra a exnedlcão da"carteira de Atleta" de seu
mela direita O.-vnldlnhn. Nes-
se mesmo sentido o Fluml-
nense tambem remeteu os da-
dos de MItuíI Edmundo, pa-
ra expedição do referido do
cumento.

MANTIQUEIRA NO BON-
SUCESSO: — O Fluminense

Informou ontem, a FMF, que
cedeu ao Bonsticesso, todos
os seus di-eltos oue mantinha
com- o zaTtieirx) Me-ntiquela.

O S. CRISTÓVÃO EM SAO
GONÇALO: - O São Cristo-
vão diripelu-se á Entidade Me-
tropollteena so'leltnndo per-
missão nara disputar na tar-:
de de hoje, em S. Goncalo,
renres-ntndo por um nuadro

misto um Jojro emlstóso r-nm
vm combinado da Llcta Gon-
ralense .em HoneflM-V r«o Asl-'
do Amor ao Próximo. No mes-
mi ofinio n r?-enilo nlvo pe-tiht a lhjsér.le&o de Jorre ds
Alm-Ida. vlricut^tló no Portela '
F. C. de Hcrifè, cerro ama-
dor, nara o seu quadro de
amadores.

REGTSTO DE CONTRATOS
— O Fluminense acaba de re-
meter á FMF. o contrato dt.
seu novo profissional Gaeta,
para o devido rertlstro. O Can-
to do Rio tambem procedeu
da mesma forma, com rela-
cão ao contrato de Hernan-
dez.

CHEGARAM OS PASSES .
DE PAZTARTCA E ALCE-
BIADES: — A CBD, remeteu
ont--m, á FMF. os passes dos
Jogadores B-e-tarica e Alce-
blades e Toinho. Os dois prl-
metros pertencem ao Bonsu-.
c-esso e. o ultimo, ao Fluml-
nense. Ontem mesmo n Ron- .
sucesso remeteu os contratos
dos profissionais em refe"en-

cia para o devido ref-istro.

SOFRE?
Use hervas medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917.

Rua )orge Rudge 112
Telefone 48-11.17

Prop. G. DE SEABRA



«Trabalhar Para Os Barcos De Franco, é Trabalhar Para o Fascism »
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• f* DISPOSTOS A SEGUIR O EXEMPLO DOS HERÓICOS ESTIVADORES E ?J£OZ"*9***
OS TRABALHADORES DO PORTO DO a* **, ,

ttHvadm «UM iiai».

¦Ç* iiAO 
*FSTA0"dISP0ST0SÀ 

CUSPIR NOS CADÁVERES DOS "PRACI. Pia^TltU^t:^
*•*-*•¦¦  *--> ^ -*a. «a» ¦ .*-¦ iib * a-a. aa«a « ai a a. a nm a ak ¦aal4*«J-i*a £* ft*-r ,1,t>

B*aB*a-BjB-i I-.W.*,.». m aasses»» PORTUÁRIOS DE SANTOS

^J^Tt^SàTr^m MAN1EE5TAM.SE CONTRA O ODIOSO REGIME lAI.ANClS;!A
C tia **->• i*L,-»j . ~.^-*t#jlli.ei

NHAS:rÔíjí. DORMEM EM P1STOIA - LUTAR CONTRA O EALANGIS- tt^£%TÍ
MO, tt LUTAR CONTRA A FOME, A CARESTIA DA VIDA E A MISÉRIA ^*» *****

«tar para ItViiar ot o*mm I-aloe, e» «aa feJt*oi-t«*io # tm* ttasea. e («uri*»*

tta* **attll.»« .1.. *!ll» l«a-l,.4t»llti
tIL..U. V.-Uuaku Oitaaau «a»«i„ ,1a
..Jl.»... laall inl, jí.UM. I ,!l»lo
•híwM.*.,} M-Ü.l .« l».t*.'t«»il„«t«
ll» (--»¦• «i* **.»!.* «*4»u ati.s-.-4l,»»
auauai. • aiJl.l . u»!aag -i bm
«.alwil . »i411 «l[tatl.l ..I», u-»»,' ,
a**'* |r*p*«*a*tfll **» l»V#aÍt ti**!»-!1
llaraJ.1 a J. ¦-:, t. Iji.J.11» «<*«a*>li-
..»> a ! „-', ¦. tia litviaU.!. |,!.
.,..! !-¦ i» i !«.,,Ml.li na P».
r 1 !. I" • , m Hwfw» li. ' I . a
ti» tW(^a»t* («ui-jwluaul « JBJ l*t».
¦(• 4,1.414 Ua.4«llL'atlll< ata* Ali»
rtta.iv

'.!! n:\lltUiiH.",-. oo
.ci".-.n\ ATÔMICA» -

(*«***> e «to «-.*¦.».«. u*«i... «tf i..•,
O ','-»,. ?¦ l a it *.«!<» O» ll'H)t,,«| »
r>Mt*i»ii»4 «ta uita ,im A-. !¦*¦!«»
boto*|a*aBt, «t» ta *»»•*» <!*-:. Ia*, ea
»»p*S*r*« (.'»-;.••»» «<la»o Aa
|!>«-a f'.ij,<í3r.!j>». «Calo PftOf»,
«Ca!.» «tt it.***.,*»» t «M»r C»»t.
ht». Paia ai-taiitwiatat. » s*itta
r!'i!,i *-i a irtitalhar ma n»vt*i
r>!. !.-',-¦ f-i o Imtrvt-iot M**

au» a>» tifiitui.-*» «*-». !»i-»<i te
a{a» jalt.. it» ).*»'..«:» ,'s» i tal de*
MCrtJcttBa «Ia pi*»itl4VÍ*4a ttf**t>
Ura

P-i »!«»*! .1. fii.yrt... «-.'.-ia a
piti*-i «lt uata **i*»t««tia t«wKi«»es«j
»t» t*tl»'*4wtl «r»». lu-t»*»*M#
tOM a ti**** tm atrai. ** rrcuia*
i»r* * .!««. aii.J»! O a»Vt« t» fO'
!*»»*, M |f»l».íi«a4i**»l do ptórto
ttt Saíin-» m .Vi!»i«ia*-. t**) «»í*-».*
U-ííal pa» .'1 l-,i.« t «tt »«.'..i»"i
4., i...)-a!'-». .lr*»i« A* ! I*" ía.«» «t*
«*u« «.<s(,»K»-rf'f4i» Pot. anta».
,i*-« vtlett» ,»¦ * "•'»-'i,-"i •»-"¦
filai fontia o (*«rfl»«*a Pol I»**-
bra -.» vtii.it* «iui luiair.iJaH*»
de r .*. •

BOtnJABim C*5 tWTTVA-
IXtRRll 6 WftTtlABiO.-l
DO SfO «--.--«*»---»-»>--

C*n!>-t. a ot**** rtpoti»o.m ptt*•-.. o tal» d* parto * »«*««**!••*.

t«p*lalaftÉ»» «pát t«lS« Iftãà^itfl» »
I*h inl.»» »o ml ú* Pi«ata R t*a>
uo* as>* *t ta*tMU'«-*s pn»»» a».
pilot a fajita» (*<;i!**i*»i a «i*4»i«tLítt

O f»)aft*tt*ia # e Mitee itúoto
«to (tstltata P. o tttttvm to*}**'

t» paia a «>«*»«r*ct» *•»..« .t.
IJall O rhwllJ (',«• ftalilalla-» |u-
iiato fonira o P*!4t««^i»«s* tua-
iatw bi4»«**to caalra « tã***, t ra*•'»'** tt» Vida r «.ala * ***«:•• «ia*
**••«•*»*. IVV» «*!»»»:«« «t» tftv*. feto
lfwt*W«im»i,(Li úm omun e8i*.ís*-*.

-Ti«t*a»i*r Btra M i^
Pr»«*í«v # i«»M»ài« f,aj | j_BM. P, t«**Í» IV* t^h**jTi3****** »!*«*t*4t*l IftHíéittt |raie r***«aa-i bo Ç*,^
f>ii,Sri*JLII BU»»l 11. WtB)

. f»_ «. ». ,. , a. leorrea o r»u «** j»»wí» « «*««»tiiri»»i

ÍÜ. »-'?!*-^Jí". "..l'rt!.r.\dl»*«tr»« a lcaen»r «llriUrtt . BBBtf»b*,!t».|,»/*«. torno *t tttat •*->•»'»
**m ttm»*gulr turvar a tiptnK» tio»
üWt*»».*« «.-1.a!**s.* ¦*#» «to i-»lt»t
p«r»rto d» A*r»trtr» Ao Sul. Multo
ptio ttmitatto. To-isi ***** irtr»!r*i.
tia» irv—-,!r.»vf!« «Io i-ittwaittt
paulitt» t >í- «-» lacaio 0ll«Ylni
r*-,.».»!*!!**» «a «***<**iiii-»*i rortalt-
ttt »f ••» mat» o enlrn* t a reta
*tt* «Jt-t* »«¦»»-.•* r..|vai*.<ft *¦ po»

o «»tca»t«» ^oatriiie» AUoear Sttsas útnuneia otmaaotfat úo capital eolotUatot ttottt-emetie*-
ao, uptrando tob fl /«xàflda da rltrori-» do Btas*

àaaaa*.
iirttiS» «1» t»*4**t*r em n»vf*« fian.
«n«i«tM. atouimti» »»«t*s o t*»»p!o
(itrtl HO* l-ífrtiio* «*-*-»»>rf!»r*«
tantttia» Dt o*ttra» vttt*. a po*
llrta t»pt<f*l » r»« hrittiulft» «to »r
Ptrttr* f.lra «ikfloirafli a í««t* »!•
,.*,..« ti.*»•».»•*»-. -ri «. 'r, *rrro*r
oi [.»!«<.« d* Piâati» Bm i»it(»
(«d a-iti:,'».!* por n»"«t*t*«»** «v**».
rup».i*«. poti a maioria tte* «**tt-
VBtteStl » poitii»"***. pt#*-»-ttni
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thar para atpitlai «*«-).«•»»'.*-«
Atjof». poftPfB. os r»oft-i*-.f$ot t

Mun uui cariocas tttSo .!»:¦¦»ano e as

Mr.

íí ti !.i v I íi ii v^i I O % kò ií> a) ©IS 1 W Q h5 do Brasil
to» • «raiumar. «lt fato. um l«, m-
lt totapltlo t a!-!.,i• :•., Strurlr* i •*.
vm» !'.•!*'¦!., S rrpo't*Crt« Aa

As comemorações do primeiro ile Mai

Woodlian t ei miitérioi da "Aerovias do Brasil" — Tremendo libelo do mecânico Joaquim
Alencar Seixai ¦—¦ A T. A. C. A,

-iltriet" KennttH Manos, útztumbnJo peta UtedUdsde. U ttm. traterruitka
r«rr«*pcdo. torrom-st muito ru-n*4*i-a.'ir*j. Pafoa mente, o corte..»•'-'-. ¦'.':!-.*> o .1 "-*•*—-r i í.:-.f-« Du-ioat Ot*

ft «foca «mu r^risda fauna de nro-*rtifoi lal-riMS-
«e-io-oii. Via-**» ali fl /rta flor úo capital colo-üa-
«for ite-l*»*-fl»itr(coao. "iftiftr'* KemtetA Murrap,
ttea-pte-Menle úo T. A. C. a-, fl m-for or-onUa-
C*to atroadailcfl dot ftfadoi ünlúoa, haria deram-
bo/caio. rtffWóes ensomearam d tua rclla. LA es-
lera lamtè>tm. I^tu. lalíllartdo de grupo em ora-
po, o ir. Caabp úe «Caa/o. futuro úlretor úa Atro-
rias .'¦••:;.'. ai letnpoi e«*eIrido em nimororo pro-
«rasio, «rc-ao "Wp-tnoi** eta «plonopein i.-.-. .-<•

san ;rr. NA NICARÁGUA tt rtscmho Mr. Kenneth. Etper
Cara noma TAOA est-v» tm

t-ldtneU hi poueot dias. Om
teititrim», crocedenl» d» Mtna-
a-ia, noticiava ter ocorrido na
Nicarágua ura doa maioret de-
autres de aviaçio doa últimos
t-mpos. Vinte a uma poasoos pe*
teceram quando um Incêndio Ir-
rompeu a bordo de um aparelho
da TAÇA. em pleno vôo. O
avlfto, oo tocar o solo, ficou redu-
tido » er -.:..-% t. A terra nica-
raguenst ficou talplcada dt saa-
sue.

A trigedla truaii coincidia cora
a pavisagam. pela Nicarágua, dei-

abertamente úm rfúaMrot pror&.itos ia tao ria-
;--. a (adia aos •rromisit***es raniffadot da estar-
ido úo general liarem. Cise i-ufci.-ro tlaton an-
úa petterrcnúo loúa a Amirtee, Visito» as Anil-
lhos. a Vcnexueta, o rt-.. a Colômbia, o Brasil.
Dentro em breee. aaancia iteaneta. "leremc* o
controle úa ioda a rtMe taf-americaiia''* A Atrotlas
úo Brasil IA 4 o rebento braiUeiro da T. A* C A*

mui I ii DO MECÂNICO
8EIXAS

O mecânico Joaquim AlencarUrnenle. dt evitou qualquer rt-
fercncla aquela mortandade. Pa-
ra que falar em corda em cata de
enforcado? Nfto ttnha tamttturi. a
Aerorlcs do Brasil, um esso se*
mclhante. apenas com a dlftrtn-
ça de qu» em Ipiaba nlo lum-
vera vitimas» 8lm. Era Ipiaba.
na Estrada de Ferro Sul Minei-
ra, um aparelho também se ln-
cendtou subitamente no ar. A
sua tripulação conseguiu salvar*
se .-:•,,*¦ tfto somente i htblll-
dadt do comandante, que ater-
rlssou no leito da estrada de
ferro.

Selxaa foi despedido da Aerovlas
a 37 desta mes. Antes dele. Ji o
tinham rido numerotoa outro»
tnbalhtdores, entre os quais Jo-
ti Oomci ri,,..:,. - Jtcob Abrtu,
Marco Aurélio Mala. Jorge Ca*
minha dos Santos.

— Na Aerovlaa — explica-nos
.-'¦:-•• — as ondas de deml&sõe»

A' nossa redsçio chetram. cons-
aarttemente, grarea denuncias so-
bre a penttraçio do .apita' colo*
nUador norte-americano nas co-
::•.-;:-.:.-.-ç.vs aereai dentro do ter-
ritorlo briiilciroi c-utv. porem
ao mecânico Joaquim Alencar
Setetaa articular o libelo totapon-
direi. Suas «'.».-:»r»ç.'.-.* revtttem-
te de tal importância para a pro-
prla rotereranla nt elonal que o go-
verrto nfto poderi deixar de to-
mar em consldersçao oa fatos
aqui arrolndos,

A DEMISSÃO DOS D1RE-
TORES lilt \-ilt Kllins 

—. Fez-se um silencio proposl*
tido —- adverte o mecânico Sei-
xas — em torno d» demissão dos
diretores brasileiros da Aerovlas.
No relatório assinado pelos demls-
slonarlos. que lio oi ir». Edson
Passos. Joio Boerges Filho e Rl-

do m. v. n. r. ao» infla
dorks prnuco»

INidem-nteji a paWteaçIo
do teguinte:-O Movimento tjnifleador
doa «Vrvidorrt Públleets adt-
rlmto is t»pre*»lvat eomemo»
rações do dia 1 • tte maio. pra-
motida» ptia CotiIssAo Per*
manenie do Congresso Slritll*
Cll, do qual participou, fa:
um ve»:minta e ttrvoroio ape-
lO B tOdOB OS Ktrvl! rr. ptt-
blicos do Distrito Federei e a
todas as suas oreanUeciVt.
np seriUdo de qua tua nume-
rosa classe o* trabalhadorei
de wd~ o seu apelo e particl-

pe etJiTi entusiasmo e pairio»
turno da grande solenidade
publica do Dia do Trabalho.

. Ilole, eom a ettaia das for-
çu da tt-emocricla sobrt a
obr-stao e o fascismo, par.»
que multo concorrrram a bra-
rtira e a compreenslo dt no**
sos íloriosos soldados da FEB.
da FAB e da Maiinlia. na épo
ea d* p>» e das novas pe*spt-

, cilvsa liara um mundo me*
TRtBli~s'AlHè)mitJVR.«ki*i»ai«ekl JhOT, condlçtèVes favoraveU
potiuarto» t tsiivaaVtt» t»*ailt*ra*l tnjrqlram para ' os trabalha*
r*m a ma rtpuit» toitii ©dlo »o| dnr*t o com íles oa Servldore»
rtqtr-f «it Pranto e *ua ccui» dt ruhiic.ss — trabalhadorea do
Mtautno*. i;sr agora tortura-i n«»j Estado — comemoram livre

tiio perlodlcat. Obedecem a um
plano de vlolaçlo criminoso de,
ntassis leis. Antes que deterfnl- Çatdo 

Xavier d» Sl.velra. hi um
nrdo» trabalhadorts atinjam oi Pretexto veemente t patriótico
trie meses mdUpensaveU i ea-1 • (CONCLUI NA 1* PAO.;

fíixtrt» «*ipiinbdts ctnttnai Aot mt-
lhotts Itlboi do valtfltt {itrvo Ibí-
rico, e -¦ :r arstaçam de (uiitaaitn*
lo ot otaadtt corab-itniti rtpubll*
tiaoi Zspltain » Alvartr. e ttt*
Kr'•*,!{.«» mtifhtrts i-'l í>»;!«!»»
uma dat «raats t a grande <>::¦••-•
l* M-rla Ttma 'iVr.ii. da MaisSo
Raxkirilrr de S!-1 J.'t!

ft Í.UTAR ihmm A
POMB P. A aUSERIA

No cais do porto foram dtstri*
!-:.:•*. mUttaitl de ;¦'.".-' r i «pit
paliavam dt rJi r-i mio. e. t
r.tdid-a qat trará tido», o» traba*
ü. ,.! rr*. p- Irr! •-. r..-; ..¦-.- .V« dt
odlo e Ae rttolta contra o ilnlitro
¦r-r Ao taraoo do Er-orta}. qiie
tttá torturando » matando o* mt-
lhortt filho» da Patri» dc La Pa»-
alonarta.'

Ap»nh«mos um doi minlttitoi.
Eram tltti o» itui dlztrtir

tRstlvadortl t portuário»:
Oa' trabalhadores da grintlt ti-

dade ciemocriltlca dt Sinloi, com
o seu alio cipltito de patriotismo,
consolidaram mal» uma vltorl», re-
cttinndo-ne o trabalhar nos navto»
do fascista t «Jisaslno Pranco. Oi
nntioi companhelroí dt Sintoi pt-
dtm a noua tolldaiird»dt. Nlo
uabsihst no» nsvlot do Falsirgia*
mo. t o maior auxilio que podtmoi

tato •»!..•? o* rríun».! •» «ta I*
t*« gr*»:-» atndteal. Para tua
(Mia. B «:.'..'..!» t...»t'.a'i da
Bpr*4t«Oaa(io do tiiuaio rttit». o
qual dari direito ao «v.in-.p»i-.t.»
ntaerelo dt dua* dama*, ptla *.-**
. ia 1 t d» ttm .- a» a.: ri: , t -..::.a

•a . » tm duu damas ptla atao*
fiada,
NO CrNTar) USt RKATtVO

isi.i -i i.i tiri.is DK
KltUSCit) ,
O cl tnt tomo «r» f atando

•odot o» *«*»». caeMirmurira tu'.*
ano o '¦' út Maio homtnaitan*
tk oa moradorti dt }ft/>tmgo. ot
sindrCatot. a Aaamisiratão e os \
cAubt* t» ¦.¦ii.»-* Para aa trame*
-toraçteata de liojt ¦,.-.»..:.. um
. : ,- a;..a n;i ,,".ilü i!:!!:j,!o BOI
Sindicato* do» arifito*. Alfaia.
ir» Martentlic»», i^,,ar-..* .*
Construçio Civil t Mttaiumitdi.

f-1l.tajPaaair -«dt-Bo» »
do «itnrotale:

AtrtntAriotl
Omuaia latetra-aar»»-*..

dia :• de ilits tom t t«s
iraaalho, At t*m*mni<jim %
prratniam t lii-rtfeHtí ti«
purtttaeo dt irtiBluiilaiB «»,
rtta4t*t rm l»VW. »*a OHÍbji ¦..*« tr»e tmttta» úupttt tm
pm*t tuatam pt;»' cs^i
da j«*rrt»d» d» traiBuBi i
Bsajorea gai*ri',l** d«.*tv*5
llontttoot a mwnt* «¦,,-,.
htrtU* eiimparttraeio «tt

I i* ta****»"!'.'.*! ds '. • *» B4
rm notia larra qot K,-«*»a
li I* nor»» aa Haea Kta -
Itnntnirlr» oo nu ;» c«

O ponto dt eertfêtriiii n
A«*r»ertUri*» da Paisair ttrt *,
tidt do nono (titiiisie i)]

A't li horas, o Ilarlo dt I:«ra* l'01" «•!•••• twntWBSBi **» |
rt. a convlle úV CRI», fari uma P"*» «*-¦• «*« » •**•*«! i

r****o fiiiulcaio.
A Cf-n-ua ¦ dt At rei ara g

Pacsir — liai.tii.» «i„
.Nulak Au.uit., |i*l itl».-, (*.

n Ptraaiui. reata» na-»»
Paulo i:-• AWI tUhitt, l
A. lUVtro • Mlllon Ti»-,

caiiffTí:-..-,» para o» irattailiaCo
rea. nnalttando as fastlridaaes
eom uma "totrfe" «sas.iante.que
int-ari ia .--> horas.
Oi. AKKOVIAKIOS DA i

rANAIR ---_.-—.--—---»--,
A Coniiijaí-o dt Atro»Urtcn da

ÍmS* '*"' F'^'';^'"^rT!»WI fl99 mHB ¦---'--<•i'V^'...-1-t HB| ^*flflF *^eè^*^a^l Í-" ~* SS» P®^-I^ \'J^~-.WS^ ^ffHff)ÍM

v ~-ç*-"c-| nmgejW 
_<att,&r^^.*i^^**'*^—ii*iM^m^ ^^™"^^iSBa» ^«itiaA^ mi ÊÊF j^m*\ JwJr F'"***^^ÍB,TTlflli*Y»*itt^^^ •¦»»»*^»-Wt«»»*a. Bam^^Jar

i :c':'í'..." jfs SaiM?^«h i .v\ /y^^^sBtPSBt!^.
,>»..'*, f\-S. &»?*¦''. '%'£*%!&< mU ' - '^ "^^a.^^»»»»»»t*aaaaaaaaaaaaaa»^*'''^—^"^ «¦ <Cb*^^ 

^flB*4HB»»f*\^^S^^'l*W

ÀÊtn r% VÊ^^m uMtmWm I» ãw*» jm{y^*mwwÊr^EÈk

H: - m JEk&mWflW 11 flr»flr \m\vW Jm '-n

Wm I / 1\ * P tVmmflMTeP^H Wr
Hj :'\ i «BlirWfln»P***^^*,***I^^^ tmr^

BI aBBtfflSflBa»! flBaSfltffll /, aiMHPJ^fit^BB wKT

a*tíJamvX"r fl fljflflaT*^^aflflfl' ^^ --^t*.

^itijHiyy-jai *--r^

mete a magna dita do Traba-
lho.

O Movimento Unificado-
dos ftervldores Públicos reco-
menda ainda a todos os seus
filiados dos diversos a*r*to*r-s
do Btrviço Publico para qu<;
intensifiquem a propatranda
das comemoraeteies do dia 1.°
de msio entre todos os seus
co'e-as de repartlç&o. organl-
sem teromlsaoes nos locais de
trabalho, a fim de participa-
rem onrsnlz.damente do trran
de i*. •'..'¦¦'. Ainda, recomenda
que de cada Repartição deve-
ra tr um mitsplano apanhar
material de propaganda com
n c.misiM Central das Co*
mcmoricocs. i. ms do Srnadir».
264 — Sindicato dos Empre*
gados no Comercio Hoteleiro.
— A Diretoria*.

8KSSAO SOLENE NOS
MARCENEIROS 

Em grande araiembléla realltada
no Sindicato do» Marctntiroí, foi
tKolhld» um» comlufto cu|a In*
cumbenci» t convocar a classe para
oi fcattjoi do I.* dt Maio.

Km nona rtdaçAo. o rtftrldo gru*
po dt trabalhsdorti no* comunicou
qut ii 14 horai do dia 1.*, stri
ir.-ili-.vi*-. no Sindicato uma ttt-
»to i ,!r:-.r dt comtraoraçflo. At
ondt oi mocltdoi partirão orga-
nlxadamtntt para o ponto dt con-
centraç3o na praça Maui.

Para a rtftrld» itisSo, o Sindica-
to convida toJ..ii oi icui aiiocls-
tio».

TJNIAO DOS SDíDICATOS
S ASSOCIAÇÕES PROFIS-
SIONAIS DE I^TTEROI 

Fadem-nos a publlcaçlo do aa-
i*ulntt:"A Unlio dosSlDdlcatoi a Aa-
BCaed-çõaa Protlaslopals da Nlta-
rol tem a honra t grande prazer
d* convidar ot trabalhadorea e
suas família* para assistirem a
•assio solene comemorativo d»
gTandt data dt 1.* d» maio, pro-
movida por todo», ot sindicato»
filiado» a qut teri lugar i rua
Marechal Deodoro. 74 — aéd» do
Sindicato doa Condutores de
Veiculo* Rodoviário» a Anexo»
da Niterói.

A COMISSÃO EXECUTIVA"
NA ESCOLA lvIETALTJROI-
CA TÉCNICO -PROFIS-
BIONAL 1—

O I. dc maio e os trabalhadorei da Otb
A fim da prestar sua inteira

aoüdartedad* at co.ittrr,or»çC**i
de 1.* de Msio. que. pela prl*
melra ves, tio reallsadat tob o
patrocínio doa próprios uabalha*
dores- atteve. ontem, em nossa
redsçio. ij-a» grande cteattu-tio de
trmbatliadores da OUs Elevador
C--im;,jr.i

Aprte*ftii-ndo «ata oportuolda-
de. dirigem um apelo a ioda» os
t abattiadora dr rcferUa «e*re»ra.
panhea. em núriero dt t-iscen-•os. para que te dirijam, aroanhi.
i sede do Sindicato do» Mctalur-
gicos. as is horas, de onde pa!»
tirio, lnt.orportdos. para a Praça
Maui, a fim dt tomtrtrn parta
no grande deal.le em homenagem
i vitoria dai democracia.*,, pela
par. e contra at guerras Impe-
rlallttai.

KOLIDAUIOg CO), flBaalVgaAIHM Dl uç-j
A Comiuio is-dttJsite**] •«,

btm tom «»» trisbi. laetra iUsbt. pela bniuf,!. ms^m
da Tabela da VUMa. *-*-»*» •*
caio piota «tn «|ii«- «.et 11_
orsartitada dos uslntatdt--*-
lai tuu reltinut.*»{•!<» -u ja>ias • tmtdiaiai, tipttírsíí peste primeiro «te mito »,'t »*»
bém. para os brarot trw-i***,
rea do "polvo canadtrjt' s*
homenagem i *ui cipiríiia»
lu a e dt orgariltteio. »-.••*-»
testo veemente coou» ,.¦•,. •*,
;ir.'*a» que «-..-. út,»
n.Ilhart» dt ordlhtVi íi *j-*»
roa para ot eofr** es ri -s
enquan'*» neg»m aitiua trotn
dt aumento no taltno i- m
empregado».

EiMPDSSOü-SE A NOVA DIRETORIA 1 Dl
Ai 17.30 hor»i dt onitm. no BU»

ditorio da Auoclaçio Brailltira de
Impreni», rtalliou-it a loltoldade
dt poist da nov» dlrttorla da ,&.»-
toclaçao Brailltira At '¦ ¦ rltorti.
rtctnttmrntt eleita A ma compo
ilçio, coniormt Ji tivtmot opor-
lunldadt dt noticiar, t a «tgulntt:
prtiidtntt, Gullhtmi» Flgutlttdo:
vlct-prtildtntt. Aitroglldo Ptrtlra:
1* ttcrtiirlo. Emll Faraht: 2* tt-
crttarlo. Lia Corrtla Dutra; ttiou-
rtlro, Piorlano Gonçalvti. t con-
stiho fiscal. Integrado ptioi frtgutn-
tti nomti: Hamilton Nogutira,

Prudentt dt Morai» Ntto, Or-
R»malhtit. Origtiiri Lttu t ü»
rllo Mtndti.

Durantt a iraiSo uuna it p
lavra oi itnhorri Otorio &-lt
prtiidtntt tm titrclcio. çj k
tntrtga ao critico Alviro Du r««
*tu livro «Rio Brinco», do Frei
Pandli Calogtral: ura *t"*r**r**»
tt do *tnhor Vaitntlm :' , i St*
dor daqutlt prtmlo; ! iunitr» f»
toa e flmlmtntt o prftldtsri tia
to, Gullhírme Flguelrtaio.

A rtunl.lo contou cotn a pr»
ça dt numerosa »uU:rncli.

',-%»»»4*t**««*»*4>*«»*»»»l«»».»*N»**>4»**^^

RIBEIRO
**mm^**~~ s x Caga do Trabalhador

Grata pela preferencia que lhe
tem dispensado a classe trabalhista
em geral, associa-se ás homenagens
comemorativas de sua data magna.

SAPATARIA RIBEIRO
RUA BUENOS AIRES, 339

(janto ao Campo da Santana) .

Esteve, ontem, era nossa redo-
çio, uma comissão de membro»
dos corpos docente e discente d»
escola Metalúrgico Técnlco-Pro-
flsslonol. fundado e mantido pelo
Sindicato de clasee. Em virtude
de ser o mesmo uma escola Upl-
camente de trabalhadores, os
teu» olunca a professores hlpote-
eam a aua irrestrita e absoluta
solidariedade 1» comemorações
do dlo do.trabalhador, organiza-
dos pelos trobolhadores, Isto i,
o grande concentração no praça
MauA c o desfile ate o largo do
Carioca.

—¦ O. 1.» de maio paro nó» —
declaro um dos professores d»
Escola Metalúrgica Técnlco-Pro-
flsslonol — tem umo tríplice
significação, pois. além de come-
morarmos o dia consagrado uni-
VerBalmente oo trabalhador, fes-
tejamos este ano o 30.° aniver-
sirlo de fundoçio do nosso Sln-
dicato, e o 11.° do aparecimento
do org&o de divulgação da classe,
o boletim "A Forjo".

OS 8ECUR1TARIOS DO
DISTRITO FEDERAL

A fim de participar das gran-
des comemorações da data Inter-
nacional dos trabalhadores, o
Sindicato dos Empregados em
Empreso» de Seguros Privados •
Capltrtllztvçfio do Rto de Janeiro
fot um apelo a todos os traba-
lhadores desse ramo profissional
para qu» compareçam ao Slndl-
coto, hoje, as IS horas, de ondi
portirfto todos lncorporsdos para
a gigantesca concentração tra-
balhadoro da praça Maui, is 17
hora».

Deste local, então, desfilarão
ém passeata r.tí o largo da Ca-
rloco, onde t-rfto lugar um comi-
clo-monstxo • um espetáculo ar-
tis tico.

A' nolt-r. a ainda como porte
do» comemorações do dat» mlxi-
ma dos trabalhadores de todo o
mundo, o Sindicato promovera,
noa talõei da Associação dos Em-
pregadas no Comércio, um gran-
dt baile, dos 30 os 24 horas, o
qual teri precedido de uma breve

palestra do presidenta do Slndl-

BOLÍVIA — A cinco da maio «mt-anta aa eid-dloi t>r»W--
«r»oneorrerlo is tiniaa par» renovar parelalmenU «» ri*»
aentuçoo no Senado » na Câmara do» Deputado». Btrio «r-
a» segundas eleições realizada» sob a direção do lovirr.s *
laroel, tendo as prlmelrss tido lugar em 1944, quando lie*
nio se havia eonstltuclonollzodo o otuol regime, is Otíifl
despertaram profundo Interesse, porquanto revelarão i tt:!*
cl» do eleitorado bcllvlano. — (U. P.)

ESTADOS UNIDOS — Os pilotos da Companhl» NkImu. -
Aviaçio da Chino, quo mantiveram o traneporte min ii
funcionamento durante a guerra, enfrentando terrlveli dl"*-*
dades, fizeram greve durante 24 horas, em sinal de pre*'*
centro o tratamento Injusto. Isso foi revelado pelo mlr.ir-i
das Comunicações, general Yu Fel-peng. no "broidcist" ts
língua Inglesa poro os Estados Unidos. Esta é i primeinf»
ve dos trabalhadores mais privilegiados nas irtas do Ki»»-*"
tang. Seguindo a Unha política do Kuomlntang. o gene"»: J'nilo declarou que as necessidades dos pllt-tos seriam -studsd*
mas expressou sua esperança "de que medida*, prever.titt»
adequadas seriam adotadas". — (ALN, para » Intcrpra*1

FRANÇA — O general Bedell Smlth, embaixador norte-»!"*--*
no em Moscou, chegou a Paris esta tarde,, procedentt di *
pitai soviética. — (U. P.)

INGLATERRA — Levando para o exterior a oposição dc* IWJ
trabalhistas ingleses á unidade da classe operaria, dois «Wj
trabalhistas Inglese» atacaram a cooperação com os com'ee***
ias em dlscu-sos pronunciado» no Alemanha e r» I1»1''-
congresso nacional do Partldo Socialista Italiano ré'P01-"^
um discurso antl-unltarlo do presidente do Partido Tr*b„*
to Inglês, Harold Laskl, dando um voto de completa conli»»
ça i política do líder socialista Italiano Pletro Ntmni, de «¦-'
ta cooperação com os comunistas. — (ALN. par» » B
press)

•— Três parlamentares trabalhistas Ingleses fo-
ram convidado» a visitar o Grécia pela
Unido Democrática dos Clubes, grego, que
Inclui liberais, socialistas e comunista». O
grupo, que partiu h& dias, inclui L. J. Sol-
ley. principal critico da política exterior
do ministro do Exterior, Ernest Bevln. —
(ALN. para a Interpress)

— Realizou-se em Londres, recentemente, o
Convenção de RadlolocoIIzaçáo no Inrtl-
tuto de Engenharia Elétrica. Comparece-
ram a elo delegados do Canadá, França,
Holanda, Noruega, Polônia, Suíça, Esta-
dos Unidos e do Unlio Soviética, e quase
mil clentii-.taa e engenheiros britânicos.

IRA — A radio de Tabrlz onunclõu que ontem, ptla ro* 
A!(f,

forço» soviéticos "deixaram formamente o eapltw o. *j|

baldjan", acrescentando que o generol-comandan'» ™^j. 
ji

dlsky baixou a seguinte declaração de despedida: ^™(J|tj
quatro anos de guerra deixamos vosso pais. Nesse» *;",•-*¦
bons amigos. Viemos pa"o votos pais com vo"*o cc,1.''0'u 

i«J
to paro vos proteger da guerr». A guerra ogors terrni
partimos, desejando-vos boa sorte a felizes dlive* <•• P
(A. P.) . . go-lil

S. S. — Um dos museus mais populares do ps» m klrí,,í»
.*-__* * ¦«-»  -_ * -_i -_ji- r\*iv»fl)ri:*è*
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V. R
por !<-

limpo Ú
4 o Museu Nacional Russo de Leningrado. Durar:
alemáo, o edifício do museu ficou multo danlficad° ^
cidade, os objetos do museu foram transladados » '"'.j^j*,
o Interior do pais. No ano passado, começou * ius ' 

|„.»ic»
« todos os seu» objetos voltaram do Ural par» ^^j, f
Este museu possui o mais rica coleção dt escultura-'. •
existe no mundo. Seus desenhos a gravura* ultnp^ ^
nrimero de cento a cinqüenta mil. Ao todo, o mUÍ pjirt
va m*ls dt trezentos mil exemplares valioso* d» ' 

^
Dentro de pouco tempo o» luas portas estar 5°i(i 

p»jilobertos de por tm por aoa seus visitantes. — (AJjl
Interpress)


